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RESUMO

Na área de Propriedade Intelectual há uma grande diversidade de manuais e cartilhas. O objetivo 
do manual é preencher a lacuna de orientação específica para profissionais de comunicação e 
apresentar um texto com a presença de exemplos práticos. Este relatório contém o levantamento 
bibliográfico sobre Design Instrucional, que ampara a criação de materiais didáticos e 
instrucionais; a análise de manuais selecionados, para observação de pontos exitosos e lacunas; 
a estruturação do manual; além, da versão final. O produto final, o Manual de Propriedade 
Intelectual para profissionais de comunicação e pesquisadores, apresenta seções específicas 
para comunicadores, pesquisadores, exemplos práticos, conceitos gerais, curiosidades, palavras 
relacionadas e atividades. 

Palavras-Chave: Material Instrucional; Design Instrucional; Propriedade Intelectual. 





ABSTRACT

In the area of Intellectual Property there is a great diversity of manuals and booklets. The 
purpose of the manual is to fill the specific guidance gap for communication professionals 
and present a text with practical examples. This report contains the bibliographic survey on 
Instructional Design, which supports the creation of didactic and instructional materials; the 
analysis of selected manuals, to observe successful points and gaps; the structuring of the 
manual; in addition to the final version. The final product, the Intellectual Property Handbook for 
Communication Professionals and Researchers, features specific sections for communicators, 
researchers, practical examples, general concepts, curiosities, related words, and activities.

Keywords: Instructional Material; Instructional design; Intellectual property.
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1 INTRODUÇÃO

 A Propriedade Intelectual (PI) e a Inovação são temas cada vez mais importantes no 
mundo e, obviamente, nas Instituições de Pesquisa Científica e Tecnológica (ICT). Temos visto 
um crescente empenho por parte das organizações para proteger seus ativos e assim impulsi-
onar o desenvolvimento institucional e regional. Nesse sentido, o papel dos Núcleos de Inova-
ção Tecnológica (NIT), presentes em todas as instituições de Ensino Superior, tem sido im-
prescindível. Com sua atuação, distribuição e desenvolvimento de materiais de orientação, 
esses espaços têm atuado para ampliar a proteção dos ativos institucionais e representam um 
marco na estruturação dos ambientes de inovação.
 Há uma grande diversidade de materiais sobre Propriedade Intelectual disponíveis para 
orientação de pesquisadores através de meios físicos e, principalmente, em meio digital. Cada 
vez mais, os NITs têm desprendido esforços na distribuição de materiais para que os pesquisa-
dores entendam os conceitos da Propriedade Intelectual e percebam o percurso necessário pa-
ras se proteger e transferir os ativos. Os chamados materiais didáticos e instrucionais represen-
tam um elo importante para a difusão desses conhecimentos.
 Um bom material instrucional necessita ter o que os profissionais especializados cha-
mam de um desenho instrucional bem planejado. Conforme o clássico do Design Instrucional, 
Principles of instructional design, de Robert Gagné, o desenho instrucional é a junção entre os 
recursos e procedimentos utilizados para promover a aprendizagem (GAGNÉ, 1992). 
 Para se chegar a esse ponto, a aprendizagem, que é o objetivo geral dos materiais ins-
trucionais, é necessário um percurso com etapas como análise de objetivos e avalização do 
ma-terial. O planejamento deve fazer parte de todas as etapas envolvidas na elaboração dos 
mate-riais didáticos e instrucionais. A escolha de quais conteúdos e a maneira de transmiti-los, 
bem como a forma de dispor as informações no tipo de mídia escolhida, são determinantes para 
a compreensão do leitor.

De maneira geral, podemos definir Arquitetura da Informação como a organização 
estrutural da informação a ser oferecida (produto) de acordo com o meio pelo qual 
essa informação é veiculada e o propósito a que se presta. Mais, a Arquitetura da 
Informação é a combinação entre a organização do conteúdo em categorias e a criação 
de uma interface para permitir o uso de tais categorias. (BARRETO, 2007, p.220).

 As categorias e elementos que organizam o conteúdo são componentes cada vez mais 
frequentes nos materiais de instrução. De fato, sua predominância ocorre nos materiais volta-
dos à educação a distância, mas ao aprofundar sobre o conceito Design Instrucional, com seus 
elementos, parâmetros e estruturação, fica visível que a configuração proposta pode, e deve, 
ser aplicada em qualquer material de instrução independente de seu meio. Eles representam 
organizadores que fazem uma ponte com o conhecimento. Essa ligação entre estrutura e sua 
promoção de aprendizagem representa um novo paradigma. Se fosse necessário definir o pon-
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to principal desse novo padrão no campo da aprendizagem diríamos que é a saída do modelo 
voltado para memorização e acúmulo de conteúdo para um ambiente de valorização do con-
texto aplicado e das múltiplas possibilidades. Para o leitor

(…) dos cursos de educação à distância, as primeiras operações a serem desenvolvidas 
têm relação com o “aprender a aprender”. O material instrucional “bem feito” 
conscientiza o aluno de que, mais importante do que o volume de informações, 
que resultará em “cabeça cheia”, é aprender a elaborar e a usar as informações 
acumuladas, o que exige desenvolvimento de operações mentais que favorecem 
a auto-aprendizagem, assim como a formação do cidadão independente, sujeito 
reflexivo, capaz de raciocínio crítico e criativo. (MOULIN; PEREIRA, 2003, p. 3)

 Assim, nesse cenário dos materiais didáticos e instrucionais foi observada a possi-
bilidade de escrita de um material voltado para a área de Propriedade Intelectual.Há muitos 
manuais disponíveis, contudo na atual conjuntura na qual o leitor não tem disposição e/ou 
tempo de ler um grande volume de informações, há um espaço inegável para um material mais 
conciso e que siga os preceitos do Design Instrucional.
 Outra vantagem da proposta é um espaço inédito de Propriedade Intelectual para pro-
fissionais de comunicação, já que há uma lacuna na orientação para jornalistas e outros profis-
sionais da área. A Propriedade Intelectual é tão importante e necessita de cuidado e conheci-
mento relativamente especializado por parte dos comunicadores, mas, nesse trabalho,só foi 
localizado um material para a área, a cartilha do INPI, Proteção da criatividade e inovação: 
entendendo a Propriedade Intelectual (Guia para jornalistas). O texto, a despeito da titulaçao, 
aparentando se tratar de um material específico, na prática, é um manual sem uma diferencia-
ção de fato. Ele traz conceitos de forma clara e sintetizada, mas não aborda os erros mais fre-
quentes e temas mais comuns para comunicadores, por exemplo. Um bom material de instru-
ção para comunicadores, além de muni-los de informações que poderão ser popularizadas, pode 
auxiliá-los para que não atuem de forma prejudicial na proteção de ativos de PI.
 O texto constará do levantamento bibliográfico sobre Design Instrucional, análise de 
manuais de Propriedade Intelectual e apresentação da definição da estrutura e sequência do 
Manual de Propriedade Intelectual para profissionais de comunicação e pesquisadores. Ao fim, 
constará a versão final do manual.
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2 OBJETIVOS

2.1 Geral

Escrever um manual de Propriedade Intelectual para profissionais de comunicação e para 
pesquisadores.

2.2 Específicos

• Analisar materiais de Propriedade Intelectual para encontrar pontos fortes e lacunas;
• Criar um modelo de manual que siga os preceitos do Design Instrucional.

3 REFERENCIAL TEÓRICO

 A proposta partiu da pesquisa para elaboração de um manual de orientação de comuni-
cadores e pesquisadoressobre a proteção de ativos de PI. Surgiu da intenção de orientar e 
sensibilizar comunicadores quanto a importância da divulgação de informações de pesquisa 
apenas no momento oportuno e que não ponha em risco a proteção de invenções. 
 Assim, após as leituras iniciais sobre PI verificou-se a necessidade de buscar materiais 
de orientação prática para a escrita de materiais didáticos e instrucionais. A partir das leituras 
no campo do Design Instrucional foram delimitados pontos importantes para estruturação de 
um material que siga princípios e normas elencados nesse conceito.
 Segundo Cristine Barreto (2007), para arquitetar a informação é necessário se pensar em 
materiais não lineares. A qualidade do material instrucional está diretamente ligada às grandes e 
pequenas unidades de conteúdo e níveis variáveis de complexidade. O uso de mapas conceituais, 
índices de conteúdo e objetivos da leitura também tornam o material instrucional mais claro 
e eficiente. Para a organizadora, uma grande lacuna dos materiais existentes é relacionada à 
insuficiência dos exemplos práticos. Outro ponto que representa um ponto importante para boa 
estruturação de um material instrucional são os elementos de organização prévia (Advanced 
organizers), que são estruturas como listas de conteúdos, metas, objetivos, sumário e outros 
marcadores de organização e direcionamento de leitura. Esse conceito, que apresenta uma nova 
visão no campo da aprendizagem se distancia de um modelo tradicional.
 Como mostra Cristine Barreto, no modelo tradicional, o leitor tem acesso a informações 
detalhistas, com ênfase em recuperação, reconhecimento, descrição e comparação de 
informações para serem memorizadas. Enquanto nesse “novo modelo”, há um foco em ações 
pedagógicas com atividades que procuram integrar o leitor a um contexto aplicado. A busca é 
por estruturação de texto e atividades que mostrem o mundo real, com menos gasto de tempo 
em conceitos teóricos e mais foco na aplicação. 
 O percurso deve contar com um planejamento dos pontos a serem abordados.  Para que 
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haja êxito na aprendizagem é necessário que o material final tenha clareza, rapidez (entendida 
como frases curtas e claras), precisão, consistência e múltiplas conexões (referências a outros 
textos, outras mídias e situações que possam promover abstração). 
 Um bom material instrucional estará ancorado sempre num tripé que leva em conta, 
primeiramente, objetivos claros e precisos, depois, uma linguagem cuja forma e significado 
estejam claras e contextualizadas, (além de associadas a uma arquitetura da informação bem 
articulada), e, por último, a uma aprendizagem centrada em atividades que incentivem a 
construção do conhecimento e resolução de problemas. 
 Ao seguir esses passos é possível se construir um material que favoreça de fato a 
aprendizagem. Ele deve constar de atividades eficazes, aquelas chamadas de matemagênicas, 
ou autênticas.

Atividades matemagênicas contribuem para a autonomia do aluno, favorecem a 
colaboração, promovem a reflexão, são baseadas na observação e análise de modelos, 
partem do conhecimento e da experiência prévia do aluno, são significativas e 
contextualizadas, favorecem a resolução de problemas, têm caráter experimental, 
permitem a aplicação e a prática dos conteúdos aprendidos, contribuem para a quebra 
de paradigmas, permitem ao aluno experimentar situações em vez de ser ensinado 
sobre elas. (BARRETO, 2007, p. 129)

 O texto apresenta pontos que devem ser levados em conta para construção de desse ti-
po de atividades. O objetivo é fechar o ciclo da aprendizagem e envolver os leitores, afinal, eles 
“(...) rapidamente aprendem a pular atividades que lhes pareçam triviais ou muito trabalhosas”. 
(BARRETO, 2007, p. 147)
 O material supracitado traz o planejamento da construção de produtos instrucionais na 
prática. Sua conclusão é que os materiais devem ter uma linguagem bem direta e se afastar de 
uma escrita que remeta à escrita de capítulos de livros ou artigos científicos. Quanto ao que 
pode ser chamado de roteiro para escrever, três etapas contemplam várias ações com passos a 
serem observados. Nas etapas as atividades são descritas como: a) seleção, na qual é necessá-
rio, listar pontos essenciais de conteúdo, selecionar pontos que podem trazer conexões externas 
e selecionar pontos que apresentam pré-requisitos; b) combinação, na qual devem ser com-
binados conteúdo e estilo leve para escrita, e também conteúdo com atividades que levem em 
conta os objetivos listados para buscar atender competências cognitivas; c) avaliação, na qual é 
realizada leitura e reescrita.
 As atividades devem estimular o uso de competências cognitivas como identificar, 
distinguir, comparar, inferir, analisar, produzir, sintetizar, criar e avaliar. Essas, e outras, 
competências estão inseridas em metodologias importantes e recorrentes no campo do Design 
Instrucional. 
 Vários autores tratam da elaboração de atividades. Ota (2011), ao longo de sua disser-
tação, apresentou pontos importantes que se desdobram tanto na forma de construir o material 
como um todo, quanto na construção de atividades ou elementos que favoreçam a fixação de 
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conceitos. Ele sintetizou de maneira interessante a Taxonomia de Bloom e os eventos de ins-
trução de Robert Gagné, referências fundamentais do Design Instrucional.
 Na taxonomia, a partir de cada objetivo de aprendizagem podemos encontrar várias 
possibilidades de ações que devem estar contempladas tando ao longo do texto quanto nas 
atividades. 
 
 Quadro 1 - Taxonomia de Bloom por Ota

Objetivos de 
aprendizagem

Ações possíveis

Conhecimento Relembrar fatos e definições, replicar procedimentos conhecidos
Compreensão Explicar, interpretar, classificar, comparar termos e conceitos
Aplicação Aplicar procedimentos conhecidos a novos problemas
Análise Explicar, interpretar, prever comportamento
Avaliação Estipular critérios e avaliar, classificar, escolher, criticar
Síntese Projetar, planejar, criar, formular

Fonte: Adaptado de OTA (2011)

 Quadro 2 - Eventos de Instrução de Robert Gagné por Ota
Recepção Obter atenção
Expectativa Informar o objetivo para os aprendizes
Recuperação Estimular a lembrança do aprendizado anterior
Percepção Seletiva Apresentar o estímulo
Código Semântico Fornecer orientação de aprendizado
Resposta Obter desempenho
Reforço Fornecer feedback
Recuperação Avaliar desempenho
Generalização Aumentar a retenção e a transferência

 Fonte: Adaptado de OTA (2011)

 Cada evento de instrução, também, apresenta ações que devem ser levadas em conta na 
construção de atividades. Cristine Barreto (2007) cita alguns dados de uma pesquisa baseada 
em materiais didáticos da Open University. Em exercícios com pedido simples, com comando 
de um tique/pequenas observações/uma palavra para ser inserida em algum espaço delimitado, 
entre 80 e 100% fizeram atividade. Já no pedido de redação (mesmo que curta), entre 30 e 50% 
fizeram o exercício. No caso de resposta mental, entre 70 e 80% fizeram as atividades, enquanto 
no pedido para resposta escrita no número fica entre 30 a 50%.
 Ela também apresenta que mesmo em atividades de respostas mentais e sem espaço 
es-pecífico de resposta, mas com demandas mais complexas (como interpretação e análise em 
lugar de recuperação e compreensão) a taxa de resposta ficou muito baixa, de 10 a 40%. Esses 
dados mostram que o investimento em atividades muito complexas e que requeiram muitas 
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ações e investimento grande de tempo não é muito proveitoso. 
 Quanto a construção de conteúdo além do texto em si, a forma como ele é estruturado 
é determinante para atratividade e real compreensão dos conceitos apresentados. Nogueira, 
citando Rezende, apresenta estruturas de conteúdo que são bem ilustrativas desse elemento tão 
relevante na estruturação dos produtos instrucionais.
 As estruturas lineares trazem textos que, para seu entendimento, precisam ser lidos de 
maneira sequencial – com a possibilidade de pequena variação para trechos e partes deleitura 
adicionais. Na estrutura multilinear, o leitor pode fazer um percurso variável na sequência de 
leitura, por apresentar blocos de compreensão, enquanto na estrutura livre há uma total liber-
dade de sequência, com textos independentes.

Estruturas de conteúdo

 Estrutura linear

 

 

 Variação de uma estrutura linear

 

 Estrutura multilinear 

 

 

 

 

 

Fonte: Estruturas (NOGUEIRA, 2012, p.115)
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 Estrutura livre

 

 

Fonte: Estruturas (NOGUEIRA, 2012, p.115)

“O que se pode perceber dessas estruturas é que, quanto mais livre, mais difícil defi-
nir o caminho percorrido pelo aluno, este não terá um objetivo determinado a ser 
atingido, podendo haver, assim, sua dispersão. Já uma estrutura linear, apesar de bem 
“estruturada”, não permite que o aluno explore outros assuntos (conceitos, au-las, 
situações problemas etc.) correlacionados ao tema, pois este tipo de material somente 
oferece uma sequenciação de passos rigidamente fechados. (NOGUEIRA, 2012, 
p.116)

 A forma de dispor o conteúdo implica diretamente na construção da interface. OTA 
apresenta elementos e contextos relacionados às interfaces instrucionais ligados à percepção 
visual. Eles foram construídos a partir de princípios de Gestalt (Psicologia da Forma) e 
organizam a disposição de categorias e condicionam a percepção do leitor.

 Quadro 3 – Percepção Visual – interfaces instrucionais

Elemento Textual
Considera as peculiaridades de escrita e comunicação para 
apresentação de conteú-dos e para estabelecer relações 
dialógicas.

Contexto - Legibilidade Escolha tipográfica, tamanho da letra entre outros fatores 
afetam a velocidade da leitura.

Elemento Hipertextual Contribui para vincular os textos e os recursos (sons, 
imagens, animações, vídeos, etc.).

Contexto Gráfico Auxilia na representação e contextualização do conteúdo.
Ícones e botões Auxilia o processo de comunicação visual. 

Janelas e quadros Permite arquitetar as informações de maneira mais fluída, 
além de melhorar os as-pectos visuais.

Imagens Traz multiplicidade de funções.

Animações Imagens em movimento têm efeito indiscutível sobre a visão 
periférica humana. 

Vídeos
O uso de vídeos tem relação com os mesmos benefícios 
utilizados nas animações com imagens, diferenciando-se 
pelo uso de imagens reais de pessoas, situações, lugares ou 
objetos.

Contexto - Usabilidade Pode melhorar a interação com os conteúdos, atividades, 
ferramentas e outras pesso-as.

 Fonte: Adaptado de OTA (2011) 



24

 Esse “condicionamento” contribui para a familiaridade do leitor com a estrutura e, con-
sequentemente, facilita a aprendizagem.

Consider a simple example. In America, the size of the font of printed text sends a 
strong message about the content of the material. A very large size font is perceived 
as containing a simple message that is intended for either very young or very old 
readers. A very small size font, on the other hand, is perceived as containing a 
complex, technical and difficult message. Without the awareness and ability to control 
the message, an uninformed decision about the size of text could compromise the final 
outcome of the instruction by alienating the reader. (DYE, 1997, p. 1)

 Assim, aspectos como disposição, cores e tamanhos, que constituem a apresentação do 
texto na mídia, têm um impacto direto no objetivo final e na construção do conhecimento do 
leitor. Assim, é primaz que cada etapa da construção do material didático seja planejada. Den-
tro do planejamento educacional há um modelo que também é relevante e extremamente utili-
zado, o ADDIE. 
 
 Quadro 4 – Modelo ADDIE

A Analyse Analisar
D Design Estruturar
D Development Desenvolver
I Implement Implementar
E Evaluate Avaliar

4 MATERIAIS E MÉTODOS

 O trabalho partiu do objetivo de se criar um material de Propriedade Intelectual que 
contemplasse os profissionais de comunicação. A atividade desses profissionais é voltada para 
facilitação de conceitos e popularização de informações. Um manual para eles pode contribuir 
para o desenvolvimento das instituições que necessitam proteger seus ativos de Propriedade 
Intelectual.
 Numa leitura prévia de cartilhas e manuais de Propriedade Intelectual surgiu o questio-
namento quanto à sua construção. A partir do Design Instrucional, com seus elementos, bus-
cou-se analisar textos que propiciassem uma orientação de construção de textos didáticos e 
instrucionais na prática. Com essas leituras, tentou-se pensar numa estrutura prática e didática 
para a passagem dos conceitos de Propriedade Intelectual. O propósito foi criar um material 
com diferencial de atender os profissionais de comunicação. 
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 Quadro 5 – Modelo de Análise
Questão de pesquisa?
Os materiais instrucionais de Propriedade Intelectual seguem os preceitos básicos da 
elaboração de materiais didáticos e instrucionais?

Conceitos Dimensões Indicadores
Design Instrucional Elementos e marcadores Análise de textos de orientação

Conceitos de PI
Conhecimentos 
imprescindíveis para 
trabalho dos pesquisadores 

Análise de materiais com 
qualidades e lacunas

Comunicação
Conhecimentos básicos para 
evitar divulgação antecipada 
e estimular divulgação das 
pesquisas e ativos de PI

Análise de casos

Fonte: Elaboração própria (2018)

 O ponto de partida da análise foi aleitura de materiais sobre Propriedade Intelectual: 
manuais, cartilhas, guias, folhetos e páginas web. A participação em um curso de Propriedade 
Intelectual para profissionais de comunicação, no INPI, propiciou um direcionamento voltado a 
exemplos específicos para a área. 
 Apoiados nospreceitos do Design Instrucional foram selecionados 14 materiais para 
análise. Eles foram eleitos por apresentarem, primeiramente, uma boa redação e correção de 
conceitos. Também, foi verificada a existência de alguns marcadores e elementos do Design 
Instrucional, e, finalmente, os materiais se constituíam como referência, pois eram de organis-
mos importantes da área.
 

Fonte: Elaboração própria (2019)
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 Quadro 6 – Materiais analisados
Material Instituição
Proteção da criatividade e inovação - Entendendo a 
Propriedade Intelectual -Guia para jornalistas Iel (INPI e Senai)

Guia-manual Propriedade Intelectual para empreendedores 
e empresas de base tecnológica INESPO

INESPO - Innovation 
Network Spain-Portugal

Principios básicos del derecho de autor y los derechos 
conexos OMPI

Manual prático de Propriedade Intelectual - Bunge 
Fundação Bunge Fundação

Las patentes: fuente de información Tecnológica OMPI
Cartilha Propriedade Intelectual e Inovação – INMETRO INMETRO
Manual básico Propriedade Intelectual e Transferência de 
Tecnologia – UNB UNB

Almanaque para Popularização de Ciência da Computação 
- Topografia de circuitos integrados - Série 3 - Propriedade 
Intelectual

Sociedade Brasileira de 
Computação – SBC e 
Universidade Federal de 
Sergipe

Guía de los principales servicios de la OMPI Wipo
¿Qué es la Propiedad Intelectual? Wipo
La propiedad intelectual en tu vida Wipo
Propriedad Intelectual y conocimientos tradicionales OMPI
Inventando o futuro - Uma Introdução às Patentes para as 
Pequenas e Médias Empresas

INPI/OMPI

Inovação e propriedade intelectual: guia para o docente Senai
Fonte: Elaboração própria (2019)

 Cristine Barreto categorizou critérios essenciais e diferenciais que devem constar num 
bom material instrucional. A análise dos textos foi realizada a partir desses pontos. No apêndi-
ce A são apresentadas a perguntas para cada um dos critérios descritos.

 Quadro 7 - Pontos analisados nos materiais de PI
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Critérios essenciais Critérios diferenciais

• Objetividade;
• Apresentação eficiente;
• Núcleos conceituais – organização em 
grupos/seções
• Linguagem
• Exemplos e comentários
• Elementos de organização prévia
• Atividades e/ou conexões para extrapolar 
leitura
• Síntese de conteúdo/mapas de percurso
• Visibilidade do desenho instrucional

• Metas
• Pré-requisitos
• Exemplos práticos
• Suficiência das informações
• Vocabulário específico claro e objetivo
• Introdução/resumo inicial
• Próximos temas
• Sugestão de leituras complementares
• Referência bibliográfica
• Ilustrações/imagens
• Informações periféricas
• Outras mídias
• Curiosidades

Fonte: BARRETO (2007)

 
 Os pontos (critérios) foram observados a partir da sua presença, ausência e, quando um 
critério foi notado num grau reduzido, classificou-se como “parcialmente presente”.
 Esses critérios contemplam a dimensão “elementos e marcadores” – do conceito Design 
Instrucional - do modelo de análise. A análise, em si, é realizada através da busca de pontos de 
qualidade e lacunas, nos materiais – contemplando o conceito “conceitos de PI”. Já, o conceito 
“Comunicação” é abrangido pela análise de três sites de organismos de inovação de institui-
ções universitárias, os NITs da Universidade Federal de Minas Gerais, da Universidade Esta-
dual de Campinas e da Universidade de São Paulo.
 A escolha desses NITs foi motivada por eles encabeçarem a lista de patentes de resi-
dentes brasileiros e pela qualidade do trabalho de comunicação examinada em suas páginas na 
internet. Nessa etapa da pesquisa foram observados temas relevantes e a forma como os con-
teúdos de PI são tratados pelos seus comunicadores.  

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO

 Na elaboração do manual foram considerados tanto os critérios essenciais quantos os 
diferenciais dos materiais analisados. É interessante notar que em relação aos elementos essen-
ciais, os materiais contemplam diversos pontos – apesar de nenhum estar presente em todos os 
manuais. 
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 Quadro 8 – Critérios essenciais  

Critérios essenciais Presente Parcialmente 
presente Ausente

Objetividade 11 2 1
Apresentação eficiente 13 1
Núcleos conceituais – organização em 
grupos/seções 12 1 1

Linguagem clara 11 2 1
Exemplos e comentários 8 5 1
Elementos de organização prévia 1 13
Atividades e/ou conexões para 
extrapolar leitura 5 3 6

Síntese de conteúdo/mapas de percurso 1 13
Visibilidade do desenho instrucional 3 6 5

Fonte: Elaboração própria (2018)

  Cabe pontuar que os textos são claros e os conceitos foram apresentados de 
forma competente. Também é importante observar que os mesmos foram criados por grandes 
institui-ções e organismos ligados à proteção de PI, assim os pontos necessários à compreensão 
geral do tema, de fato, estão presentes. Assim, apesar, de maneira geral, os textos sobre PI serem 
grandes, e parte deles densos, caso o leitor possua tempo e disposição, há um bom número de 
materiais disponíveis para aprofundamento do tema. 
 Quanto aos critérios diferenciais, a frequência é mais variável, com a constatação de 
que três elementos não foram observados em nenhum dos manuais– metas, pré-requisitos e 
próximos temas -, elementos estes típicos de materiais com desenho instrucional claro e muito 
comum nos produtos de educação a distância.
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 Quadro 9 – Critérios diferenciais

Critérios essenciais Presente Parcialmente 
presente Ausente

Metas 14
Pré-requisitos 14
Exemplos práticos 4 6 4
Suficiência das informações 13 1
Vocabulário específico claro e 
objetivo

11 2 1

Introdução/resumo inicial 7 1 6
 Próximos temas 14
Sugestão de leituras 
complementares

4 3 7

Referência bibliográfica 3 3 8
Ilustrações/imagens 5 1 8
Informações periféricas 4 3 7
Outras mídias 5 4 5
Curiosidades 4 1 9

Fonte: Elaboração própria (2018)

 
 A partir dessa análise dos materiais e das leituras sobre Design Instrucional foram 
considera-dos e definidos pontos importantes e uma estrutura para o manual. O intuito foi 
contemplar elementos presentes nos materiais disponíveis e acrescentar pontos que não 
costumam constar neles. A definição buscou contemplar atratividade de leitura, quebra de 
estrutura linear e con-cisão. 
 Ao pensar na proposta, os elementos observados nas leituras foram listados e, alguns, 
eleitos para constarem na estrutura. Podemos pontuar como norteadores principais: não linea-
ridade (para possibilitar uma leitura fracionada); exemplos práticos; elementos de organização 
prévia; objetivos; linguagem (forma e significado articulados); atividades e elementos das in-
terfaces funcionais/percepção visual (pensada com alguns elementos comuns da educação a 
distância). 

 Assim, definiu-se a estrutura a seguir:
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 Quadro 10 - Pontos para o manual
Página Inicial
• Mapa de percurso (conteúdo) - no início de cada capítulo; 
• Tempo previsto de leitura; 
• Lista de leitura prévia; 
• Meta (o que será feito até o fim do capítulo);
• Objetivo (o que deverá estar atingido até o final).

Sequência textual
• Texto base;
• Caixas de informação periférica (complementa o conteúdo, mas não é essencial para 
compreensão);
• Caixa de explicação expandida (exemplos práticos);
• Caixa de palavras relacionadas;
• Caixa de curiosidade;
• Caixa de conexão com outras mídias;
• Caixa de legislação;
• Atividade;
• Quadro de anotações.

Página final
• Síntese de cada unidade ao final do capítulo.

Fonte: Elaboração própria (2018)

 Após as leituras e análise e compilação de pontos importantes também foi criado o 
sumário a seguir.
 Quadro 11- Proposta de estrutura de capítulos

Sumário

1. A quem se destina
2. Importância da Inovação
3. Propriedade Intelectual (Propriedade Industrial, Direito Autoral e Proteção Sui generis)
4. Patentes
5. Marca e Desenho Industrial
6. Indicação Geográfica
7. Direito Autoral (Direito de Autor e Direitos Conexos)
8. Programa de computador ou registro de software
9. Topografia de Circuito Integrado
10. Cultivar
11. Conhecimento Tradicional

 Fonte: Elaboração própria (2019)
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 O capítulo “Importância da Inovação” foi pensado com o objetivo de ampliar o olhar dos 
pesquisadores sobre as múltiplas possibilidades das suas pesquisas. Marca e Desenho Industrial 
foram agrupados por ambos serem casos de registros. Direito autoral contemplando direito de 
autor e conexos conjuntamente têm a intenção de ampliar a compreensão dos conceitos. Todos 
os capítulos foram planejados com exemplos práticos e casos ilustrativos para profissionais de 
comunicação e para pesquisadores, a partir de suas atividades cotidianas.
 Para pensar em casos relevantes para os profissionais de comunicação, a análise dos sites 
dos NITs foi de grande importância. No apêndice B são exibidos os pontos mais interessantes 
da observação. Na prática, a lista assinalada, aliada ao curso de PI para profissionais de 
comunicação do INPI, serviram para pensar nos exemplos práticos.

6 CONCLUSÕES

 O presente relatório técnico tem o objetivo de apresentar o percurso metodológico 
para a conclusão do trabalho final, o Manual de Propriedade Intelectual para profissionais de 
comunicação e pesquisadores. Seu desenvolvimento apresentou a importância da construção 
planejada de materiais didáticos e instrucionais.
 O levantamento sobre Design Instrucional possibilitou a escolha dos elementos e 
marcadores do manual. A análise dos textos de Propriedade Intelectual permitiu a eleição da 
estrutura do manual levando em conta experiências exitosas e contemplando as lacunas dos 
títulos analisados. A observação dos sites dos NITs complementoua escrita permitindo a criação 
de seções específicas para profissionais de comunicação. 
 O manual foi pensado de forma a permitir que tanto profissionais de comunicação 
quanto pesquisadores possam ter acesso à temática da Propriedade Intelectual de forma clara, 
leve e com possibilidade de leitura fracionada. A definição da estrutura, com seus elementos, 
cabe para redação de materiais instrucionais de outros temas. Assim, o trabalho pode contribuir 
tanto para a área de PI, com o diferencial de atender os profissionais de comunicação, quanto 
para a redação de materiais didáticos e instrucionais.
 A proposta de criar um material para divulgação impressa e digital, pois através da dis-
ponibilização de PDF o texto pode ter um bom alcance, foi atingida. O modelo criado pode ser 
usado para redação de outros materiais com outras temáticas.
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APÊNDICE A - Perguntas da análise dos materiais de Propriedade Intelectual

 Critérios essenciais

1. Os objetivos são claros?
2. Os conceitos foram bem apresentados?
3. Os núcleos conceituais estão organizados em grupos ou seções?
4. A linguagem é clara, objetiva, precisa? 
5. Há exemplos, comentários e observações que reforcem os conceitos?
6. Há elementos de organização prévia*?
7. Há alguma atividade, conexão ou estímulo para que o leitor extrapole a leitura e busque 
outras informações relacionadas?
8. Há uma síntese dos conteúdos ou mapas de percurso?
9. O desenho instrucional é visível?

 Critérios diferenciais

1. Há metas que estabelecem os conteúdos a serem abordados?
2. Há pré-requisitos?
3.O texto apresenta exemplos e situações que remetam à possíveis vivências do leitor?
4. As informações apresentadas são suficientes para entendimento do(s) tema(s)?
5. O texto apresenta vocabulário específico explicado de forma clara e objetiva?
6. Há uma introdução/resumo que estimule a leitura?
7. Apresenta informações dos próximos temas a serem tratados?
8. Apresenta sugestão de leituras complementares?
9. Possui referência bibliográfica?
10. As Ilustrações e imagens apresentam ideias corretas e são coer-entes com o texto?
11. Há informações periféricas que expandem os conceitos e temas?
12. Há informações periféricas que levem a outras mídias?
13. Há informações periféricas que trazem curiosidades ou analogi-as?

* Lista de conteúdos, diagrama com estrutura do capítulo, tempo de leitura, metas/objetivos, visão geral do curso, 
sumário, pré-requisitos, informações preliminares.
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APÊNDICE B - Pontos mapeados – Comunicação e Propriedade Intelectual

 Quadro 12 - Comunicação e Propriedade Intelectual
Indicadores Pontos principais

Manuais e Cartilhas

• Inexistência de material específico;
• Cartilha Proteção da criatividade e 
inovação - Entendendo a Propriedade 
Intelectual -
Guia para jornalistas (Iel/INPI e Se-nai) 
trata-se de conceitos gerais de PI.

Site Ctit – UFMG – Núcleo de Inovação

• Perguntas frequentes para o inventor;
• Vitrine Tecnológica (vídeo e resumo 
executivo);
• Cadastramento de demanda;
• Lista dos contratos de licenciamento da 
UFMG;
• Seção de empreendedorismo (eventos e 
competições);
• Seção de cartilhas e artigos.

Site Inova – Agência de Inovação da 
Unicamp

• Portfólio (principais benefícios e 
cazracterísticas das invenções de forma 
sucinta e status da patente);
• Vídeos curtos de softwares;
• Passo a passo – Comunicação de Projeto;
• Cases de sucesso – Projetos de P&D. 
                                                   

Site Auspin- Agência USP de Inovação

• Patentes destaque do mês (com estágio 
de desenvolvimento);
• Portal Solus – Inovação e 
Empreendedorismo (mapeamento de 
agentes, centros de pesquisa, disciplinas e 
empresas);
• Anuário de patentes.

 Fonte: Elaboração própria (2019)
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APÊNDICE C – DIAGRAMAÇÃO

 A seguir está a sequência de páginas do manual elaborado.



46



47

M
an

ua
l d

e 

Pr
op

rie
da

de
 

In
te

le
ct

ua
l

pa
ra

 p
ro

fis
sio

na
is 

de
 co

m
un

ica
çã

o
e 

pe
sq

ui
sa

do
re

s

JA
NA

ÍN
A 

M
AR

IN
HO

 W
AN

DE
RL

EY
 D

A 
SI

LV
A



48

Es
te

 m
an

ua
l é

 re
su

lta
do

 d
o M

es
tra

do
 P

ro
fis

sio
na

l e
m

 P
ro

pr
ie

da
de

 In
te

le
ct

ua
l e

 Tr
an

sf
er

ên
cia

 
de

 T
ec

no
lo

gi
a 

pa
ra

 In
ov

aç
ão

 (
Pr

of
ni

t),
 P

ol
o 

do
 In

st
itu

to
 F

ed
er

al
 d

e 
Ed

uc
aç

ão
, C

iê
nc

ia 
e 

Te
cn

ol
og

ia 
da

 B
ah

ia 
(IF

BA
).



49

Pa
ra

 L
ul

u,
 se

m
 vo

cê
 n

ão
 te

ria
 te

rm
in

ad
o 

es
te

 tr
ab

al
ho

.

Pa
ra

 Ia
n,

 se
m

 e
st

e 
tra

ba
lh

o 
eu

 n
ão

 te
ria

 fe
ito

 vo
cê

.

Pa
ra

 S
ér

gi
o,

 se
m

 vo
cê

 e
u 

nã
o 

te
ria

 co
m

eç
ad

o 
es

te
 tr

ab
al

ho
 n

em
 fe

ito
 Ia

n.



50

 
Ag

ra
de

ço
 a

 to
do

s q
ue

 e
st

ive
ra

m
 e

nv
ol

vid
os

 e
 p

re
se

nt
es

 n
es

sa
 e

ta
pa

 tã
o 

so
nh

ad
a. 

Ao
 m

eu
 o

rie
nt

ad
or

, W
ils

on
 O

tto
, 

po
r t

od
o 

ap
oi

o 
e 

co
m

pr
ee

ns
ão

 n
es

se
s 

di
as

 n
ão

 tã
o 

tra
nq

ui
lo

s. 
Às

 m
in

ha
s 

co
m

pa
nh

ei
ra

s 
de

 tr
ab

al
ho

, A
na

 E
lis

a 
As

su
nç

ão
, 

Gi
se

le
 P

aix
ão

, H
el

en
 S

am
pa

io
, I

al
i M

or
ad

illo
, I

sa
be

l M
ud

o,
 M

ar
iu

ch
a 

Po
nt

e 
e 

Si
m

on
e 

Lo
pe

s, 
po

is 
o 

tra
ba

lh
o 

de
 c

ad
a 

um
a 

pe
rm

iti
u 

qu
e 

eu
 ti

ve
ss

e 
es

se
 m

om
en

to
 a

ca
dê

m
ico

. A
os

 m
eu

s p
ro

fe
ss

or
es

 d
o 

Pr
of

ni
t, 

po
is 

o 
cu

rs
o 

fo
i u

m
 m

om
en

to
 fe

liz
 (a

o 
co

nt
rá

rio
 d

e 
ta

nt
os

 m
es

tra
do

s)
. A

 to
do

s 
os

 m
eu

s 
co

le
ga

s 
do

 P
ro

fn
it 

e, 
em

 e
sp

ec
ial

, E
ve

lyn
 S

ei
lh

e, 
Ri

ca
rd

o 
Pa

ss
os

 e
 J

am
ile

 
Ro

se
nd

o.
 À

 E
ve

lyn
 S

ei
lh

e, 
pr

of
es

so
r 

Ha
nd

er
so

n 
Le

ite
 e

 p
ro

fe
ss

or
 H

en
riq

ue
 C

ar
ib

é, 
pe

la
s 

co
nv

er
sa

s 
tã

o 
im

po
rta

nt
es

 p
ar

a 
pe

ns
ar

 n
o 

pr
oj

et
o.

 A
o 

pr
of

es
so

r L
ui

z 
Gu

st
av

o 
Du

ar
te

, p
el

a 
po

ss
ib

ilid
ad

e 
de

 fa
ze

r o
 c

ur
so

 d
e 

PI
 e

 c
om

un
ica

çã
o,

 n
o 

IN
PI

. À
 

pr
of

es
so

ra
 N

úb
ia 

Ri
be

iro
 e

 p
ro

fe
ss

or
 C

la
úd

io
 R

ey
na

ld
o 

de
 S

ou
za

, p
el

as
 co

nt
rib

ui
çõ

es
 tã

o 
re

le
va

nt
es

 p
ar

a d
ire

cio
na

r o
 p

ro
je

to
. 

À 
pr

of
es

so
ra

 W
ag

na
 P

ile
r, 

po
r t

od
o 

em
pe

nh
o 

e 
co

m
pr

ee
ns

ão
, p

ar
a 

qu
e 

eu
 ti

ve
ss

e 
no

vo
s p

ra
zo

s. 
Ao

 IF
BA

, p
el

o 
cu

rs
o,

 p
el

as
 

lic
en

ça
s q

ue
 o

bt
ive

, p
el

a 
ex

pe
riê

nc
ia 

de
 tr

ab
al

ho
 q

ue
 m

ot
ivo

u 
o 

pr
oj

et
o.

 À
 K

ar
in

a 
So

ar
es

, p
el

o 
pr

oj
et

o 
gr

áfi
co

 e
 a

m
iza

de
 d

e 
lo

ng
a d

at
a. 

Ao
 S

ér
gi

o 
M

ar
av

ilh
as

, p
el

as
 co

nv
er

sa
s, 

pe
lo

s l
ivr

os
 e

 ar
tig

os
, p

el
a c

om
pa

nh
ia 

e 
am

or
. À

 Lu
lu

 W
an

de
rle

y, 
po

r c
ui

da
r 

de
 Ia

n 
e d

e m
im

. A
o 

Ia
n 

M
ar

in
ho

, p
or

 ex
ist

ir.
 A

o 
Ra

el
 M

ar
in

ho
, p

or
 so

lta
r p

el
os

 e 
am

or
 p

el
a c

as
a, 

e fi
ca

r a
os

 m
eu

s p
és

 em
 to

do
s 

os
 m

om
en

to
s d

es
te

 tr
ab

al
ho

.



51

“...
a 

te
cn

ol
og

ia
 é

 o
 m

ei
o,

 n
ão

 o
 fi

m
”. (

W
AE

NG
ER

TN
ER

, 2
01

8)



52

CT
 –

 C
on

he
cim

en
to

 tr
ad

ici
on

al
DO

 –
 D

en
om

in
aç

ão
 d

e 
or

ig
em

IB
GE

 –
 In

st
itu

to
 b

ra
sil

ei
ro

 d
e 

ge
og

ra
fia

 e
 e

st
at

íst
ica

IC
T 

– 
In

st
itu

içã
o 

de
 C

iê
nc

ia 
e 

Te
cn

ol
og

ia
IG

 –
 In

di
ca

çã
o 

ge
og

rá
fic

a
IN

PI
 –

 In
st

itu
to

 N
ac

io
na

l d
a 

Pr
op

rie
da

de
 in

te
le

ct
ua

l
IP

 –
 In

di
ca

çã
o 

de
 p

ro
ce

dê
nc

ia
LP

I –
 L

ei
 d

a 
Pr

op
rie

da
de

 in
du

st
ria

l
M

AP
A 

– 
M

in
ist

ér
io

 d
a 

Ag
ric

ul
tu

ra
, P

ec
uá

ria
 e

 A
ba

st
ec

im
en

to
M

U 
– 

M
od

el
o 

de
 u

til
id

ad
e

NI
T 

– 
Nú

cle
o 

de
 In

ov
aç

ão
 te

cn
ol

óg
ica

OM
PI

 –
 O

rg
an

iza
çã

o 
m

un
di

al
 d

a 
Pr

op
rie

da
de

 in
te

le
ct

ua
l

PI
 –

 P
at

en
te

 d
e 

in
ve

nç
ão

PI
 –

 P
ro

pr
ie

da
de

 in
te

le
ct

ua
l

SN
PC

 –
 S

er
viç

o 
na

cio
na

l d
e 

Pr
ot

eç
ão

 d
e 

cu
lti

va
re

s
UP

OV
 –

 U
ni

ão
 in

te
rn

ac
io

na
l d

a 
pr

ot
eç

ão
 d

as
 o

bt
en

çõ
es

 ve
ge

ta
is

W
IP

O 
– 

W
or

ld
 In

te
lle

ct
ua

l P
ro

pe
rty

 O
rg

an
iza

tio
n

SI
GL

AS



53

SU
M

ÁR
IO

RE
FE

RÊ
NC

IA
S

Pr
ot

eç
ão

 S
ui

 G
en

er
is

9.
 

To
po

gr
afi

a 
de

 ci
rc

ui
to

in
te

gr
ad

o

10
. 

Cu
lti

va
r

11.
 

Co
nh

ec
im

en
to

s
Tr

ad
ici

on
ais

7. Dire
ito

 Au
to

ra
l

Di
re

ito
 

do
 au

to
r

8.
 

Pr
og

ra
m

a 
de

 co
m

pu
ta

do
r

ou
 R

eg
ist

ro
 d

e
So

ftw
ar

e
 D

ire
ito

s 
co

ne
xo

s

Pr
op

rie
da

de
 In

du
str

ial
5.

 
M

ar
ca

6.
 

In
di

ca
çã

o
Ge

og
rá

fic
a

M
od

el
o 

de
Ut

ilid
ad

e

4.
 

Pa
te

nt
e

de
 in

ve
nç

ão

e 
de

e
 D

es
en

ho
In

du
st

ria
l



54

A 
qu

em
 se

 
de

st
in

a

1



55

15

 
O 

m
an

ua
l q

ue
 v

oc
ê 

te
m

 e
m

 m
ão

s 
fo

i f
ei

to
 p

ar
a 

qu
al

qu
er

 in
te

re
ss

ad
o 

em
 s

ab
er

 s
ob

re
 P

ro
pr

ie
da

de
 

In
te

le
ct

ua
l. 

El
e 

ap
re

se
nt

a 
se

çõ
es

 c
om

 e
xe

m
pl

os
 p

rá
tic

os
 e

 o
rie

nt
aç

õe
s 

es
pe

cífi
ca

s 
pa

ra
 p

ro
fis

sio
na

is 
de

 
co

m
un

ica
çã

o 
e 

pa
ra

 p
es

qu
isa

do
re

s.
 

Ne
le

, v
oc

ê 
en

co
nt

ra
rá

 u
m

a 
pá

gi
na

 d
e 

ap
re

se
nt

aç
ão

 c
om

 o
 te

m
po

 m
éd

io
 d

e 
le

itu
ra

; s
eç

õe
s 

co
m

 
as

 i
nf

or
m

aç
õe

s 
ge

ra
is 

do
 t

em
a;

 e
xe

m
pl

os
 p

rá
tic

os
; 

su
ge

st
õe

s 
pa

ra
 c

om
un

ica
do

re
s; 

su
ge

st
õe

s 
pa

ra
 

pe
sq

ui
sa

do
re

s; 
pa

la
vr

as
 re

la
cio

na
da

s; 
cu

rio
sid

ad
es

; c
on

ex
ão

 e
xt

er
na

, c
om

 in
di

ca
çõ

es
 d

e 
le

itu
ra

s; 
le

gi
sla

çã
o 

(n
ão

 e
xa

us
tiv

a)
; a

tiv
id

ad
e;

 e
 re

su
m

o.
 

De
se

jo
 q

ue
 s

ej
a 

tã
o 

pr
az

er
os

o 
lê

-lo
 q

ua
nt

o 
fa

zê
-lo

. E
le

 fo
i e

sc
rit

o 
co

m
 m

ui
ta

 e
sp

er
an

ça
 d

e 
qu

e 
os

 
pr

ofi
ss

io
na

is 
de

 co
m

un
ica

çã
o,

 q
ue

 te
nh

am
 ac

es
so

 às
 su

as
 p

ág
in

as
, c

om
pr

ee
nd

am
 m

in
im

am
en

te
 o 

te
m

a p
ar

a 
nã

o 
co

m
et

er
 e

rr
os

 e
 n

ão
 p

re
ju

di
ca

r t
itu

la
re

s 
do

s 
di

re
ito

s 
de

 P
ro

pr
ie

da
de

 In
te

le
ct

ua
l n

em
 s

ua
s 

in
st

itu
içõ

es
, 

no
 ca

so
 d

os
 se

rv
id

or
es

 e
 e

m
pr

eg
ad

os
 d

e 
IC

Ts
. T

am
bé

m
 fo

i p
en

sa
do

 co
m

 e
sp

er
an

ça
 d

e 
qu

e 
os

 p
es

qu
isa

do
re

s 
po

ss
am

 a
m

pl
iar

 s
eu

 o
lh

ar
 s

ob
re

 a
 p

ro
te

çã
o 

de
 s

ua
s 

pe
sq

ui
sa

s 
e 

nã
o 

in
co

rr
am

 e
m

 e
rr

os
 q

ue
 in

va
lid

em
 a

 
po

ss
ib

ilid
ad

e 
de

 p
ed

ir 
pr

ot
eç

ão
. 

  
Bo

a 
le

itu
ra

.
 

 
 

Ja
na

ín
a 

M
ar

in
ho

 
A 

qu
em

 se
 d

es
tin

a

  •
 1 

- A
 Q

UE
M

 S
E 

DE
ST

IN
A



56

SU
M

ÁR
IO



57

 

A 
im

po
rt

ân
ci

a 
da

 In
ov

aç
ão

2
Te

m
po

 d
e 

le
itu

ra
:

20
 m

in
ut

os

Li
st

a 
de

 le
itu

ra
 p

ré
vi

a:
Vo

cê
 d

ev
e 

te
r l

id
o 

al
go

 so
br

e
in

ov
aç

ão
.

1. A
 q

ue
m

 se
 d

es
tin

a

2.
 A

 im
po

rt
ân

cia
 d

a 
In

ov
aç

ão

SU
M

ÁR
IO



58

A 
im

po
rt

ân
ci

a
da

 In
ov

aç
ão

M
ET

A
OB

JE
TI

VO

O 
ca

pí
tu

lo
 

A 
im

po
rtâ

nc
ia 

da
 

In
ov

aç
ão

 
ap

re
se

nt
ar

á 
po

nt
os

 
ne

ce
ss

ár
io

s 
pa

ra
 

tra
ba

lh
ar

 c
om

 i
no

va
çã

o.
 V

oc
ê 

co
nh

ec
er

á 
co

nc
ei

to
s, 

fa
to

re
s 

e 
at

itu
de

s 
qu

e 
fa

vo
re

ce
m

 
a 

in
ov

aç
ão

 e
 o

 e
m

pr
ee

nd
ed

or
ism

o.
 

Pe
ns

ar
 s

ob
re

 a
 i

m
po

rtâ
nc

ia 
de

 u
m

 o
lh

ar
 

vo
lta

do
 p

ar
a 

in
ov

aç
ão

 e
 e

m
pr

ee
nd

ed
or

ism
o 

no
 co

tid
ian

o 
la

bo
ra

l.



59

19

 
A 

In
ov

aç
ão

 é
 im

po
rta

nt
e 

pa
ra

 to
do

s 
nó

s 
- 

pa
ra

 a
s 

pe
ss

oa
s, 

pa
ra

 a
s 

em
pr

es
as

, p
ar

a 
os

 p
aís

es
. O

 p
ro

ce
ss

o 
de

 m
ud

an
ça

 n
os

 le
va

 a
o 

de
se

nv
ol

vim
en

to
 e

 
pa

ss
am

os
 a 

te
r m

ais
 m

ei
os

 d
e 

le
va

r u
m

a v
id

a m
el

ho
r, 

co
m

 m
ais

 co
nf

or
to

, m
ais

 sa
úd

e, 
m

ais
 e

qu
ip

am
en

to
s e

 p
ro

du
to

s. 
A 

in
va

çã
o 

cr
ia 

em
pr

eg
os

, t
ra

z c
re

sc
im

en
to

 
ec

on
ôm

ico
, d

es
en

vo
lve

 re
gi

õe
s e

 p
aís

es
.

 
A 

In
ov

aç
ão

 an
da

 d
e 

m
ão

s d
ad

as
 co

m
 a 

cr
iat

ivi
da

de
. A

 cr
iat

ivi
da

de
 é

 u
m

 at
o 

in
di

vid
ua

l q
ue

 n
as

ce
 d

e 
um

a i
de

ia.
 A

 id
ei

a é
 u

m
 p

en
sa

m
en

to
. J

á a
 in

ov
aç

ão
 é

 
um

 at
o 

co
le

tiv
o 

qu
e n

as
ce

 d
e p

or
 em

 p
rá

tic
a u

m
a i

de
ia 

ou
 in

ve
nç

ão
. N

ot
e q

ue
 d

ize
m

os
 q

ue
 as

 p
es

so
as

 sã
o 

cr
iat

iva
s e

 as
 em

pr
es

as
 in

ov
ad

or
as

 –
 e 

nã
o 

o 
co

nt
rá

rio
.

 
In

ve
nç

ão
 é

 tr
an

sf
or

m
ar

 p
en

sa
m

en
to

s e
m

 a
rte

fa
to

s n
ov

os
, e

m
 fo

rm
a 

de
 p

ro
du

to
 o

u 
pr

oc
es

so
. A

 in
ov

aç
ão

 é
 le

va
r e

ss
a 

in
ve

nç
ão

 à
 so

cie
da

de
.

 
Po

r c
on

ce
ito

, in
ov

aç
ão

 é
 in

tro
du

zir
 n

ov
id

ad
e 

ou
 a

pe
rfe

iço
ar

 n
o 

am
bi

en
te

 p
ro

du
tiv

o 
e 

so
cia

l r
es

ul
ta

nd
o 

em
 n

ov
os

 p
ro

du
to

s, 
se

rv
iço

s 
ou

 p
ro

ce
ss

os
 o

u 
tra

ze
nd

o 
no

va
s f

un
cio

na
lid

ad
es

 o
u 

ca
ra

ct
er

íst
ica

s a
 p

ro
du

to
, s

er
viç

o 
ou

 p
ro

ce
ss

o 
já 

ex
ist

en
te

 q
ue

 p
os

sa
 re

su
lta

r e
m

 m
el

ho
ria

s e
 e

m
 e

fe
tiv

o 
ga

nh
o 

de
 q

ua
lid

ad
e 

ou
 d

es
em

pe
nh

o¹
.

 
Tr

ad
ici

on
al

m
en

te
 o

s 
tip

os
 d

e 
in

ov
aç

ão
 e

st
ão

 d
ivi

di
do

s 
em

 p
ro

du
to

, p
ro

ce
ss

o,
 m

ar
ke

tin
g 

e 
or

ga
ni

za
cio

na
l².

 T
am

bé
m

 é
 c

om
um

 a
 d

ivi
sã

o 
em

 p
ro

du
to

, 
pr

oc
es

so
, s

er
viç

o,
 m

od
el

o 
de

 n
eg

óc
io

 e
 o

rg
an

iza
cio

na
l³.

 O
s n

íve
is 

de
 in

ov
aç

ão
, e

m
 in

cr
em

en
ta

l, r
ad

ica
l, d

isr
up

tiv
a 

e 
sis

tê
m

ica
.

 
Na

 in
ov

aç
ão

 in
cr

em
en

ta
l a

s f
un

çõ
es

 b
ás

ica
s d

o 
pr

od
ut

o 
nã

o 
sã

o 
al

te
ra

da
s, 

m
as

 n
ov

os
 e

le
m

en
to

s s
ão

 in
co

rp
or

ad
os

. N
a 

ra
di

ca
l, u

m
 se

rv
iço

 o
u 

pr
od

ut
o 

co
m

pl
et

am
en

te
 n

ov
o 

é c
ria

do
. N

a d
isr

up
tiv

a, 
um

 se
rv

iço
 o

u 
pr

od
ut

o 
cr

ia 
um

 n
ov

o 
m

er
ca

do
 e 

ab
al

a o
s c

on
co

rr
en

te
s q

ue
 d

om
in

av
am

 o
 ce

ná
rio

 - 
co

st
um

a d
ev

or
ar

 
um

 se
gm

en
to

 in
te

iro
 a

o 
ap

re
se

nt
ar

 a
lg

o 
m

ais
 si

m
pl

es
 e

 b
ar

at
o 

qu
e 

o 
pr

od
ut

o 
an

te
rio

r. 
O 

co
nc

ei
to

 é
 in

sp
ira

do
 n

o 
de

 d
es

tru
içã

o 
cr

iat
iva

, d
e 

Jo
se

ph
 S

ch
um

pe
te

r,
qu

e a
fir

m
a q

ue
 o

s c
icl

os
 d

o 
ca

pi
ta

lis
m

o 
pa

ss
am

 p
or

 re
vo

lu
çõ

es
 e 

a c
ad

a n
ov

o 
m

om
en

to
 o

 m
er

ca
do

 p
as

sa
 p

or
 u

m
a d

es
tru

içã
o 

e i
ní

cio
 d

e n
ov

o 
cic

lo
. J

á a
 in

ov
aç

ão
 

sis
tê

m
ica

 é
 a

 c
om

pr
ee

ns
ão

 d
e 

qu
e 

o 
pr

oc
es

so
, q

ue
 o

co
rr

e 
em

 c
icl

os
, é

 re
su

lta
do

 d
e 

um
 tr

ab
al

ho
 c

ol
et

ivo
 n

o 
qu

al
 to

do
s 

de
ve

m
 s

e 
en

vo
lve

r e
m

 s
ua

s 
et

ap
as

 e
 

di
sc

us
sõ

es
. 

 
Ou

tro
 c

on
ce

ito
 m

ui
to

 im
po

rta
nt

e 
pa

ra
 o

 e
st

ud
o 

da
 in

ov
aç

ão
 é

 o
 d

a 
Tr

íp
lic

e 
Hé

lic
e, 

a 
pa

rc
er

ia 
en

tre
 a

s 
un

ive
rs

id
ad

es
, a

s 
em

pr
es

as
 e

 o
 g

ov
er

no
 q

ue
 

pe
rm

ite
 tr

an
sf

or
m

ar
 o

 co
nh

ec
im

en
to

 ci
en

tífi
co

 e
m

 in
ov

aç
ão

 te
cn

ol
óg

ica
. O

 m
od

el
o 

é 
ob

se
rv

ad
o 

na
s r

eg
iõ

es
 te

cn
ol

óg
ica

s m
ais

 im
po

rta
nt

es
 d

o 
m

un
do

. N
o 

Br
as

il, 

 
A 

im
po

rt
ân

ci
a 

da
 In

ov
aç

ão

  •
 2

 -A
 IM

PO
RT

ÂN
CI

A 
DA

 IN
OV

AÇ
ÃO

1.  
Le

i n
º 1

1.19
6,

 2
00

5
2.

  OC
DE

, 2
00

6
3.

  W
AE

NG
ER

TN
ER

, 2
00

8



60

 
20a 

un
ive

rs
id

ad
e 

ain
da

 e
st

á 
af

as
ta

da
 d

as
 e

m
pr

es
as

 e
 n

os
so

 e
m

pr
es

ar
iad

o 
ta

m
bé

m
 n

ão
 in

ve
st

e 
o 

qu
e 

de
ve

ria
 e

m
 in

ov
aç

ão
. N

ós
 te

m
os

 m
ui

ta
 p

ro
du

çã
o 

cie
nt

ífi
ca

, 
m

as
 a

 in
ov

aç
ão

 a
in

da
 e

st
á 

da
nd

o 
os

 p
rim

ei
ro

s p
as

so
s. 

A 
in

te
rf

ac
e 

en
tre

 a
s i

ns
tit

ui
çõ

es
 d

e 
Ci

ên
cia

 e
 Te

cn
ol

og
ia 

(IC
Ts

) e
 u

ni
ve

rs
id

ad
es

 é
 lim

ita
da

. 
 

A 
Le

i d
a 

In
ov

aç
ão

 (n
º 1

0.
97

3)
 s

ur
gi

u 
pa

ra
 te

nt
ar

 a
m

pl
iar

 a
s 

pa
rc

er
ias

 e
nt

re
 a

s 
em

pr
es

as
, u

ni
ve

rs
id

ad
es

 e
 in

st
itu

to
s 

de
 te

cn
ol

og
ia.

 A
s 

m
ud

an
ça

s 
sã

o 
um

a 
te

nt
at

iva
 d

e 
im

pu
lsi

on
ar

 a
 in

ov
aç

ão
. A

go
ra

 é
 p

os
sív

el
 fi

rm
ar

 c
on

tra
to

s 
de

 tr
an

sf
er

ên
cia

 d
e 

te
cn

ol
og

ia,
 p

ar
til

ha
r b

en
ef

íci
os

 c
om

 o
s 

pe
sq

ui
sa

do
re

s 
e 

ca
da

 
IC

T 
pa

ss
ou

 a
 te

r o
br

ig
aç

ão
 d

e 
po

ss
ui

r u
m

 N
úc

le
o 

de
 In

ov
aç

ão
 T

ec
no

ló
gi

ca
 (N

IT
) p

ró
pr

io
 o

u 
em

 a
ss

oc
iaç

ão
 c

om
 o

ut
ra

s 
IC

Ts
. T

am
bé

m
 é

 p
os

sív
el

, a
tra

vé
s 

de
 

re
m

un
er

aç
ão

, q
ue

 a
s I

CT
s c

om
pa

rti
lh

em
 se

us
 la

bo
ra

tó
rio

s, 
in

st
al

aç
õe

s e
 p

es
so

al
 co

m
 e

m
pr

es
as

 p
riv

ad
as

 e
 o

rg
an

iza
çõ

es
 se

m
 fi

ns
 lu

cr
at

ivo
s.

 
Nã

o 
po

de
m

os
 p

er
de

r d
e 

vis
ta

, t
am

bé
m

, o
 c

on
ce

ito
 d

e 
em

pr
ee

nd
ed

or
ism

o.
 E

m
pr

ee
nd

er
 é

 c
ria

r a
lg

o 
no

vo
 q

ue
 tr

ag
a 

riq
ue

za
 o

u 
va

lo
r4 . A

 in
ov

aç
ão

 e
 o

 
em

pr
ee

nd
ed

or
ism

o 
an

da
m

 ju
nt

os
 p

ar
a 

de
se

nv
ol

ve
r a

s r
eg

iõ
es

 e
 p

aís
es

.

  •
 2

 - 
A 

IM
PO

RT
ÂN

CI
A 

DA
 IN

OV
AÇ

ÃO

NA
 P

RÁ
TI

CA

In
ov

aç
ão

 = 
co

nc
ep

çã
o 

te
ór

ic
a 

+ 
in

ve
nç

ão
 té

cn
ic

a 
+ 

ex
pl

or
aç

ão
 c

om
er

ci
al

Ex
em

pl
os

: in
te

rn
et

, in
te

lig
ên

cia
 a

rti
fic

ial
, s

m
ar

tp
ho

ne
s.

Tr
íp

lic
e 

hé
lic

e 
– 

On
de

 o
co

rr
e:

•  
Va

le
 d

o 
Si

líc
io

, n
a 

Ca
lif

ór
ni

a, 
EU

A.
• P

ol
o 

Te
cn

ol
óg

ico
 d

e 
Ca

m
pi

na
s, 

em
 S

ão
 P

au
lo

.
• S

an
 P

ed
ro

 V
al

le
y, 

em
 B

el
o 

Ho
riz

on
te

, M
G.

• P
or

to
 D

ig
ita

l, n
o 

Re
cif

e, 
PE

.

Em
pr

ee
nd

er
 

Ge
ra

r r
iq

ue
za

, v
al

or
 o

u 
be

ne
fíc

io
 a

br
in

do
 u

m
a 

em
pr

es
a;

 cr
ian

do
 u

m
a 

so
cie

da
de

 se
m

 fi
ns

 lu
cr

at
ivo

s; 
co

la
bo

ra
nd

o 
pr

oa
tiv

am
en

te
 n

as
 o

rg
an

iza
çõ

es
 o

u 
de

se
nv

ol
ve

nd
o 

aç
õe

s i
no

va
do

ra
s n

os
 p

ró
pr

io
s e

sp
aç

os
 d

e 
tra

ba
lh

o 
(in

tra
em

pr
ee

nd
ed

or
ism

o)
.

4. 
 S

OS
NO

W
SK

I, 2
01

8



61

21

VO
CÊ

, C
OM

UN
IC

AD
OR

, ..
.

1. 
Sa

bi
a 

qu
e 

co
st

um
ei

ra
m

en
te

 d
ize

m
os

 q
ue

 in
ov

aç
ão

 é
 o

 a
to

 d
e 

fa
ze

r a
lg

o 
no

vo
, m

as
 q

ua
nd

o 
es

ta
m

os
 e

st
ud

an
do

 P
ro

pr
ie

da
de

 
In

te
le

ct
ua

l v
em

os
 q

ue
 é

 im
po

rta
nt

e 
pa

ra
 u

m
 co

m
un

ica
do

r d
a á

re
a e

nt
en

de
r o

 co
nc

ei
to

. A
ss

im
, v

oc
ê 

nã
o 

va
i c

om
et

er
 e

rr
os

 ao
 fa

ze
r 

se
u 

tra
ba

lh
o.

 In
ov

aç
ão

, n
o 

âm
bi

to
 d

a 
PI

, é
 u

m
a 

in
ve

nç
ão

 q
ue

 é
 co

m
er

cia
liz

ad
a, 

qu
e 

ch
eg

a 
à 

so
cie

da
de

, a
os

 co
ns

um
id

or
es

.

2.
 . V

oc
ê t

am
bé

m
 po

de
 tr

ab
al

ha
r c

om
 in

ov
aç

ão
 ou

 in
co

rp
or

ar
 a 

in
ov

aç
ão

 ao
 se

u t
ra

ba
lh

o.
 H

á a
lg

un
s t

ip
os

 de
 In

ov
aç

ão
 co

m
pl

et
am

en
te

 
re

la
cio

na
da

s a
o 

se
u 

un
ive

rs
o 

de
 a

tu
aç

ão
. L

ar
ry

 K
ee

le
y 

re
la

cio
na

 10
 ti

po
s d

e 
in

ov
aç

ão
5  e

 a
lg

um
as

 d
el

as
 in

te
re

ss
am

 m
ui

to
 a

 v
oc

ê. 
A 

In
ov

aç
ão

 d
e 

m
ar

ca
, c

on
ce

bi
da

 co
m

o 
al

go
 m

aio
r d

o 
qu

e c
ria

r u
m

a m
ar

ca
 em

 si
, c

on
sis

te
 em

 cr
iar

 u
m

a d
ist

in
çã

o 
pa

ra
 se

u 
pú

bl
ico

 o
u 

cli
en

te
 e

m
 re

la
çã

o 
ao

 se
u 

co
nc

or
re

nt
e 

– 
ou

, n
o 

ca
so

 d
o 

se
rv

iço
 p

úb
lic

o,
 u

m
 si

m
ila

r d
e 

m
er

ca
do

. C
ria

r u
m

a i
de

nt
id

ad
e 

ún
ica

 e
 q

ue
 se

 
di

st
in

ga
 é

 u
m

a 
in

ov
aç

ão
 d

e 
m

ar
ca

. A
 In

ov
aç

ão
 d

e 
en

vo
lv

im
en

to
 co

m
 o

 c
lie

nt
e 

co
ns

ist
e 

em
 sa

be
r o

uv
ir 

os
 a

ns
ei

os
 d

os
 u

su
ár

io
s e

 
es

ta
be

le
ce

r u
m

a c
on

ex
ão

 re
al

 en
tre

 el
es

 e 
su

a o
rg

an
iza

çã
o.

 A
s m

íd
ias

 so
cia

is 
sã

o 
um

 ce
ná

rio
 m

ui
to

 p
ro

pí
cio

 a 
es

se
 ti

po
 d

e i
no

va
çã

o.
 

Tr
an

sf
or

m
ar

 co
isa

s c
om

pl
ex

as
 e

m
 a

lg
o 

sim
pl

es
 ta

m
bé

m
 fo

rta
le

ce
 a

 in
te

ra
çã

o.

3.
 O

ut
ro

 c
on

ce
ito

 im
po

rta
nt

e, 
be

m
 d

ifu
nd

id
o 

de
 m

an
ei

ra
 e

qu
ivo

ca
da

 é
 o

 d
e 

m
ar

ke
tin

g. 
De

 m
an

ei
ra

 fr
eq

ue
nt

e 
el

e 
é 

co
nf

un
di

do
 

co
m

 p
ub

lic
id

ad
e. 

É 
im

po
rta

nt
e 

qu
e 

vo
cê

 c
on

tri
bu

a 
no

 e
sc

la
re

cim
en

to
 d

e 
co

nc
ei

to
s, 

po
is 

po
de

rá
 fa

ze
r s

eu
 tr

ab
al

ho
 d

en
tro

 d
o 

re
al

 
es

co
po

 d
e 

co
m

un
ica

çã
o.

 M
ar

ke
tin

g 
é 

o 
co

nj
un

to
 d

e 
at

ivi
da

de
s, 

té
cn

ica
s 

e 
es

tra
té

gi
as

 d
es

de
 a

 c
on

ce
pç

ão
 a

té
 a

 c
he

ga
da

 d
e 

um
 

pr
od

ut
o/

se
rv

iço
 a

o 
cli

en
te

. E
le

 é
 c

om
po

st
o 

po
r 4

Ps
: p

re
ço

, p
ra

ça
, p

ro
du

to
 e

 p
ro

m
oç

ão
. A

 p
ub

lic
id

ad
e 

es
tá

 d
en

tro
 d

a 
pr

om
oç

ão
 

e 
é 

o 
co

nj
un

to
 d

e 
es

tra
té

gi
as

 d
e 

di
vu

lg
aç

ão
 d

os
 p

ro
du

to
s/

se
rv

iço
s 

pa
ra

 p
ro

m
ov

er
 n

ot
or

ie
da

de
, e

st
im

ul
ar

 c
om

pr
a 

e 
fid

el
iza

çã
o 

do
 c

lie
nt

e. 
Já

 p
ro

pa
ga

nd
a,

 u
sa

da
 c

om
 fr

eq
uê

nc
ia 

co
m

o 
sin

ôn
im

o 
de

 p
ub

lic
id

ad
e, 

é 
a 

di
vu

lg
aç

ão
 d

e 
id

ei
as

 p
ar

a 
in

flu
en

cia
r u

m
 

de
te

rm
in

ad
o 

co
m

po
rta

m
en

to
. A

ss
im

, s
e 

vo
cê

 é
 co

m
un

ica
do

r e
 su

a 
or

ga
ni

za
çã

o 
o 

co
lo

ca
 n

a 
es

fe
ra

 e
st

ra
té

gi
ca

, p
od

e 
se

r q
ue

 v
oc

ê 
ta

m
bé

m
 se

ja 
um

 p
ro

fis
sio

na
l d

e 
m

ar
ke

tin
g. 

M
as

, c
as

o 
se

u 
tra

ba
lh

o 
se

ja 
pr

om
ov

er
, in

fo
rm

ar
 e

 an
un

cia
r v

an
ta

ge
ns

 e
 b

en
ef

íci
os

, n
ão

 
pe

rc
a 

a 
op

or
tu

ni
da

de
 d

e 
m

os
tra

r q
ue

 su
a 

at
ua

çã
o 

es
tá

 d
en

tro
 d

a 
“P

ro
m

oç
ão

” d
o 

M
ar

ke
tin

g. 
O 

m
un

do
 d

a 
Pr

op
rie

da
de

 In
te

le
ct

ua
l 

(P
I) 

in
ve

st
e 

m
ilh

õe
s e

m
 co

m
un

ica
çã

o.
 V

oc
ê 

é 
um

 p
ro

fis
sio

na
l c

ha
ve

 p
ar

a 
PI

, p
oi

s s
eu

 tr
ab

al
ho

 co
rr

et
o 

fo
rta

le
ce

 a
 á

re
a. 

4.
 D

en
tro

 d
a s

ua
 at

ua
çã

o 
fiq

ue
 at

en
to

 q
ua

nd
o 

ho
uv

er
 p

ed
id

o 
pa

ra
 d

ivu
lg

ar
 cr

iaç
õe

s. 
É 

ve
da

do
 a 

di
rig

en
te

, a
o 

cr
iad

or
 o

u 
a q

ua
lq

ue
r 

se
rv

id
or

, m
ilit

ar
, e

m
pr

eg
ad

o 
ou

 p
re

st
ad

or
 d

e 
se

rv
iço

s d
e 

IC
T 

di
vu

lg
ar

, n
ot

ic
ia

r o
u 

pu
bl

ic
ar

 q
ua

lq
ue

r a
sp

ec
to

 d
e 

cr
ia

çõ
es

 s
em

 
au

to
riz

aç
ão

 e
xp

re
ss

a 
da

 IC
T 

(A
rt 

12
. L

ei
 10

.9
73

, L
ei

 d
a 

In
ov

aç
ão

).

  •
 2

 -A
 IM

PO
RT

ÂN
CI

A 
DA

 IN
OV

AÇ
ÃO

5.
 K

EE
LE

Y,
 2

01
5.



62

 
22

VO
CÊ

, P
ES

QU
IS

AD
OR

, ..
.

1. 
Le

m
br

e-
se

 q
ue

 in
fo

rm
aç

ão
 te

cn
ol

óg
ic

a 
va

le
 o

ur
o 

pa
ra

 v
oc

ê 
po

rq
ue

 é
 u

m
a 

fo
nt

e 
de

 p
es

qu
isa

 e
xt

re
m

am
en

te
 c

om
pl

et
a. 

El
a 

es
tá

 d
isp

on
íve

l n
os

 d
oc

um
en

to
s d

e 
pa

te
nt

es
 e

 m
os

tra
 o

 q
ue

 já
 fo

i p
es

qu
isa

do
. O

 id
ea

l é
 q

ue
 a

 ca
da

 n
ov

a 
pe

sq
ui

sa
 se

ja 
fe

ita
 u

m
a 

bu
sc

a n
os

 b
an

co
s d

e 
pa

te
nt

es
. A

ss
im

 se
rá

 p
os

sív
el

 av
al

iar
 se

 a 
in

ve
nç

ão
 é

 u
m

a n
ov

id
ad

e, 
se

 va
le

 a 
pe

na
 fa

ze
r d

ep
ós

ito
 d

e 
pa

te
nt

e, 
al

ém
 d

e, 
ca

so
 o

pt
e 

po
r d

ep
os

ita
r, 

te
r s

ub
síd

io
 p

ar
a 

es
cr

ev
er

 o
 e

st
ad

o 
da

 té
cn

ica
 e

 d
el

im
ita

r a
s r

ei
vin

di
ca

çõ
es

 d
o 

pe
di

do
.

2.
 P

ar
a 

fa
ze

r u
m

a 
bu

sc
a 

no
s d

oc
um

en
to

s d
e 

pa
te

nt
es

 n
o 

Br
as

il, 
al

ém
 d

e 
us

ar
 o

 si
te

, v
oc

ê 
po

de
 e

nc
om

en
da

r u
m

a 
bu

sc
a 

ao
 IN

PI
. 

At
ra

vé
s d

e 
pa

ga
m

en
to

, o
s p

es
qu

isa
do

re
s d

el
es

 p
od

em
 v

as
cu

lh
ar

 a
 b

as
e. 

M
as

 te
nh

a 
em

 m
en

te
 q

ue
 n

ão
 b

as
ta

 b
us

ca
r a

pe
na

s n
os

 
do

cu
m

en
to

s 
na

cio
na

is.
 C

om
o 

a 
no

vid
ad

e 
e 

a 
at

ivi
da

de
 in

ve
nt

iva
 s

ão
 a

fe
rid

as
 a

 p
ar

tir
 d

e 
tu

do
 to

rn
ad

o 
ac

es
sív

el
 a

o 
pú

bl
ico

, n
o 

m
un

do
, a

nt
es

 d
a 

da
ta

 d
o 

de
pó

sit
o,

 é
 n

ec
es

sá
rio

 fa
ze

r u
m

a 
bu

sc
a 

be
m

 co
m

pl
et

a.

3.
 In

ov
aç

ão
 é

 u
m

 a
to

 d
e 

eq
ui

pe
 re

su
lta

do
 d

e 
um

 co
nj

un
to

 d
e 

fa
to

re
s e

 d
e 

um
 tr

ab
al

ho
 á

rd
uo

 e
 d

isc
ip

lin
ad

o.
 S

e 
vo

cê
 a

cr
ed

ita
r 

no
 q

ue
 d

iz 
o 

se
ns

o 
co

m
um

, q
ue

 e
la

 é
 re

su
lta

do
 d

e 
m

en
te

s g
en

iai
s e

 m
om

en
to

s “
ilu

m
in

ad
os

”, n
un

ca
 te

rá
 su

ce
ss

o.
 S

e 
ac

ha
r q

ue
 e

la
 

é 
co

isa
 a

pe
na

s d
e 

em
pr

es
as

 d
es

co
la

da
s c

om
 su

as
 sa

la
s d

e 
jo

go
s e

 e
sp

aç
os

 d
e 

de
sc

an
so

 a
be

rto
s f

ul
l t

im
e, 

nu
nc

a 
tra

rá
 in

ov
aç

ão
 

pa
ra

 se
u 

tra
ba

lh
o.

 P
ar

a e
la

 ac
on

te
ce

r é
 p

re
cis

o 
um

a d
efi

ni
çã

o 
cla

ra
 d

o 
tra

ba
lh

o 
a s

er
 d

es
en

vo
lvi

do
, e

qu
ip

es
 q

ue
 se

 co
ne

ct
am

 co
m

 
o 

m
un

do
 e

xt
er

io
r, 

te
m

po
, in

ce
nt

ivo
s r

ea
is.

4. 
Vo

cê
 já

 se
 p

er
gu

nt
ou

 o
 q

ue
 a

s i
no

va
çõ

es
 d

e 
su

ce
ss

o 
tê

m
 e

m
 co

m
um

? A
pr

en
da

 a
 o

bs
er

va
r o

 q
ue

 a
s p

es
so

as
 p

re
ci

sa
m

, o
uv

ir 
re

cla
m

aç
õe

s e
 in

sa
tis

fa
çã

o 
de

 cl
ie

nt
es

 d
e 

al
gu

m
 se

to
r, 

pe
ns

ar
 e

m
 a

lg
o 

qu
e 

pr
om

ov
a 

um
a 

ve
rd

ad
ei

ra
 m

ud
an

ça
.

5.
 P

en
se

 e
m

 c
om

o 
sim

pl
ifi

ca
r u

m
 p

ro
du

to
, c

om
o 

ad
ap

ta
r u

m
 p

ro
du

to
 a

 c
ar

ac
te

rís
tic

as
 in

di
vid

ua
is,

 c
om

o 
cr

iar
 p

ro
du

to
s q

ue
 n

ão
 

pr
ej

ud
iq

ue
m

 o 
m

ei
o a

m
bi

en
te

. A
s i

no
va

çõ
es

 n
ão

 p
re

ci
sa

m
 se

r n
ov

as
 n

o 
pl

an
et

a,
 m

as
 n

um
a á

re
a o

u 
m

er
ca

do
 es

pe
cífi

co
. P

or
ém

 
sa

ib
a q

ue
 as

 in
ov

aç
õe

s d
e 

pr
od

ut
o 

co
m

 va
nt

ag
em

 co
m

pe
tit

iva
 n

ão
 co

st
um

am
 se

r d
e 

lo
ng

o 
pr

az
o 

– 
iss

o 
ta

m
bé

m
 é

 im
po

rta
nt

e 
te

r 
em

 m
en

te
 q

ua
nd

o 
vo

cê
 p

en
sa

r n
um

 n
ov

o 
tra

ba
lh

o.
 

  •
 2

 - 
 A

 IM
PO

RT
ÂN

CI
A 

DA
 IN

OV
AÇ

ÃO

Fo
nt

e:
 W

AE
NG

ER
TN

ER
, 2

01
8.



63

23

VO
CÊ

, P
ES

QU
IS

AD
OR

, ..
.

6.
 P

en
se

 e
m

 E
ng

en
ha

ria
 re

ve
rs

a 
de

 fo
rm

a 
po

sit
iva

. N
ão

 sã
o 

ap
en

as
 a

s g
ra

nd
es

 id
ei

as
 q

ue
 g

er
am

 in
ve

nç
õe

s t
ec

no
ló

gi
ca

s. 
Um

 o
bj

et
o 

be
m

 e
st

ud
ad

o 
po

de
 p

er
m

iti
r a

 cr
iaç

ão
 d

e 
vá

rio
s o

ut
ro

s, 
al

ém
 d

e 
m

el
ho

ria
s n

aq
ue

le
s e

xis
te

nt
es

.

7. 
Vo

cê
 p

re
cis

a 
pe

ns
ar

 q
ue

 o
 lu

cr
o 

é 
al

go
 q

ue
 d

iz 
re

sp
ei

to
 a

o 
se

u 
tra

ba
lh

o.
 S

e 
vo

cê
 fo

r d
o 

se
rv

iço
 p

úb
lic

o 
pe

ns
e 

em
 m

od
el

o 
de

 v
al

or
 

no
 lu

ga
r d

o 
lu

cr
o.

 É
 p

re
cis

o 
m

an
te

r a
 o

rg
an

iza
çã

o 
da

 q
ua

l f
az

em
os

 p
ar

te
 e

 cr
iar

 va
lo

r p
ar

a a
 p

op
ul

aç
ão

. O
lh

e 
pa

ra
 a 

pe
sq

ui
sa

 q
ue

 vo
cê

 
de

se
ja 

co
m

eç
ar

 co
m

o 
se

 fo
ss

e 
um

 in
ve

st
id

or
. 

8.
 Fa

ça
 p

ar
ce

ria
s.

9.
 F

iq
ue

 a
te

nt
o 

às
 p

rin
cip

ais
 f

on
te

s 
de

 p
ro

sp
ec

çã
o 

de
 id

ei
as

: c
oo

pe
ra

çã
o 

co
m

 u
ni

ve
rs

id
ad

es
, b

us
ca

 d
e 

te
cn

ol
og

ia 
em

 o
ut

ro
s 

pa
íse

s, 
in

ve
nt

or
es

 in
de

pe
nd

en
te

s, 
in

st
itu

içõ
es

 d
e 

pe
sq

ui
sa

, f
ei

ra
s 

e 
co

ng
re

ss
os

, b
an

co
s 

de
 p

at
en

te
s, 

co
ns

ul
to

ria
s, 

fo
rn

ec
ed

or
es

 e
 

co
ns

um
id

or
es

, li
ce

nc
iam

en
to

s e
 a

ná
lis

e 
de

 m
er

ca
do

.

10
. C

on
he

ça
 a

 P
IN

TE
C,

 a
 P

es
qu

isa
 d

e 
in

ov
aç

ão
 d

o 
Br

as
il, 

re
al

iza
da

 p
el

o 
IB

GE
.  

El
a 

fa
z 

um
 im

po
rta

nt
e 

re
tra

to
 d

a 
no

ss
a 

in
dú

st
ria

, 
se

rv
iço

s, 
el

et
ric

id
ad

e 
e 

gá
s. 

Ac
es

se
: 

ht
tp

s:/
/w

w
w

.ib
ge

.g
ov

.b
r/

es
ta

tis
tic

as
/m

ul
tid

om
in

io
/c

ie
nc

ia
-t

ec
no

lo
gi

a-
e-

in
ov

ac
ao

/9
14

1-
pe

sq
ui

sa
-d

e-
in

ov
ac

ao
.

ht
m

l?
=&

t=
o-

qu
e-

e

11.
 S

e 
vo

cê
 fo

r d
o 

se
rv

iço
 p

úb
lic

o,
 se

i q
ue

 é
 m

ei
o 

as
su

st
ad

or
 le

r i
ss

o,
 m

as
: s

er
á 

ne
ce

ss
ár

io
 e

rr
ar

 p
ar

a 
in

ov
ar

. C
la

ro
 q

ue
 vo

cê
 p

re
cis

a 
te

r 
m

ui
to

 cu
id

ad
o,

 p
oi

s o
s r

ec
ur

so
s p

úb
lic

os
 d

ev
em

 se
r u

sa
do

s c
om

 re
sp

on
sa

bi
lid

ad
e. 

M
as

 n
ão

 se
 fa

z i
no

va
çã

o 
se

m
 er

ro
. N

ão
 te

nh
a m

ed
o 

do
 fr

ac
as

so
. P

en
se

 n
o 

ap
re

nd
iz

ad
o.

12
. U

til
ize

 fe
rr

am
en

ta
s 

de
 e

st
ra

té
gi

a 
pa

ra
 g

ui
ar

 s
eu

 tr
ab

al
ho

. P
es

qu
ise

 s
ob

re
 c

an
va

s, 
ba

lan
ce

d 
sc

or
ec

ar
d 

(B
SC

), 
de

sig
n 

th
in

kin
g, 

Oc
ea

no
 A

zu
l, 

5 
fo

rç
as

 d
e 

Po
rte

r, 
Ca

ud
a 

Lo
ng

a, 
M

at
riz

 B
CG

, D
iag

ra
m

a 
de

 P
ar

et
o,

 a
tra

ve
ss

an
do

 o
 a

bi
sm

o,
 M

at
riz

 S
W

OT
, P

irâ
m

id
e 

de
 

M
as

lo
w

, c
he

ck
lis

t 5
w

2h
, M

at
riz

 d
e 

Ge
re

nc
iam

en
to

 d
o 

Te
m

po
, A

3 
th

in
kin

g, 
Di

ag
ra

m
a 

de
 Is

hi
ka

w
a, 

Ci
clo

 P
DC

A,
 M

at
riz

 A
ns

of
f.

  •
2 

- A
 IM

PO
RT

ÂN
CI

A 
DA

 IN
OV

AÇ
ÃO

Fo
nt

e:
 W

AE
NG

ER
TN

ER
, 2

01
8.



64

 
24  •

 2
 - 

A 
IM

PO
RT

ÂN
CI

A 
DA

 IN
OV

AÇ
ÃO

VO
CÊ

, P
ES

QU
IS

AD
OR

, ..
.

13
. C

on
he

ça
 o 

pr
oc

es
so

 de
 av

al
iaç

ão
 do

s p
ro

je
to

s d
e i

no
va

çã
o d

a M
ay

o C
lin

ic 
di

sp
on

íve
l n

o l
ivr

o D
ez

 tip
os

 de
 in

ov
aç

ão
, d

e L
ar

ry
 K

ee
le

y. 
El

e 
co

nt
a c

om
 ci

nc
o f

as
es

: e
sq

ua
dr

in
ha

m
en

to
 e 

en
qu

ad
ra

m
en

to
 (p

ar
a i

de
nt

ifi
ca

çã
o d

e o
po

rtu
ni

da
de

s)
; p

es
qu

isa
 e 

ex
pe

rim
en

ta
çã

o (
bu

sc
a 

de
 in

sig
ht

s)
; s

in
te

tiz
aç

ão
 (t

ra
ns

fo
rm

aç
ão

 d
e 

in
sig

ht
s e

m
 co

nc
ei

to
s)

; p
ro

to
tip

ag
em

 (d
es

en
vo

lvi
m

en
to

 d
os

 co
nc

ei
to

s i
nt

er
at

iva
m

en
te

); 
im

pl
em

en
ta

çã
o 

(la
nç

am
en

to
).

14
. C

as
o 

vo
cê

 se
ja 

vin
cu

la
do

 a
 u

m
a 

IC
T 

e 
es

te
ja 

en
vo

lvi
do

 c
om

 a
tiv

id
ad

es
 d

e 
in

ov
aç

ão
, p

od
er

á 
te

r b
en

ef
íc

io
s 

fin
an

ce
iro

s. 
De

 a
co

rd
o 

co
m

 a 
Le

i d
a I

no
va

çã
o,

 é 
as

se
gu

ra
do

 ao
 cr

iad
or

 ro
ya

lti
es

 co
m

 re
ce

bi
m

en
to

 m
ín

im
o 

de
 5

%
 (c

in
co

 p
or

 ce
nt

o)
 e 

m
áx

im
o 

de
 1/

3 
(u

m
 te

rç
o)

 
no

s g
an

ho
s e

co
nô

m
ico

s, 
au

fe
rid

os
 p

el
a 

IC
T, 

re
su

lta
nt

es
 d

e 
co

nt
ra

to
s d

e 
tra

ns
fe

rê
nc

ia 
de

 te
cn

ol
og

ia 
e 

de
 lic

en
cia

m
en

to
. O

s s
er

vid
or

es
 

pú
bl

ico
s d

as
 IC

T, 
ta

m
bé

m
 p

od
em

 re
ce

be
r, 

co
m

o 
es

tím
ul

o 
à 

in
ov

aç
ão

, b
ol

sa
 d

e 
in

st
itu

içã
o 

de
 a

po
io

 o
u 

de
 a

gê
nc

ia 
de

 fo
m

en
to

.

15
. S

ab
em

os
 q

ue
 p

os
siv

el
m

en
te

 v
oc

ê 
qu

e 
es

tá
 le

nd
o 

es
se

 m
an

ua
l é

 d
e 

um
a 

in
st

itu
içã

o 
pú

bl
ica

 e
 p

od
e 

es
ta

r p
en

sa
nd

o 
qu

e 
nã

o 
te

rá
 

co
m

o 
se

r e
m

pr
ee

nd
ed

or
. C

la
ro

 q
ue

 a
s 

in
st

itu
içõ

es
 in

ov
ad

or
as

 p
or

 n
at

ur
ez

a 
nã

o 
sã

o 
bu

ro
cr

át
ica

s, 
m

as
 s

ua
 c

on
du

ta
 p

od
e 

co
nt

rib
ui

r 
pa

ra
 a 

cr
iaç

ão
 d

e 
um

a c
ul

tu
ra

 e
m

pr
ee

nd
ed

or
a e

 u
m

a v
isã

o 
vo

lta
da

 p
ar

a i
no

va
çã

o.
 O

 in
tra

em
pr

ee
nd

ed
or

 é
 u

m
 in

di
víd

uo
 q

ue
 co

ns
eg

ue
 

tra
ze

r 
o 

em
pr

ee
nd

ed
or

ism
o 

pa
ra

 d
en

tro
 d

a 
or

ga
ni

za
çã

o 
da

 q
ua

l f
az

 p
ar

te
. E

le
 c

on
se

gu
e 

tra
ze

r 
op

or
tu

ni
da

de
s 

e 
id

ei
as

 p
ar

a 
se

u 
am

bi
en

te
 d

e 
tra

ba
lh

o.

16
. S

e 
vo

cê
 o

bs
er

va
r h

á 
fa

to
re

s, 
co

m
po

rta
m

en
to

s e
 p

rá
tic

as
 q

ue
 fa

vo
re

ce
m

 a
 in

ov
aç

ão
. C

on
fir

a 
no

 q
ua

dr
o 

do
 e

m
pr

ee
nd

ed
or

ism
o.

Fo
nt

e:
 W

AE
NG

ER
TN

ER
, 2

01
8.



65

25

CO
M

O 
EM

PR
EE

ND
ER

?

Fa
to

re
s

•  
Vi

sã
o 

e 
cu

ltu
ra

 q
ue

 d
ão

 su
po

rte
 à

 in
ov

aç
ão

, à
 to

m
ad

a 
de

 ri
sc

o 
e 

ao
 cr

es
cim

en
to

 p
es

so
al

; 

• A
po

io
 d

a 
al

ta
 g

er
ên

cia
 e

 m
ot

iva
çã

o 
ao

s c
am

pe
õe

s d
a 

or
ga

ni
za

çã
o;

•T
ra

ba
lh

o 
em

 e
qu

ip
e 

e 
co

la
bo

ra
çã

o,
 p

ro
ce

ss
o 

de
 a

pr
ov

aç
ão

 d
es

ce
nt

ra
liz

ad
o 

e 
hi

er
ar

qu
ia 

ge
re

nc
ial

 u
ni

fo
rm

e;
 

• V
al

or
iza

çã
o 

da
s i

de
ias

 d
e 

to
do

s o
s m

em
br

os
 d

a 
eq

ui
pe

; 

• C
om

un
ica

çõ
es

 e
xc

el
en

te
s; 

• D
oa

çõ
es

 p
ar

a 
in

ov
aç

ão
 e

 te
m

po
 liv

re
 p

ar
a 

tra
ba

lh
ar

 n
os

 p
ro

je
to

s;

•G
ra

nd
es

 re
co

m
pe

ns
as

 p
ar

a 
em

pr
ee

nd
ed

or
es

 b
em

-s
uc

ed
id

os
; 

• F
oc

o 
no

 a
pr

en
di

za
do

. 

  •
2 

- A
 IM

PO
RT

ÂN
CI

A 
DA

 IN
OV

AÇ
ÃO

Fonte: CARNEIRO, 2013



66

 
26

CO
M

O 
EM

PR
EE

ND
ER

Co
m

po
rt

am
en

to
s e

m
pr

ee
nd

ed
or

es

• A
pr

ov
ei

ta
 o

po
rtu

ni
da

de
s p

ar
a 

co
m

eç
ar

 n
ov

os
 n

eg
óc

io
s; 

• B
us

ca
 re

cu
rs

os
 e

 fi
na

nc
iam

en
to

s; 

•R
ea

liz
a 

aç
õe

s p
ro

at
iva

s; 

• A
va

lia
 a

lte
rn

at
iva

s e
 ri

sc
os

; 

• A
ge

 b
us

ca
nd

o 
re

du
zir

 ri
sc

os
 e

 co
nt

ro
la

r r
es

ul
ta

do
s; 

• B
us

ca
 d

es
afi

os
 o

u 
ris

co
s m

od
er

ad
os

; 

• B
us

ca
 m

an
ei

ra
s d

e 
fa

ze
r c

oi
sa

s d
e 

um
a 

m
an

ei
ra

 m
el

ho
r, 

de
 fo

rm
a 

m
ais

 rá
pi

da
, o

u 
co

m
 m

en
or

 cu
st

o;
 

• D
es

en
vo

lve
 p

ro
ce

di
m

en
to

s q
ue

 a
ss

eg
ur

am
 o

 cu
m

pr
im

en
to

 d
e 

pr
az

os
 e

 p
ad

rõ
es

 d
e 

qu
al

id
ad

e 
co

m
bi

na
do

s; 

• A
ge

 re
pe

tid
am

en
te

 o
u 

m
ud

a 
de

 e
st

ra
té

gi
a 

pa
ra

 e
nf

re
nt

ar
 u

m
 d

es
afi

o 
ou

 o
bs

tá
cu

lo
; 

•A
ss

um
e 

re
sp

on
sa

bi
lid

ad
e 

pa
ra

 a
tin

gi
r m

et
as

 e
 o

bj
et

ivo
s; 

• F
az

 u
m

 sa
cr

ifí
cio

 p
es

so
al

 o
u 

de
sp

en
de

 u
m

 e
sf

or
ço

 e
xt

ra
or

di
ná

rio
 p

ar
a 

co
m

pl
et

ar
 u

m
a 

ta
re

fa
; 

• C
ol

ab
or

a 
co

m
 m

em
br

os
 e

 p
ar

ce
iro

s o
u 

se
 co

lo
ca

 n
o 

lu
ga

r d
el

es
 p

ar
a 

te
rm

in
ar

 u
m

 tr
ab

al
ho

; 

• E
sm

er
a-

se
 e

m
 m

an
te

r o
s c

lie
nt

es
 sa

tis
fe

ito
s; 

  •
2 

- A
 IM

PO
RT

ÂN
CI

A 
DA

 IN
OV

AÇ
ÃO

Fo
nt

e:
 C

AR
NE

IR
O,

 2
01

3



67

27

CO
M

O 
EM

PR
EE

ND
ER

 | 
 C

om
po

rt
am

en
to

s e
m

pr
ee

nd
ed

or
es

   
   

• D
ed

ica
-s

e 
pe

ss
oa

lm
en

te
 a

 o
bt

er
 in

fo
rm

aç
õe

s d
e 

cli
en

te
s, 

fo
rn

ec
ed

or
es

 e
 co

nc
or

re
nt

es
; 

 • 
In

ve
st

ig
a 

pe
ss

oa
lm

en
te

 co
m

o 
fa

br
ica

r u
m

 p
ro

du
to

 o
u 

fo
rn

ec
er

 u
m

 se
rv

iço
; 

• C
on

su
lta

 e
sp

ec
ial

ist
as

 p
ar

a 
ob

te
r a

ss
es

so
ria

 té
cn

ica
 o

u 
co

m
er

cia
l;

• E
st

ab
el

ec
e 

m
et

as
 e

 o
bj

et
ivo

s q
ue

 sã
o 

de
sa

fia
do

re
s e

 q
ue

 tê
m

 si
gn

ifi
ca

do
 p

es
so

al
; 

• D
efi

ne
 m

et
as

 d
e 

lo
ng

o 
pr

az
o,

 cl
ar

as
 e

 e
sp

ec
ífi

ca
s; 

• E
st

ab
el

ec
e 

ob
je

tiv
os

 d
e 

cu
rto

 p
ra

zo
, m

en
su

rá
ve

is;
 

• P
la

ne
ja 

di
vid

in
do

 ta
re

fa
s d

e 
gr

an
de

 p
or

te
 e

m
 su

bt
ar

ef
as

 co
m

 p
ra

zo
s d

efi
ni

do
s; 

• R
ev

isa
 se

us
 p

la
no

s c
on

st
an

te
m

en
te

; 

• M
an

té
m

 re
gi

st
ro

s fi
na

nc
ei

ro
s e

 u
til

iza
-o

s p
ar

a 
to

m
ar

 d
ec

isõ
es

; 

• U
sa

 e
st

ra
té

gi
as

 d
el

ib
er

ad
as

 p
ar

a 
in

flu
en

cia
r o

u 
pe

rs
ua

di
r o

s o
ut

ro
s; 

• U
sa

 p
es

so
as

-c
ha

ve
 co

m
o 

ag
en

te
s p

ar
a 

at
in

gi
r o

s o
bj

et
ivo

s; 

• A
ge

 p
ar

a 
de

se
nv

ol
ve

r e
 m

an
te

r r
el

aç
õe

s c
om

er
cia

is;
 

• B
us

ca
 a

ut
on

om
ia 

em
 re

la
çã

o 
às

 n
or

m
as

 e
 co

nt
ro

le
s d

os
 o

ut
ro

s; 

• M
an

té
m

 se
u 

po
nt

o 
de

 vi
st

a, 
m

es
m

o 
di

an
te

 d
a 

op
os

içã
o 

ou
 d

e 
re

su
lta

do
s i

ni
cia

lm
en

te
 d

es
an

im
ad

or
es

; 

• E
xp

re
ss

a 
co

nfi
an

ça
 n

a 
pr

óp
ria

 ca
pa

cid
ad

e 
de

 e
xe

cu
ta

r t
ar

ef
a 

di
fíc

il o
u 

en
fre

nt
ar

 d
es

afi
os

. 

  •
2 

-  
A 

IM
PO

RT
ÂN

CI
A 

DA
 IN

OV
AÇ

ÃO

Fo
nt

e:
 C

AR
NE

IR
O,

 2
01

3



68

 
28

CO
M

O 
EM

PR
EE

ND
ER

Pr
át

ic
as

 d
as

 e
m

pr
es

as
 in

tr
ae

m
pr

ee
nd

ed
or

as

• E
nc

or
aja

m
en

to
 d

e 
no

va
s i

de
ias

; 

• E
st

ím
ul

o 
à 

te
nt

at
iva

 e
 a

o 
er

ro
 n

a 
co

ns
tru

çã
o 

de
 n

ov
os

 p
ro

je
to

s; 

• I
ne

xis
tê

nc
ia 

de
 p

ar
âm

et
ro

s p
ar

a 
no

va
s o

po
rtu

ni
da

de
s; 

• P
er

m
iss

ão
 p

ar
a 

fr
ac

as
so

s; 

• D
isp

on
ib

iliz
aç

ão
 e

 a
ce

ss
ib

ilid
ad

e 
ao

s r
ec

ur
so

s; 

• C
on

st
ru

çã
o 

de
 e

qu
ip

es
 m

ul
tid

isc
ip

lin
ar

es
; 

• V
isã

o 
e 

ho
riz

on
te

 d
e 

lo
ng

o 
pr

az
o;

 

• S
ist

em
a 

de
 co

m
pe

ns
aç

ão
 a

pr
op

ria
do

 à
 cu

ltu
ra

 in
tra

em
pr

ee
nd

ed
or

a;
 

• A
po

io
 e

 p
at

ro
cín

io
 d

a 
al

ta
 a

dm
in

ist
ra

çã
o.

 

  •
2 

- A
 IM

PO
RT

ÂN
CI

A 
DA

 IN
OV

AÇ
ÃO

Fo
nt

e:
 C

AR
NE

IR
O,

 2
01

3



69

29

Fo
nt

e:
 D

IA
S;

 G
AR

NI
CA

, 2
01

3

  •
2 

- A
 IM

PO
RT

ÂN
CI

A 
DA

 IN
OV

AÇ
ÃO

 
Co

m
o 

o 
no

m
e 

di
z, 

é 
tra

ns
fe

rir
 u

m
a 

te
cn

ol
og

ia,
 é

 fa
zê

-la
 ch

eg
ar

 a
o 

m
er

ca
do

. E
nv

ol
ve

 d
ive

rs
as

 e
ta

pa
s c

om
o 

pa
te

nt
ea

m
en

to
, 

lic
en

cia
m

en
to

, c
om

er
cia

liz
aç

ão
 d

a 
te

cn
ol

og
ia,

 re
ce

bi
m

en
to

 d
e 

ro
ya

lti
es

. O
s N

ITs
 d

ev
em

 a
dm

in
ist

ra
r a

s a
tiv

id
ad

es
 d

e 
tra

ns
fe

rê
nc

ia 
de

 
te

cn
ol

og
ia 

da
s I

CT
s d

a 
qu

al
 fa

ze
m

 p
ar

te
. É

 u
m

 p
ro

ce
ss

o 
ex

tre
m

am
en

te
 im

po
rta

nt
e 

po
rq

ue
 p

er
m

ite
 q

ue
 a

s p
es

qu
isa

s e
 te

cn
ol

og
ias

 
de

se
nv

ol
vid

as
 n

ão
 fi

qu
em

 a
pe

na
s n

o 
pa

pe
l e

 n
o 

pr
ot

ót
ip

o.
 

 
Em

 u
ni

ve
rs

id
ad

es
 q

ue
 se

 d
es

ta
ca

m
 e

m
 g

es
tã

o 
de

 te
cn

ol
og

ia,
 a

 T
T 

é 
um

a 
at

ivi
da

de
 vi

siv
el

m
en

te
 d

es
en

vo
lvi

da
. E

la
s c

os
tu

m
am

 
pr

om
ov

er
 a

 a
be

rtu
ra

 d
e 

no
va

s e
m

pr
es

as
 e

 to
rn

am
-s

e 
ac

io
ná

ria
s d

es
sa

s s
pi

n-
of

fs
. A

lg
un

s e
xe

m
pl

os
 sã

o 
a 

Un
ive

rs
ity

 of
 C

ali
fo

rn
ia,

 n
os

 
Es

ta
do

s U
ni

do
s, 

e 
a 

Un
ive

rs
ity

 of
 O

xf
or

d, 
no

 R
ei

no
 U

ni
do

.

 
En

tra
ve

s d
a 

TT
 n

as
 u

ni
ve

rs
id

ad
es

:
 

• F
al

ta
 d

e k
no

w 
ho

w 
 e

 p
es

so
al

 p
ar

a 
co

m
er

cia
liz

aç
ão

 d
as

 te
cn

ol
og

ias
;

 
• A

fa
st

am
en

to
 e

nt
re

 u
ni

ve
rs

id
ad

e 
e 

m
er

ca
do

;
 

• N
ec

es
sid

ad
e 

de
 fi

na
nc

iam
en

to
 d

e 
et

ap
as

 p
os

te
rio

re
s à

 p
es

qu
isa

;
 

• P
ro

bl
em

as
 d

e 
co

m
un

ica
çã

o;
 

• I
ne

xis
tê

nc
ia 

de
 e

m
pr

ee
nd

ed
or

ism
o;

 
• N

ec
es

sid
ad

e 
de

 su
po

rte
 té

cn
ico

;
 

• D
ifi

cu
ld

ad
e 

na
 va

lo
ra

çã
o 

da
 te

cn
ol

og
ia;

 
• B

ur
oc

ra
cia

 e
 u

so
 d

e 
lic

ita
çã

o 
pa

ra
 co

m
er

cia
liz

ar
 a

 te
cn

ol
og

ia.
 

‘

Tr
an

sf
er

ên
ci

a 
de

 T
ec

no
lo

gi
a 

(T
T)



70

 
30 

Em
pr

ee
nd

ed
or

is
m

o 
un

iv
er

si
tá

rio

 
O 

m
od

el
o 

do
 C

ub
o 

do
 C

on
he

cim
en

to
 é

 u
m

 n
ov

o 
m

od
el

o 
pa

ra
 a

s u
ni

ve
rs

id
ad

es
, c

ha
m

ad
as

 d
e 

“u
ni

ve
rs

id
ad

es
 d

o 
fu

tu
ro

”, n
o 

qu
al

 a
lé

m
 d

e 
su

a 
fu

nç
ão

 
de

 fo
rm

ar
 p

ro
fis

sio
na

is 
e 

re
al

iza
r p

es
qu

isa
 e

 e
xt

en
sã

o,
 h

á 
a 

am
pl

iaç
ão

 d
a 

ca
pa

cid
ad

e 
de

 su
po

rte
 à

 in
ov

aç
ão

. N
el

e, 
as

 u
ni

ve
rs

id
ad

es
, p

as
sa

m
 a

 se
 e

nv
ol

ve
r n

a 
ap

lic
aç

ão
 e

 co
m

er
cia

liz
aç

ão
 d

e 
su

as
 p

es
qu

isa
s e

 tr
ab

al
ha

m
 e

fe
tiv

am
en

te
 p

ar
a 

fo
m

en
ta

r o
 d

es
en

vo
lvi

m
en

to
 e

co
nô

m
ico

 e
 so

cia
l.

    •
2 

- A
 IM

PO
RT

ÂN
CI

A 
DA

 IN
OV

AÇ
ÃO

Fo
nt

e:
 P

OR
TO

; C
OS

TA
. 2

01
3.

 p
. 6

1-
62

Pa
ra

 c
he

ga
r a

o 
Cu

bo
 d

o 
Co

nh
ec

im
en

to
 é

 n
ec

es
sá

rio
:

• “
A 

co
nfi

gu
ra

çã
o 

do
s s

ist
em

as
 d

e 
in

ov
aç

ão
 d

e 
fo

rm
a a

 fa
cil

ita
r a

 tr
an

sf
er

ên
cia

 ab
er

ta
 e

 in
te

ra
tiv

a 
do

s c
on

he
cim

en
to

s;
• A

 re
or

ga
ni

za
çã

o 
da

s p
es

qu
isa

s u
ni

ve
rs

itá
ria

s e
m

 fa
ce

 d
os

 n
ov

os
 d

es
en

vo
lvi

m
en

to
s t

ec
no

ló
gi

co
s 

qu
e 

ex
ig

em
 in

te
rd

isc
ip

lin
ar

id
ad

e 
e 

co
la

bo
ra

çã
o;

 
•  

Ev
ol

uç
ão

 d
os

 m
ét

od
os

 e
du

ca
tiv

os
 p

ar
a 

at
en

de
r a

s 
at

ua
is 

de
m

an
da

s 
da

 s
oc

ie
da

de
 p

or
 c

ap
ita

l 
in

te
le

ct
ua

l;
• R

ec
on

sid
er

ar
 as

 fo
rm

as
 p

el
as

 q
ua

is 
os

 se
us

 co
nh

ec
im

en
to

s s
ão

 co
m

pa
rti

lh
ad

os
 co

m
 a 

in
dú

st
ria

 
e 

a 
co

m
un

id
ad

e;
• 

e 
in

st
itu

ir 
um

 s
up

or
te

 e
st

ru
tu

ra
l 

e 
le

ga
l 

às
 u

ni
ve

rs
id

ad
es

 n
o 

qu
e 

ta
ng

e 
às

 in
ici

at
iva

s 
de

 
tra

ns
fe

rê
nc

ia 
de

 te
cn

ol
og

ia 
, in

ov
aç

ão
 e

 d
es

en
vo

lvi
m

en
to

 lo
ca

l”.



71

31

PA
LA

VR
AS

 R
EL

AC
IO

NA
DA

S

Be
nc

hm
ar

ki
ng

É 
o 

at
o 

de
 b

us
ca

r e
 c

om
pa

ra
r p

ro
du

to
s, 

se
rv

iço
s, 

pr
át

ica
s d

e g
es

tã
o 

pa
ra

 en
co

nt
ra

r o
s m

el
ho

re
s n

o 
se

u 
se

gm
en

to
.

Ar
ra

nj
os

 P
ro

du
tiv

os
 L

oc
ai

s (
AP

Ls
)

É 
o 

ag
ru

pa
m

en
to

 d
e 

em
pr

es
as

, 
pr

od
ut

or
es

 e
 

ou
tro

s 
at

or
es

 e
m

 to
rn

o 
de

 u
m

a 
m

es
m

a 
ár

ea
 o

u 
se

to
r 

pr
od

ut
ivo

. 
Ob

se
rv

ar
 q

ua
l 

AP
L 

da
 r

eg
ião

 
on

de
 s

er
á 

re
al

iza
da

 u
m

a 
pe

sq
ui

sa
 a

um
en

ta
 a

s 
ch

an
ce

s d
e 

su
ce

ss
o.

 

Si
st

em
a 

Lo
ca

l d
e 

In
ov

aç
ão

 (S
LI

) 
Or

ga
ni

za
çã

o 
de

 p
ro

du
çã

o 
em

 t
or

no
 d

e 
um

 
de

te
rm

in
ad

o 
lo

ca
l n

o 
qu

al
 u

m
 co

nj
un

to
 d

e 
at

or
es

 
at

ua
m

 n
a 

in
ov

aç
ão

 te
cn

ol
óg

ica
.

St
ar

t u
p 

e 
sp

in
-o

ff
  

St
ar

t u
p é

 u
m

a e
m

pr
es

a c
ria

da
 a 

pa
rti

r d
a i

de
ia 

de
 

um
 e

m
pr

ee
nd

ed
or

 e
 d

ife
re

 d
as

 m
ais

 tr
ad

ici
on

ais
 

pe
lo

 
us

o 
m

ar
ca

nt
e 

de
 

te
cn

ol
og

ia,
 

in
ov

aç
ão

 
co

m
o 

m
od

el
o 

de
 n

eg
óc

io
 e

 e
st

ru
tu

ra
 e

nx
ut

a. 
Sp

in
 o

ff 
é 

cr
iad

a 
a 

pa
rti

r d
e 

um
a 

em
pr

es
a-

m
ãe

 
de

riv
an

do
 d

e 
um

a 
or

ga
ni

za
çã

o 
ex

ist
en

te
, o

u 
de

 
um

a 
em

pr
es

a, 
a 

sp
in

 o
ff 

co
rp

or
at

iva
, o

u 
de

 u
m

a 
un

ive
rs

id
ad

e, 
a 

sp
in

 o
ff 

ac
ad

êm
ica

. A
 e

m
pr

es
a-

m
ãe

 te
m

 a
çõ

es
 e

 d
ire

ito
s d

os
 lu

cr
os

 d
a 

sp
in

 of
f. 

Un
ic

ór
ni

o
St

ar
t 

up
 c

om
 c

re
sc

im
en

to
 a

cim
a 

do
 c

om
um

 e
 

av
al

iad
a 

em
 U

S$
 1 

bi
lh

ão
. O

 t
er

m
o 

é 
m

ot
iva

do
 

pe
lo

 c
ar

át
er

 i
nu

sit
ad

o 
do

 s
er

 m
ito

ló
gi

co
. 

Sã
o 

em
pr

es
as

 d
e 

um
 g

ru
po

 se
le

to
 d

e 
co

rp
or

aç
õe

s.

Va
po

rw
ar

e
Pr

od
ut

o 
an

un
cia

do
 

no
s 

es
tá

gi
os

 
in

ici
ais

 
de

 
de

se
nv

ol
vim

en
to

, 
qu

e 
ca

us
a 

ex
pe

ct
at

iva
, 

m
as

 
ac

ab
a 

nã
o 

se
nd

o 
la

nç
ad

o 
po

r 
es

to
ur

ar
 p

ra
zo

s 
ou

 
de

sis
tê

nc
ia 

do
s 

de
se

nv
ol

ve
do

re
s. 

Vo
cê

, 
co

m
un

ica
do

r, 
po

de
 fa

ze
r a

na
lo

gi
a 

co
m

 b
al

ão
 d

e 
en

sa
io

.

Cr
ow

ds
ou

rc
in

g
Re

so
lu

çã
o 

de
 p

ro
bl

em
as

 e 
bu

sc
a d

e i
de

ias
 a 

pa
rti

r 
de

 c
om

un
id

ad
es

 v
irt

ua
is 

na
s 

qu
ais

 s
ão

 la
nç

ad
os

 
pr

ob
le

m
as

 e
 d

es
afi

os
. T

ra
ta

-s
e 

de
 u

m
 m

od
el

o 
de

 p
ro

du
çã

o 
co

le
tiv

o 
e 

vo
lu

nt
ár

io
 c

ha
m

ad
o 

po
r 

al
gu

ns
 d

e 
“te

rc
ei

riz
aç

ão
 co

le
tiv

a”
.

 In
ov

aç
ão

 a
be

rt
a

Pr
oc

es
so

 
no

 
qu

al
 

or
ga

ni
za

çõ
es

 
pr

om
ov

em
 

pe
sq

ui
sa

s 
e 

pr
oc

es
so

s 
co

m
bi

na
nd

o 
es

fo
rç

os
 

in
te

rn
os

 
e 

ex
te

rn
os

. 
Ao

 
ab

rir
 

as
 

po
rta

s 
da

s 
em

pr
es

as
 

en
vo

lve
nd

o 
co

nc
or

re
nt

es
, 

fo
rn

ec
ed

or
es

 
e 

cli
en

te
s 

há
 

um
 

ga
nh

o 
de

 
ve

lo
cid

ad
e 

e 
qu

al
id

ad
e. 

O 
pr

oc
es

so
 é

 m
ui

to
 

im
po

rta
nt

e 
pa

ra
 o

 d
es

en
vo

lvi
m

en
to

 d
e 

no
va

s 
te

cn
ol

og
ias

.

  •
2 

-  
A 

IM
PO

RT
ÂN

CI
A 

DA
 IN

OV
AÇ

ÃO



72

 
32  •

 2
 - 

A 
IM

PO
RT

ÂN
CI

A 
DA

 IN
OV

AÇ
ÃO

CU
RI

OS
ID

AD
ES

Na
tu

ra
 In

ov
aç

ão
A 

Na
tu

ra
 tr

ab
al

ha
 co

m
 o

 co
nh

ec
im

en
to

 em
 re

de
 e 

bu
sc

a p
ro

m
ov

er
 a 

pe
sq

ui
sa

 e 
a i

no
va

çã
o 

at
ra

vé
s d

e p
ar

ce
ria

s c
om

 in
st

itu
içõ

es
 

cie
nt

ífi
ca

s 
e 

pa
rc

ei
ro

s. 
Um

 d
os

 p
ro

je
to

s 
do

 N
at

ur
a 

In
ov

aç
ão

 é
 o

 N
at

ur
a 

St
ar

tu
ps

 q
ue

 b
us

ca
 p

ar
ce

ria
s 

e 
ge

ra
çõ

es
 d

e 
ne

gó
cio

s 
su

st
en

tá
ve

is 
at

ra
vé

s d
e s

ta
rt 

up
s q

ue
 te

nh
am

 p
ro

je
to

s e
m

 ex
ce

lê
nc

ia 
em

 ve
nd

as
 e 

ex
pe

riê
nc

ia 
pa

ra
 o 

co
ns

um
id

or
; p

ro
du

tiv
id

ad
e, 

in
te

lig
ên

cia
 e

 au
to

m
at

iza
çã

o 
de

 p
ro

ce
ss

os
; s

up
pl

y c
ha

in
; d

es
en

vo
lvi

m
en

to
 d

e 
pr

od
ut

os
, c

os
m

ét
ico

s e
 su

st
en

ta
bi

lid
ad

e;
 in

ov
aç

ão
 

em
 te

cn
ol

og
ia 

e n
eg

óc
io

s d
ig

ita
is;

 e 
de

se
nv

ol
vim

en
to

 h
um

an
o e

 q
ua

lid
ad

e d
e v

id
a. 

Já
 o 

Na
tu

ra
 C

am
pu

s é
 u

m
a a

lte
rn

at
iva

 vo
lta

da
 

ao
 re

la
cio

na
m

en
to

 co
m

 in
st

itu
içõ

es
 d

e 
ciê

nc
ia 

e 
te

cn
ol

og
ia 

co
m

 ch
am

ad
as

 p
er

ió
di

ca
s p

ar
a c

on
st

ru
çã

o 
de

 id
ei

as
 e

 e
la

bo
ra

çã
o 

de
 

pr
oj

et
os

 d
e 

in
ov

aç
ão

 d
isr

up
tiv

a 
co

m
 o

bj
et

ivo
 d

e 
cr

iar
 p

ar
ce

ria
s. 

In
ce

nt
iv

os
 fi

sc
ai

s
A 

Le
i d

o 
Be

m
 (L

ei
 n

º 
11.1

96
) t

ra
z 

um
a 

sé
rie

 d
e 

in
ce

nt
ivo

s 
fis

ca
is 

pa
ra

 p
es

so
as

 ju
ríd

ica
s 

qu
e 

re
al

iza
m

 p
es

qu
isa

 te
cn

ol
óg

ica
 e

 
de

se
nv

ol
vim

en
to

 d
e 

in
ov

aç
ão

 te
cn

ol
óg

ica
. S

ão
 d

ed
uç

õe
s d

e 
Im

po
st

o 
de

 re
nd

a e
 d

e 
Co

nt
rib

ui
çã

o 
so

br
e 

o 
lu

cr
o 

líq
ui

do
 - 

CS
LL

, d
e 

di
sp

ên
di

os
 ef

et
ua

do
s e

m
 at

ivi
da

de
s d

e P
&D

; r
ed

uç
ão

 d
o I

m
po

st
o s

ob
re

 p
ro

du
to

s i
nd

us
tri

al
iza

do
s -

 IP
I, p

ar
a c

om
pr

a d
e m

áq
ui

na
s 

e e
qu

ip
am

en
to

s p
ar

a P
&D

; r
ed

uç
ão

 d
o 

Im
po

st
o 

de
 re

nd
a r

et
id

o 
na

 fo
nt

e d
e r

em
es

sa
 ao

 ex
te

rio
r d

e c
on

tra
to

s d
e t

ra
ns

fe
rê

nc
ia 

de
 

te
cn

ol
og

ia 
e 

re
gi

st
ro

 e
 m

an
ut

en
çã

o 
de

 m
ar

ca
s, 

pa
te

nt
es

 e
 cu

lti
va

re
s, 

en
tre

 o
ut

ra
s c

oi
sa

s. 
Ta

m
bé

m
 h

á a
 L

ei
 d

o 
M

EC
 (L

ei
 n

º 1
1.4

87
) 

qu
e 

tra
ta

 d
e 

fin
an

cia
m

en
to

 d
e 

pr
oj

et
os

 d
e 

IC
Ts

 p
or

 e
m

pr
es

as
 p

riv
ad

as
.

Nã
o 

sã
o 

in
ov

aç
õe

s6

• I
nt

er
ro

m
pe

r o
 u

so
 d

e 
um

 p
ro

ce
ss

o,
 u

m
 m

ét
od

o 
de

 m
ar

ke
tin

g 
ou

 o
rg

an
iza

cio
na

l, o
u 

a 
co

m
er

cia
liz

aç
ão

 d
e 

um
 p

ro
du

to
;

•  
Si

m
pl

es
 re

po
siç

ão
 o

u 
ex

te
ns

ão
 d

e 
ca

pi
ta

l;
• M

ud
an

ça
s r

es
ul

ta
nt

es
 p

ur
am

en
te

 d
e 

al
te

ra
çõ

es
 d

e 
pr

eç
os

;
• P

er
so

na
liz

aç
ão

;
• M

ud
an

ça
s s

az
on

ais
 re

gu
la

re
s e

 o
ut

ra
s m

ud
an

ça
s c

ícl
ica

s;
• C

om
er

cia
liz

aç
ão

 d
e 

pr
od

ut
os

 n
ov

os
 o

u 
su

bs
ta

nc
ial

m
en

te
 m

el
ho

ra
do

s. 

6.
  O

CD
E,

 2
00

6.



73

33

CO
NE

XÃ
O 

CO
M

 O
UT

RA
S 

M
ÍD

IA
S

De
sc

ub
ra

! N
av

eg
ue

!
 

Va
le

 a
 p

en
a 

co
nf

er
ir:

 
1. 

 A
s t

át
ica

s d
e 

In
ov

aç
ão

 d
e 

ac
or

do
 co

m
 ca

da
 ti

po
 d

e 
in

ov
aç

ão
 d

es
cr

ita
 n

o 
liv

ro
 D

ez
 ti

po
s d

e 
In

ov
aç

ão
, d

e 
La

rr
y K

ee
le

y.

 
2.

 A
 a

tu
aç

ão
 e

 p
ap

el
 d

o 
Es

ta
do

 n
o 

de
se

nv
ol

vim
en

to
 d

as
 in

ov
aç

õe
s 

ap
re

se
nt

ad
a 

no
 li

vr
o 

O 
Es

ta
do

 e
m

pr
ee

nd
ed

or
: 

de
sm

as
ca

ra
nd

o 
o 

m
ito

 d
o 

se
to

r p
úb

lic
o 

vs
. s

et
or

 p
riv

ad
o.

 

 
3.

 P
rê

m
io

s n
a 

ár
ea

. 

 
Ac

es
se

: h
ttp

://
pr

em
io

.fi
ne

p.
go

v.b
r/

 
 

 h
ttp

://
w

w
w

.in
ov

a.u
ni

ca
m

p.
br

/p
re

m
io

in
ve

nt
or

es
/

LE
GI

SL
AÇ

ÃO

LE
I N

º 1
0.

97
3,

 D
E 

2 
DE

 D
EZ

EM
BR

O 
DE

 2
00

4 
(L

ei
 d

a 
In

ov
aç

ão
)

LE
I N

º 1
1.19

6,
 D

E 
21

 D
E 

NO
VE

M
BR

O 
DE

 2
00

5 
(L

ei
 d

o 
Be

m
)

LE
I N

º 1
1.4

87
, D

E 
15

 D
E 

JU
NH

O 
DE

 2
00

7 
(L

ei
 d

o 
M

EC
)

  •
2 

-  
A 

IM
PO

RT
ÂN

CI
A 

DA
 IN

OV
AÇ

ÃO



74

 
34

1. 
Vo

cê
 co

m
pa

ra
ria

 a
 e

ng
en

ha
ria

 re
ve

rs
a 

à 
pi

ra
ta

ria
?

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

2.
 

Id
en

tifi
qu

e 
ex

em
pl

os
 d

e 
cr

ow
ds

ou
rc

in
g.

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

Re
sp

os
ta

s n
a 

pá
gi

na
 se

gu
in

te

At
iv

id
ad

e

  •
 2

 - 
A 

IM
PO

RT
ÂN

CI
A 

DA
 IN

OV
AÇ

ÃO



75

35

An
ot

aç
õe

s

1.N
ão

 é
 a

 m
es

m
a 

co
isa

. A
 p

ira
ta

ria
 d

e 
dv

ds
 e

 cd
s u

sa
 a

 e
ng

en
ha

ria
 re

ve
rs

a 
pa

ra
 re

m
ov

er
 a

 p
ro

te
çã

o 
an

tic
óp

ia 
e 

pr
od

uz
ir 

sim
ila

re
s d

o 
pr

od
ut

o,
 p

or
 e

xe
m

pl
o.

 M
as

 a
 e

ng
en

ha
ria

 re
ve

rs
a, 

ta
m

bé
m

, s
er

ve
 p

ar
a 

cr
iar

 n
ov

os
 p

ro
du

to
s 

a 
pa

rti
r d

o 
es

tu
do

 d
e 

al
go

 já
 e

xis
te

nt
e. 

A 
pa

rti
r d

el
a 

é 
po

ss
íve

l d
oc

um
en

ta
r t

ec
no

lo
gi

as
 a

nt
ig

as
, r

ea
liz

ar
 e

st
ud

os
 a

ca
dê

m
ico

s 
e 

pe
sq

ui
sa

s, 
en

te
nd

er
 o

 fu
nc

io
na

m
en

to
 d

e 
pe

ça
s e

 a
rte

fa
ct

os
, p

or
 e

xe
m

pl
o.

2.
W

ik
ip

ed
ia,

 C
re

at
ive

 C
om

m
on

s (
or

ga
ni

za
çã

o 
qu

e 
pe

rm
ite

 o
 c

om
pa

rti
lh

am
en

to
 e

 u
so

 d
a 

cr
iat

ivi
da

de
 e

 d
o 

co
nh

ec
im

en
to

 a
tra

vé
s d

e 
lic

en
ça

s g
ra

tu
ita

s)
, O

pe
nI

DE
O 

(c
om

un
id

ad
e 

pa
ra

 
so

lu
çã

o 
de

 p
ro

bl
em

as
 e

m
pr

es
ar

iai
s e

 g
er

aç
ão

 d
e 

id
ei

as
).



76

 
36

In
ov

aç
ão

 =
 co

nc
ep

çã
o 

te
ór

ica
 +

 in
ve

nç
ão

 té
cn

ica
 +

 e
xp

lo
ra

çã
o 

co
m

er
cia

l

In
ve

nç
ão

 ≠
 In

ov
aç

ão

 
In

ve
nç

ão
 é

 cr
iar

    
pr

od
ut

os
, p

ro
ce

ss
os

, e
tc

,  a
 p

ar
tir

 d
o 

pe
ns

am
en

to
. 

 
In

ov
aç

ão
 é

 le
va

r a
 in

ve
nç

ão
 à

 so
cie

da
de

.

 
Ti

po
s d

e 
in

ov
aç

ão
 m

ais
 co

m
un

s:

 
• P

ro
du

to
;

 
• P

ro
ce

ss
o;

 
• S

er
viç

o;
 

•  M
ar

ke
tin

g; 
 

• O
rg

an
iza

cio
na

l;
 

• M
od

el
o 

de
 n

eg
óc

io

Re
le

m
br

e!

  •
 2

 - 
A 

IM
PO

RT
ÂN

CI
A 

DA
 IN

OV
AÇ

ÃO



77

37

In
ov

aç
ão

 in
cr

em
en

ta
l –

 in
co

rp
or

ar
 n

ov
os

 e
le

m
en

to
s a

 u
m

 p
ro

du
to

.

In
ov

aç
ão

 ra
di

ca
l –

 cr
iar

 u
m

 p
ro

du
to

 o
u 

se
rv

iço
 co

m
pl

et
am

en
te

 n
ov

o.

In
ov

aç
ão

 d
is

ru
pt

iv
a 

– 
cr

iar
 u

m
 n

ov
o 

m
er

ca
do

 co
m

 u
m

 p
ro

du
to

 m
ais

 si
m

pl
es

 e
 b

ar
at

o.

In
ov

aç
ão

 si
st

êm
ic

a 
– 

é 
aq

ue
la

 p
ro

m
ov

id
a 

po
r u

m
 tr

ab
al

ho
 co

le
tiv

o 
at

ra
vé

s d
e 

pr
oc

es
so

s c
ícl

ico
s.

Tr
íp

lic
e 

hé
lic

e 
– 

pa
rc

er
ia 

en
tre

 u
ni

ve
rs

id
ad

es
, e

m
pr

es
as

 e
 g

ov
er

no
 p

ar
a 

tra
ns

fo
rm

ar
 co

nh
ec

im
en

to
 ci

en
tífi

co
 e

m
 in

ov
aç

ão
 

te
cn

ol
óg

ica
.

Em
pr

ee
nd

ed
or

is
m

o 
– 

tra
ze

r r
iq

ue
za

 o
u 

va
lo

r a
 p

ar
tir

 d
a 

cr
iaç

ão
 d

e 
al

go
 n

ov
o.

In
tr

ae
m

pr
ee

nd
ed

or
is

m
o 

– 
pr

om
ov

er
 e

m
pr

ee
nd

ed
or

ism
o 

de
nt

ro
 d

a 
in

st
itu

içã
o 

qu
e 

tra
ba

lh
a.

Tr
an

sf
er

ên
ci

a 
de

 T
ec

no
lo

gi
a 

– 
pr

oc
es

so
 co

m
 d

ive
rs

as
 e

ta
pa

s a
té

 u
m

a 
te

cn
ol

og
ia 

ch
eg

ar
 a

o 
m

er
ca

do
.

Cu
bo

 d
o 

co
nh

ec
im

en
to

 –
 m

od
el

o 
no

 q
ua

l a
s 

un
ive

rs
id

ad
es

 s
e 

en
vo

lve
m

 d
ire

ta
m

en
te

 n
a 

ap
lic

aç
ão

 e
 c

om
er

cia
liz

aç
ão

 d
e 

su
as

 p
es

qu
isa

s.

 

  •
2 

-  
A 

IM
PO

RT
ÂN

CI
A 

DA
 IN

OV
AÇ

ÃO

Re
le

m
br

e!



78

SU
M

ÁR
IO



79

 
1. A

 q
ue

m
 se

 d
es

tin
a

2.
 A

 im
po

rt
ân

cia
 d

a 
In

ov
aç

ão

3.
 P

ro
pr

ie
da

de
 In

te
le

ct
ua

l

Te
m

po
 d

e 
le

itu
ra

:
7 

m
in

ut
os

Li
st

a 
de

 le
itu

ra
 p

ré
vi

a:
Vo

cê
 p

re
cis

a 
te

r l
id

o:
 A

 im
po

rt
ân

cia
 

da
 In

ov
aç

ão
 

Pr
op

rie
da

de
In

te
le

ct
ua

l

3



80

Pr
op

rie
da

de
In

te
le

ct
ua

l

M
ET

A
OB

JE
TI

VO

Ne
st

e 
ca

pí
tu

lo
 

vo
cê

 
co

nh
ec

er
á 

as
 

ra
m

ifi
ca

çõ
es

 d
a 

Pr
op

rie
da

de
 I

nt
el

ec
tu

al
: 

a 
Pr

op
rie

da
de

 in
du

st
ria

l, 
o 

Di
re

ito
 a

ut
or

al
 e

 a
 

Pr
ot

eç
ão

 S
ui

 g
en

er
is,

 e
 p

od
er

á 
pe

rc
eb

er
 o

s 
cr

im
es

 d
a 

co
nc

or
rê

nc
ia 

de
sle

al
.

En
te

nd
er

 o
 q

ue
 é

 a
 P

ro
pr

ie
da

de
 in

te
le

ct
ua

l e
 

id
en

tifi
ca

r s
eu

s t
ip

os
 d

e 
pr

ot
eç

ão
.



81

41

 
Co

m
o 

o 
no

m
e 

in
di

ca
, é

 a
 p

ro
pr

ie
da

de
 q

ue
 re

su
lta

 d
a 

cr
iaç

ão
 d

o 
in

te
le

ct
o 

hu
m

an
o.

 E
la

 n
as

ce
 d

as
 c

ria
çõ

es
 q

ue
 re

su
lta

m
 d

a 
cr

iat
ivi

da
de

 e
 in

ve
nç

õe
s 

do
s 

ho
m

en
s. 

É 
co

m
po

st
a 

po
r b

en
s 

in
ta

ng
íve

is,
 d

e 
ac

or
do

 c
om

 a
 le

gi
sla

çã
o,

 b
en

s 
m

óv
ei

s. 
Co

m
o 

os
 d

ire
ito

s 
de

 P
I f

un
cio

na
m

 c
om

o 
os

 d
ire

ito
s 

de
 p

ro
pr

ie
da

de
 

de
 m

an
ei

ra
 g

er
al

, p
er

m
ite

m
 a

os
 c

ria
do

re
s e

/o
u 

tit
ul

ar
es

 u
su

fr
ui

r d
os

 b
en

ef
íci

os
 d

as
 su

as
 c

ria
çõ

es
 a

tra
vé

s d
os

 d
ire

ito
s m

or
ais

 e
 p

at
rim

on
iai

s d
e 

su
as

 o
br

as
. É

 
pa

ss
íve

l d
e 

co
m

er
cia

liz
aç

ão
, c

es
sã

o 
e 

lic
en

cia
m

en
to

.
 

É 
m

ui
to

 im
po

rta
nt

e p
ro

te
ge

r a
 P

ro
pr

ie
da

de
 In

te
le

ct
ua

l. C
om

 a 
pr

ot
eç

ão
 ju

ríd
ica

 h
á o

 es
tím

ul
o p

ar
a n

ov
as

 cr
iaç

õe
s e

 p
ro

m
oç

ão
 d

o c
re

sc
im

en
to

 ec
on

ôm
ico

 
at

ra
vé

s d
os

 re
cu

rs
os

 qu
e c

irc
ul

am
 co

m
 tr

an
sa

çõ
es

 co
m

er
cia

is,
 ge

ra
çã

o d
e e

m
pr

eg
os

, d
es

en
vo

lvi
m

en
to

 da
 in

dú
st

ria
 e 

m
el

ho
ria

 da
 qu

al
id

ad
e d

e v
id

a d
a p

op
ul

aç
ão

. 
Co

m
o 

os
 cr

iad
or

es
 sã

o 
re

co
m

pe
ns

ad
os

 p
or

 se
u 

es
fo

rç
o 

e 
cr

iat
ivi

da
de

, a
 so

cie
da

de
 se

 b
en

efi
cia

 d
es

sa
 ca

de
ia 

de
 d

es
en

vo
lvi

m
en

to
.

 
Es

tá
 d

ivi
di

da
 e

m
 tr

ês
 g

ru
po

s:
 

• P
ro

pr
ie

da
de

 in
du

st
ria

l;
 

• D
ire

ito
 a

ut
or

al
;

 
• P

ro
te

çã
o S

ui
 ge

ne
ris

.

 
Pr

op
rie

da
de

 in
du

st
ria

l é
 a

qu
el

a 
ge

ra
da

 a
 p

ar
tir

 d
as

 a
tiv

id
ad

es
 in

du
st

ria
is 

e 
co

m
er

cia
is,

 d
e 

pe
ss

oa
s f

ísi
ca

s o
u 

ju
ríd

ica
s. 

A 
pr

ot
eç

ão
 a

ba
rc

a 
as

 in
ve

nç
õe

s 
e 

é 
ne

ce
ss

ár
io

 p
ro

va
r n

ov
id

ad
e, 

at
ivi

da
de

 in
ve

nt
iva

 e
 a

pl
ica

çã
o 

in
du

st
ria

l p
ar

a 
co

ns
eg

ui
-la

. É
 p

os
sív

el
 so

lic
ita

r p
at

en
te

s o
u 

re
gi

st
ro

s. 
As

 p
at

en
te

s e
ng

lo
ba

m
 a

s 
m

od
al

id
ad

es
 d

e 
Pa

te
nt

es
 d

e 
in

ve
nç

ão
 e

 d
e 

M
od

el
o 

de
 u

til
id

ad
e. 

Já
 o

s r
eg

ist
ro

s c
om

pr
ee

nd
em

 d
e 

M
ar

ca
, d

e 
De

se
nh

o 
in

du
st

ria
l e

 d
e 

In
di

ca
çã

o 
ge

og
rá

fic
a 

(IG
).

 
Di

re
ito

 au
to

ra
l é

 re
su

lta
do

 da
s c

ria
çõ

es
 ar

tís
tic

as
, li

te
rá

ria
s o

u c
ie

nt
ífi

ca
s, 

de
 pe

ss
oa

s f
ísi

ca
s o

u j
ur

íd
ica

s. 
A 

pr
ot

eç
ão

 co
br

e o
s d

ire
ito

s m
or

ais
 e 

pa
tri

m
on

iai
s 

da
s o

br
as

 cr
iad

as
. E

st
á 

di
vid

id
o 

em
 D

ire
ito

 d
e 

au
to

r, 
Di

re
ito

s c
on

ex
os

 e
 P

ro
gr

am
a 

de
 C

om
pu

ta
do

r o
u 

Re
gi

st
ro

 d
e 

so
ftw

ar
e.

 
Pr

op
rie

da
de

 In
te

le
ct

ua
l (

PI
)

  •
 3

 - 
PR

OP
RI

ED
AD

E 
IN

TE
LE

CT
UA

L



82

 
42 

Pr
ot

eç
ão

 S
ui

 g
en

er
is 

é 
fr

ut
o 

da
s n

ov
as

 cr
iaç

õe
s i

nt
el

ec
tu

ais
 q

ue
 n

ão
 sã

o 
co

m
po

rta
da

s n
os

 m
od

el
os

 tr
ad

ici
on

ais
 d

e 
pr

ot
eç

ão
. E

la
 é

 u
m

a 
fig

ur
a 

ju
ríd

ica
 

en
tre

 a
 p

ro
pr

ie
da

de
 in

du
st

ria
l e

 o
 d

ire
ito

 a
ut

or
al

. A
ba

rc
a 

as
 to

po
gr

afi
as

 d
e 

cir
cu

ito
s i

nt
eg

ra
do

s, 
as

 cu
lti

va
re

s e
 o

s c
on

he
cim

en
to

s t
ra

di
cio

na
is.

  •
 3

 - 
PR

OP
RI

ED
AD

E 
IN

TE
LE

CT
UA

L

NA
 P

RÁ
TI

CA

Pr
ot

eç
ão

 d
a 

pr
op

rie
da

de
 in

du
st

ria
l:

• C
on

ce
ss

ão
 d

e 
pa

te
nt

es
 d

e 
in

ve
nç

ão
 (P

I) 
e 

de
 m

od
el

o 
de

 u
til

id
ad

e 
(M

U)
;

• C
on

ce
ss

ão
 d

e 
re

gi
st

ro
 d

e 
m

ar
ca

;
• C

on
ce

ss
ão

 d
e 

re
gi

st
ro

 d
e 

de
se

nh
o 

in
du

st
ria

l;
• C

on
ce

ss
ão

 d
e 

re
gi

st
ro

 d
e 

in
di

ca
çõ

es
 g

eo
gr

áfi
ca

s;
• R

ep
re

ss
ão

 co
nt

ra
 a

  c
on

co
rr

ên
cia

 d
es

le
al

.

Pr
ot

eç
ão

 d
o 

di
re

ito
 a

ut
or

al
:

• C
on

ce
ss

ão
 d

e 
re

gi
st

ro
 d

e 
di

re
ito

 d
e 

au
to

r;
• C

on
ce

ss
ão

 d
e 

re
gi

st
ro

 d
e 

di
re

ito
 co

ne
xo

;
• C

on
ce

ss
ão

 d
e 

re
gi

st
ro

 d
e 

so
ftw

ar
e o

u 
pr

og
ra

m
a 

de
 co

m
pu

ta
do

r.

Pr
ot

eç
ão

 d
a 

pr
ot

eç
ão

 S
ui

 G
en

er
is:

• C
on

ce
ss

ão
 d

e 
Ce

rti
fic

ad
o 

de
 p

ro
te

çã
o 

de
 cu

lti
va

r;
• C

on
ce

ss
ão

 d
e 

re
gi

st
ro

 d
e 

to
po

gr
afi

a 
de

 ci
rc

ui
to

 in
te

gr
ad

o;
• C

on
ce

ss
ão

 d
e 

re
gi

st
ro

s 
de

 d
ire

ito
s 

au
to

ra
is,

 d
ire

ito
s 

co
ne

xo
s, 

in
di

ca
çõ

es
 g

eo
gr

áfi
ca

s 
ou

 m
ar

ca
s, 

a 
pa

rti
r d

e 
ex

pr
es

sõ
es

 d
o 

co
nh

ec
im

en
to

 tr
ad

ici
on

al
, o

u 
re

gi
st

ro
s e

 p
at

en
te

s r
es

ul
ta

nt
es

 d
as

 d
er

iva
çõ

es
 d

es
se

 co
nh

ec
im

en
to

.

Ob
se

rv
e 

qu
e:

 O
 d

ire
ito

 d
e P

I c
on

st
itu

i-s
e e

m
 u

m
 at

ivo
 in

ta
ng

íve
l p

or
qu

e s
e r

ef
er

e a
o 

co
nh

ec
im

en
to

 e 
in

fo
rm

aç
ão

 
qu

e 
po

de
m

 se
r i

nc
or

po
ra

da
s a

os
 o

bj
et

os
 e

 có
pi

as
. 



83

43

PR
OP

RI
ED

AD
E 

IN
TE

LE
CT

UA
L 

NA
 C

ON
ST

IT
UI

ÇÃ
O 

FE
DE

RA
L 

DE
 19

88

  •
 3

 - 
PR

OP
RI

ED
AD

E 
IN

TE
LE

CT
UA

L

Ga
ra

nt
ia

s:

• 
Ao

s 
au

to
re

s 
pe

rte
nc

e 
o 

di
re

ito
 e

xc
lu

siv
o 

de
 u

til
iza

çã
o,

 p
ub

lic
aç

ão
 o

u 
re

pr
od

uç
ão

 d
e 

su
as

 o
br

as
, t

ra
ns

m
iss

íve
l a

os
 h

er
de

iro
s 

pe
lo

 te
m

po
 q

ue
 a

 
le

i fi
xa

r;

• 
Sã

o 
as

se
gu

ra
do

s, 
no

s 
te

rm
os

 d
a 

le
i: 

a)
 a

 p
ro

te
çã

o 
às

 p
ar

tic
ip

aç
õe

s 
in

di
vid

ua
is 

em
 o

br
as

 co
le

tiv
as

 e
 à

 re
pr

od
uç

ão
 d

a 
im

ag
em

 e
 v

oz
 h

um
an

as
, 

in
clu

siv
e 

na
s 

at
ivi

da
de

s 
de

sp
or

tiv
as

; 
b)

 o
 d

ire
ito

 d
e 

fis
ca

liz
aç

ão
 d

o 
ap

ro
ve

ita
m

en
to

 e
co

nô
m

ico
 d

as
 o

br
as

 q
ue

 cr
iar

em
 o

u 
de

 q
ue

 p
ar

tic
ip

ar
em

 
ao

s 
cr

iad
or

es
, a

os
 in

té
rp

re
te

s 
e 

às
 re

sp
ec

tiv
as

 re
pr

es
en

ta
çõ

es
 s

in
di

ca
is 

e 
as

so
cia

tiv
as

;

• A
 le

i a
ss

eg
ur

ar
á 

ao
s a

ut
or

es
 d

e 
in

ve
nt

os
 in

du
st

ria
is 

pr
ivi

lé
gi

o 
te

m
po

rá
rio

 
pa

ra
 su

a u
til

iza
çã

o,
 be

m
 co

m
o p

ro
te

çã
o à

s c
ria

çõ
es

 in
du

st
ria

is,
 à p

ro
pr

ie
da

de
 

da
s 

m
ar

ca
s, 

ao
s 

no
m

es
 d

e 
em

pr
es

as
 e

 a
 o

ut
ro

s 
sig

no
s 

di
st

in
tiv

os
, t

en
do

 
em

 v
ist

a 
o 

in
te

re
ss

e 
so

cia
l e

 o
 d

es
en

vo
lvi

m
en

to
 te

cn
ol

óg
ico

 e
 e

co
nô

m
ico

 
do

 P
aís

.

Fo
nt

e:
 C

on
st

itu
içã

o 
Fe

de
ra

l/
19

88
, a

rt.
 5

º



84

 
44

CR
IM

ES
 D

E 
CO

NC
OR

RÊ
NC

IA
 D

ES
LE

AL

Co
m

et
e 

cr
im

e 
qu

em
:

• p
ub

lic
a, 

po
r q

ua
lq

ue
r m

ei
o,

 fa
lsa

 a
fir

m
aç

ão
, e

m
 d

et
rim

en
to

 d
e 

co
nc

or
re

nt
e, 

pa
ra

 o
bt

er
 va

nt
ag

em
;

• p
re

st
a 

ou
 d

ivu
lg

a, 
ac

er
ca

 d
e 

co
nc

or
re

nt
e, 

fa
lsa

 in
fo

rm
aç

ão
, p

ar
a 

ob
te

r v
an

ta
ge

m
;

• e
m

pr
eg

a 
m

ei
o 

fr
au

du
le

nt
o,

 p
ar

a 
de

sv
iar

, e
m

 p
ro

ve
ito

 p
ró

pr
io

 o
u 

al
he

io
, c

lie
nt

el
a 

de
 o

ut
re

m
;

• u
sa

 e
xp

re
ss

ão
 o

u 
sin

al
 d

e 
pr

op
ag

an
da

 a
lh

ei
os

, o
u 

os
 im

ita
, d

e 
m

od
o 

a 
cr

iar
 co

nf
us

ão
 e

nt
re

 o
s p

ro
du

to
s o

u 
es

ta
be

le
cim

en
to

s;
• u

sa
, in

de
vid

am
en

te
, n

om
e 

co
m

er
cia

l, t
ítu

lo
 d

e 
es

ta
be

le
cim

en
to

 o
u 

in
síg

ni
a 

al
he

io
s o

u 
ve

nd
e, 

ex
põ

e 
ou

 o
fe

re
ce

 à
 v

en
da

 o
u 

te
m

 e
m

 e
st

oq
ue

 p
ro

du
to

 
co

m
 e

ss
as

 re
fe

rê
nc

ias
; s

ub
st

itu
i, p

el
o 

se
u 

pr
óp

rio
 n

om
e 

ou
 ra

zã
o 

so
cia

l, e
m

 p
ro

du
to

 d
e 

ou
tre

m
, o

 n
om

e 
ou

 ra
zã

o 
so

cia
l d

es
te

, s
em

 o
 se

u 
co

ns
en

tim
en

to
;

• a
tri

bu
i-s

e, 
co

m
o 

m
ei

o 
de

 p
ro

pa
ga

nd
a, 

re
co

m
pe

ns
a 

ou
 d

ist
in

çã
o 

qu
e 

nã
o 

ob
te

ve
;

• v
en

de
 o

u 
ex

põ
e 

ou
 o

fe
re

ce
 à

 v
en

da
, e

m
 re

cip
ie

nt
e 

ou
 in

vó
lu

cr
o 

de
 o

ut
re

m
, p

ro
du

to
 a

du
lte

ra
do

 o
u 

fa
lsi

fic
ad

o,
 o

u 
de

le
 s

e 
ut

iliz
a 

pa
ra

 n
eg

oc
iar

 c
om

 
pr

od
ut

o 
da

 m
es

m
a 

es
pé

cie
, e

m
bo

ra
 n

ão
 a

du
lte

ra
do

 o
u 

fa
lsi

fic
ad

o,
 se

 o
 fa

to
 n

ão
 co

ns
tit

ui
 cr

im
e 

m
ais

 g
ra

ve
;

 • 
dá

 o
u 

pr
om

et
e 

di
nh

ei
ro

 o
u 

ou
tra

 u
til

id
ad

e 
a 

em
pr

eg
ad

o 
de

 c
on

co
rr

en
te

, p
ar

a 
qu

e 
o 

em
pr

eg
ad

o,
 fa

lta
nd

o 
ao

 d
ev

er
 d

o 
em

pr
eg

o,
 lh

e 
pr

op
or

cio
ne

 
va

nt
ag

em
;

• r
ec

eb
e 

di
nh

ei
ro

 o
u 

ou
tra

 u
til

id
ad

e, 
ou

 a
ce

ita
 p

ro
m

es
sa

 d
e 

pa
ga

 o
u 

re
co

m
pe

ns
a, 

pa
ra

, f
al

ta
nd

o 
ao

 d
ev

er
 d

e 
em

pr
eg

ad
o,

 p
ro

po
rc

io
na

r v
an

ta
ge

m
 a

 
co

nc
or

re
nt

e 
do

 e
m

pr
eg

ad
or

;
• d

ivu
lg

a, 
ex

pl
or

a 
ou

 u
til

iza
-s

e, 
se

m
 a

ut
or

iza
çã

o,
 d

e 
co

nh
ec

im
en

to
s, 

in
fo

rm
aç

õe
s o

u 
da

do
s c

on
fid

en
cia

is,
 u

til
izá

ve
is 

na
 in

dú
st

ria
, c

om
ér

cio
 o

u 
pr

es
ta

çã
o 

de
 se

rv
iço

s, 
ex

clu
íd

os
 a

qu
el

es
 q

ue
 se

jam
 d

e 
co

nh
ec

im
en

to
 p

úb
lic

o 
ou

 q
ue

 se
jam

 e
vid

en
te

s p
ar

a 
um

 té
cn

ico
 n

o 
as

su
nt

o,
 a

 q
ue

 te
ve

 a
ce

ss
o 

m
ed

ian
te

 
re

la
çã

o 
co

nt
ra

tu
al

 o
u 

em
pr

eg
at

íci
a, 

m
es

m
o 

ap
ós

 o
 té

rm
in

o 
do

 co
nt

ra
to

;
• d

ivu
lg

a, 
ex

pl
or

a o
u 

ut
iliz

a-
se

, s
em

 au
to

riz
aç

ão
, d

e c
on

he
cim

en
to

s o
u 

in
fo

rm
aç

õe
s r

es
ul

ta
nt

es
 d

e r
el

aç
ão

 co
nt

ra
tu

al
 o

u 
em

pr
eg

at
íci

a, 
ob

tid
os

 p
or

 m
ei

os
 

ilíc
ito

s o
u 

a 
qu

e 
te

ve
 a

ce
ss

o 
m

ed
ian

te
 fr

au
de

; 
• v

en
de

, e
xp

õe
 o

u 
of

er
ec

e 
à 

ve
nd

a 
pr

od
ut

o,
 d

ec
la

ra
nd

o 
se

r o
bj

et
o 

de
 p

at
en

te
 d

ep
os

ita
da

, o
u 

co
nc

ed
id

a, 
ou

 d
e 

de
se

nh
o 

in
du

st
ria

l r
eg

ist
ra

do
, q

ue
 n

ão
 o

 
se

ja,
 o

u 
m

en
cio

na
-o

, e
m

 a
nú

nc
io

 o
u 

pa
pe

l c
om

er
cia

l, c
om

o 
de

po
sit

ad
o 

ou
 p

at
en

te
ad

o,
 o

u 
re

gi
st

ra
do

, s
em

 o
 se

r;
• d

ivu
lg

a, 
ex

pl
or

a 
ou

 u
til

iza
-s

e, 
se

m
 a

ut
or

iza
çã

o,
 d

e 
re

su
lta

do
s d

e 
te

st
es

 o
u 

ou
tro

s d
ad

os
 n

ão
 d

ivu
lg

ad
os

, c
uj

a 
el

ab
or

aç
ão

 e
nv

ol
va

 e
sf

or
ço

 co
ns

id
er

áv
el

 
e 

qu
e 

te
nh

am
 si

do
 a

pr
es

en
ta

do
s a

 e
nt

id
ad

es
 g

ov
er

na
m

en
ta

is 
co

m
o 

co
nd

içã
o 

pa
ra

 a
pr

ov
ar

 a
 co

m
er

cia
liz

aç
ão

 d
e 

pr
od

ut
os

.

Fo
nt

e:
 L

ei
 n

º 9
.2

79
 (L

ei
 d

a 
Pr

op
rie

da
de

 In
te

le
ct

ua
l)

• 3
 - 

PR
OP

RI
ED

AD
E 

IN
TE

LE
CT

UA
L



85

45

  •
 3

 - 
PR

OP
RI

ED
AD

E 
IN

TE
LE

CT
UA

L

Le
ia 

so
br

e 
Pr

op
rie

da
de

 in
te

le
ct

ua
l n

os
 si

te
s o

fic
iai

s. 
Nã

o 
ut

iliz
e 

a i
m

pr
en

sa
 co

m
o 

re
fe

rê
nc

ia,
 p

oi
s é

 ra
ra

 u
m

a m
at

ér
ia 

se
m

 e
rr

os
. E

m
 

al
gu

ns
 m

om
en

to
s é

 m
el

ho
r q

ue
 vo

cê
 n

ão
 u

se
 si

nô
ni

m
os

 e 
re

pi
ta

 te
rm

os
. A

o 
en

tre
vis

ta
r e

sp
ec

ial
ist

as
 n

ão
 te

nh
a v

er
go

nh
a d

e i
ns

ist
ir 

nu
m

a 
ex

pl
ica

çã
o 

m
ais

 cl
ar

a. 
Pe

ns
e 

qu
e 

vo
cê

 é
 u

m
a 

fig
ur

a 
ce

nt
ra

l p
ar

a 
di

fu
sã

o 
de

 in
fo

rm
aç

õe
s e

 p
op

ul
ar

iza
çã

o 
de

 te
m

as
 d

a 
ár

ea
.

1. F
aç

a 
um

a 
an

ál
ise

 cr
ite

rio
sa

 d
e 

su
as

 p
es

qu
isa

s. 
El

as
 p

od
em

 g
er

ar
 a

tiv
os

 d
e 

Pr
op

rie
da

de
 in

te
le

ct
ua

l d
ife

re
nt

es
. O

bs
er

ve
 se

m
pr

e 
se

 
se

us
 re

su
lta

do
s n

ão
 p

od
em

 se
r p

ro
te

gi
do

s e
m

 d
ive

rs
as

 m
od

al
id

ad
es

 d
e 

pr
ot

eç
ão

.

2.
 S

em
pr

e 
pr

oc
ur

e 
or

ie
nt

aç
ão

 d
o 

NI
T 

(N
úc

le
o 

de
 In

ov
aç

ão
 Te

cn
ol

óg
ica

) d
e 

su
a 

in
st

itu
içã

o.

VO
CÊ

, P
ES

QU
IS

AD
OR

, ..
.

VO
CÊ

, C
OM

UN
IC

AD
OR

, ..
.



86

 
46

OM
PI

 (O
rg

an
iz

aç
ão

 M
un

di
al

 d
a 

Pr
op

rie
da

de
 In

te
le

ct
ua

l) 
ou

 
W

IP
O 

(W
or

ld
 In

te
lle

ct
ua

l P
ro

pe
rt

y 
Or

ga
ni

za
tio

n)
É 

um
a e

nt
id

ad
e 

in
te

rn
ac

io
na

l, p
ar

te
 d

a O
rg

an
iza

çã
o 

da
s N

aç
õe

s U
ni

da
s, 

qu
e 

at
ua

 n
o 

ca
m

po
 d

a 
pr

ot
eç

ão
 d

a 
Pr

op
rie

da
de

 In
te

le
ct

ua
l. 

Ag
e 

di
re

ta
m

en
te

, 
m

un
di

al
m

en
te

, n
a 

pr
ot

eç
ão

 d
as

 in
ve

nç
õe

s, 
m

ar
ca

s 
e 

de
se

nh
os

 in
du

st
ria

is,
 

re
ún

e 
da

do
s 

gl
ob

ais
 e

 r
es

ol
ve

 c
on

tro
vé

rs
ias

 n
a 

ár
ea

. F
oi

 c
ria

da
 e

m
 19

70
, 

te
m

 s
ed

e 
em

 G
en

eb
ra

, n
a 

Su
iça

, e
 é

 c
om

po
st

a 
po

r m
ais

 d
e 

18
0 

Es
ta

do
s-

m
em

br
os

. A
dm

in
ist

ra
 q

ua
se

 3
0 

tra
ta

do
s i

nt
er

na
cio

na
is.

Ce
nt

ro
 d

e 
Ar

bi
tr

ag
em

 e
 M

ed
ia

çã
o 

da
 O

M
PI

É 
o 

ce
nt

ro
 d

a 
OM

PI
 q

ue
 tr

ab
al

ha
 n

a 
so

lu
çã

o 
ex

tra
ju

di
cia

l d
e 

co
nfl

ito
s 

em
 

m
at

ér
ia 

de
 P

ro
pr

ie
da

de
 in

te
le

ct
ua

l. 
Co

m
o 

aç
õe

s 
ju

di
cia

is 
ex

ig
em

 m
ui

to
 

di
nh

ei
ro

 e
 le

va
m

 m
ui

to
 t

em
po

, c
ad

a 
ve

z 
m

ais
 s

e 
re

co
rr

e 
às

 f
or

m
as

 d
e 

m
ed

iaç
ão

 d
e 

co
nfl

ito
s. 

Sã
o 

us
ad

os
 p

ro
ce

di
m

en
to

s 
co

m
o 

ar
bi

tra
ge

m
, 

m
ed

iaç
ão

 e
 d

ec
isã

o 
de

 e
sp

ec
ial

ist
as

. 
O 

se
rv

iço
 p

od
e 

se
r 

ut
iliz

ad
o 

po
r 

un
ive

rs
id

ad
es

, e
m

pr
es

as
 e

 p
ar

tic
ul

ar
es

 d
e 

to
do

 o
 m

un
do

.

  •
 3

 - 
PR

OP
RI

ED
AD

E 
IN

TE
LE

CT
UA

L

Di
re

ito
s d

e 
Pr

op
rie

da
de

 In
te

le
ct

ua
l

Os
 D

ire
ito

s 
de

 P
ro

pr
ie

da
de

 i
nt

el
ec

tu
al

 e
st

ão
 r

ec
on

he
cid

os
 

na
 D

ec
la

ra
çã

o 
Un

ive
rs

al
 d

os
 D

ire
ito

s 
Hu

m
an

os
, 

no
 a

rti
go

 
27

. 
As

 p
rim

ei
ra

s 
ve

ze
s 

qu
e 

se
 r

ec
on

he
ce

u 
a 

im
po

rtâ
nc

ia 
da

 P
ro

pr
ie

da
de

 in
te

le
ct

ua
l f

or
am

 n
o 

Co
nv

ên
io

 d
e 

Pa
ris

 d
a 

Pr
op

rie
da

de
 In

du
st

ria
l, e

m
 18

83
, e

 n
o 

Co
nv

ên
io

 d
e 

Be
rn

a 
pa

ra
 

pr
ot

eç
ão

 d
as

 o
br

as
 lit

er
ár

ias
 e

 a
rtí

st
ica

s, 
em

 18
86

.

Fo
rç

a 
ex

ec
ut

iv
a 

do
s l

au
do

s a
rb

itr
ai

s
Um

a 
im

po
rta

nt
e 

di
fe

re
nç

a 
em

 s
e 

op
ta

r 
po

r 
re

so
lu

çã
o 

de
 

co
nfl

ito
s n

o 
Ce

nt
ro

 d
e 

Ar
bi

tra
ge

m
 e

 M
ed

iaç
ão

 d
a 

OM
PI

 é
 q

ue
, 

ao
 c

on
trá

rio
 d

as
 r

es
ol

uç
õe

s 
na

 J
us

tiç
a, 

os
 la

ud
os

 a
rb

itr
ais

 

nã
o 

sã
o 

pa
ss

íve
is 

de
 re

cu
rs

o.
 A

 co
nv

en
çã

o 
da

s N
aç

õe
s U

ni
da

s 
so

br
e 

o 
re

co
nh

ec
im

en
to

 e
 e

xe
cu

çã
o 

de
 s

en
te

nç
as

 a
rb

itr
ais

 
es

tra
ng

ei
ra

s 
(C

on
ve

nç
ão

 d
e 

No
va

 Io
rq

ue
) d

á 
fo

rç
a 

ex
ec

ut
iva

 
ao

s 
la

ud
os

, a
ss

im
, a

s 
se

nt
en

ça
s 

tê
m

 ig
ua

ld
ad

e 
de

 c
on

di
çõ

es
 

às
 se

nt
en

ça
s d

e 
tri

bu
na

is 
na

cio
na

is 
e 

nã
o 

pa
ss

am
 p

or
 re

vis
ão

.

W
ip

o 
Gr

ee
n

A 
W

ip
o 

Gr
ee

n 
é 

um
a 

re
de

 q
ue

 u
ne

 e
m

pr
es

as
, c

on
su

lto
ria

s, 
un

ive
rs

id
ad

es
, 

in
cu

ba
do

ra
s, 

in
ve

st
id

or
es

, 
in

st
itu

içõ
es

 
go

ve
rn

am
en

ta
is 

e 
in

te
re

ss
ad

os
 

em
 

in
ov

ar
 

e 
di

fu
nd

ir 
te

cn
ol

og
ias

 ve
rd

es
. E

la
 bu

sc
a s

ol
uç

õe
s s

us
te

nt
áv

ei
s e

 pa
rc

er
ias

 
pa

ra
 d

es
en

vo
lve

r a
 á

re
a 

de
 p

ro
du

to
s v

er
de

s. 

CU
RI

OS
ID

AD
ES

PA
LA

VR
AS

 R
EL

AC
IO

NA
DA

S



87

47

De
sc

ub
ra

! N
av

eg
ue

!

Co
nh

eç
a 

o 
W

ip
o 

Gr
ee

n 
no

 si
te

 w
w

w
.w

ip
o.

in
t/

gr
ee

n

Co
nfi

ra
 a

 le
gi

sla
çã

o 
da

 á
re

a 
no

 si
te

 d
o 

IN
PI

 e
m

 h
ttp

://
w

w
w

.in
pi

.go
v.b

r/
so

br
e/

le
gi

sla
ca

o-
1

Co
nfi

ra
 o

s v
íd

eo
s P

I n
a 

pr
át

ica
 d

o 
IN

PI
 e

m
 h

ttp
://

w
w

w
.in

pi
.go

v.b
r/

ar
qu

ivo
s-

vid
eo

s/
pi

-n
a-

pr
at

ica

Co
nh

eç
a 

os
 se

rv
iço

s d
o 

IN
PI

 a
tra

vé
s d

os
 g

ui
as

 e
m

 h
ttp

://
w

w
w

.in
pi

.go
v.b

r/
co

nh
ec

a-
os

-s
er

vic
os

-d
o-

in
pi

Co
nh

eç
a 

a 
Co

nv
en

ça
 d

a 
Un

ião
 d

e 
Pa

ris
 (C

UP
) e

m
 h

ttp
://

w
w

w
.p

la
na

lto
.go

v.b
r/

cc
ivi

l_0
3/

de
cr

et
o/

19
90

-1
99

4/
an

ex
o/

an
d1

26
3-

94
.p

df

En
co

nt
re

 p
ub

lic
aç

õe
s d

a 
OM

PI
 e

m
 h

ttp
s:/

/w
w

w
.w

ip
o.

in
t/

pu
bl

ica
tio

ns
/e

s/

CO
NS

TI
TU

IÇ
ÃO

 D
A 

RE
PÚ

BL
IC

A 
FE

DE
RA

TI
VA

 D
O 

BR
AS

IL
 D

E 
19

88

LE
I N

º 9
.2

79
, D

E 
14

 D
E 

M
AI

O 
DE

 19
96

 (L
ei

 d
a 

Pr
op

rie
da

de
 In

te
le

ct
ua

l, L
PI

)

  •
 3

 - 
PR

OP
RI

ED
AD

E 
IN

TE
LE

CT
UA

L

CO
NE

XÃ
O 

CO
M

 O
UT

RA
S 

M
ÍD

IA
S

LE
GI

SL
AÇ

ÃO



88

 
48

Pr
op

rie
da

de
 in

te
le

ct
ua

l –
 p

ro
pr

ie
da

de
 q

ue
 re

su
lta

 d
as

 cr
iaç

õe
s d

o 
in

te
le

ct
o 

hu
m

an
o.

 

Pr
op

rie
da

de
 in

du
st

ria
l –

 re
su

lta
 d

as
 a

tiv
id

ad
es

 in
du

st
ria

is 
e 

co
m

er
cia

is.
 E

xe
m

pl
o:

 
• P

at
en

te
 (d

e 
in

ve
nç

ão
 e

 d
e 

M
od

el
o 

de
 u

til
id

ad
e)

; 
 

• M
ar

ca
;  

 
• D

es
en

ho
 in

du
st

ria
l; 

 
• I

nd
ica

çã
o 

ge
og

rá
fic

a. 

Di
re

ito
 a

ut
or

al
 –

 re
su

lta
 d

as
 cr

iaç
õe

s a
rtí

st
ica

s, 
lit

er
ár

ias
 o

u 
cie

nt
ífi

ca
s. 

Ex
em

pl
o:

 
• D

ire
ito

 d
e 

au
to

r;
 

• D
ire

ito
s c

on
ex

os
;

 
• P

ro
gr

am
a 

de
 co

m
pu

ta
do

r o
u 

re
gi

st
ro

 d
e 

so
ftw

ar
e.

Pr
ot

eç
ão

 S
ui

 g
en

er
is 

 –
 n

ov
as

 cr
iaç

õe
s i

nt
el

ec
tu

ais
 n

ão
 p

re
vis

ta
s n

os
 m

od
el

os
 tr

ad
ici

on
ais

 d
e 

pr
ot

eç
ão

. E
xe

m
pl

o:
 

• T
op

og
ra

fia
 d

e 
cir

cu
ito

 in
te

gr
ad

o;
  

 
• C

ul
tiv

ar
; 

 
• C

on
he

cim
en

to
 tr

ad
ici

on
al

.

   •
 3

 - 
PR

OP
RI

ED
AD

E 
IN

TE
LE

CT
UA

L

Re
le

m
br

e!



89

49

An
ot

aç
õe

s

OB
S.

 C
ap

ítu
lo

 se
m

 a
tiv

id
ad

es
.



90

Prop
rie

da
de

 In
du

str
ial

M
od

el
o 

de
Ut

ilid
ad

e

4.
 

Pa
te

nt
e

de
 in

ve
nç

ão

e 
de

SU
M

ÁR
IO



91

 
1. A

 q
ue

m
 se

 d
es

tin
a

2.
 A

 im
po

rt
ân

cia
 d

a 
In

ov
aç

ão

3.
 P

ro
pr

ie
da

de
 In

te
le

ct
ua

l

4.
 P

at
en

te

Te
m

po
 d

e 
le

itu
ra

:
15

 m
in

ut
os

Li
st

a 
de

 le
itu

ra
 p

ré
vi

a:
Vo

cê
 d

ev
e 

te
r 

lid
o 

A 
im

po
rtâ

nc
ia 

da
 

In
ov

aç
ão

 e
 P

ro
pr

ie
da

de
 I

nt
el

ec
tu

al
, 

co
m

 at
en

çã
o à

 P
ro

pr
ie

da
de

 in
du

st
ria

l.

Pa
te

nt
e

4
Prop

rie
da

de
 In

du
str

ial

M
od

el
o 

de
Ut

ilid
ad

e

4.
 

Pa
te

nt
e

de
 in

ve
nç

ão

e 
de

SU
M

ÁR
IO



92

Pa
te

nt
e

M
ET

A
 O

BJ
ET

IV
O

O 
ca

pí
tu

lo
 a

pr
es

en
ta

rá
 a

s 
du

as
 m

od
al

id
ad

es
 

de
 p

at
en

te
 e

 o
s c

rit
ér

io
s d

e 
pa

te
nt

ea
bi

lid
ad

e. 
Vo

cê
, t

am
bé

m
, p

od
er

á 
ob

se
rv

ar
 e

xe
m

pl
os

 
de

 e
rr

os
 c

om
un

s 
na

 im
pr

en
sa

 e
 li

nk
s 

pa
ra

 
co

nh
ec

er
 m

ais
 o

 a
ss

un
to

.

En
te

nd
er

 
o 

qu
e 

po
de

 
e 

nã
o 

po
de

 
se

r 
pa

te
nt

e, 
co

nh
ec

er
 o

s e
rr

os
 m

ais
 co

m
un

s d
os

 
pr

ofi
ss

io
na

is 
de

 c
om

un
ica

çã
o 

e 
co

nh
ec

er
 

m
ed

id
as

/a
çõ

es
 q

ue
 p

od
em

 s
er

 a
do

ta
da

s 
pe

lo
s p

es
qu

isa
do

re
s.



93

53

  •
 4

 - 
PA

TE
NT

E

 
É 

um
 tí

tu
lo

 d
e 

pr
op

rie
da

de
 te

m
po

rá
ria

 o
ut

or
ga

da
 p

el
o 

Es
ta

do
 a

os
 in

ve
nt

or
es

. C
om

 e
la

 o
 ti

tu
la

r p
od

e 
lic

en
cia

r s
ua

 in
ve

nç
ão

, c
ed

er
 o

s d
ire

ito
s d

el
a 

(d
e 

fo
rm

a 
te

m
po

rá
ria

 o
u 

de
fin

iti
va

) e
, o

 q
ue

 ch
am

am
os

 d
e, 

ex
clu

ir 
te

rc
ei

ro
s, 

qu
e 

é 
im

pe
di

r q
ue

 o
ut

ra
s p

es
so

as
 fa

ça
m

 u
so

 d
a 

su
a 

cr
iaç

ão
. 

 
No

 B
ra

sil
, t

em
os

 d
ua

s m
od

al
id

ad
es

 d
e 

pa
te

nt
es

, a
 P

at
en

te
 d

e 
in

ve
nç

ão
 (P

I) 
e 

a 
Pa

te
nt

e 
de

 M
od

el
o 

de
 u

til
id

ad
e 

(M
U)

. 
 

A 
PI

 é
 o

 tí
tu

lo
 co

nc
ed

id
o 

pa
ra

 u
m

a i
nv

en
çã

o 
qu

e 
co

nt
en

ha
 so

lu
çã

o 
de

 u
m

 p
ro

bl
em

a t
éc

ni
co

 e
 se

ja 
pa

ss
íve

l d
e 

ap
lic

aç
ão

 in
du

st
ria

l. P
od

e 
se

r d
e 

do
is 

tip
os

, 
a 

Pa
te

nt
e 

de
 p

ro
ce

ss
o 

(re
su

lta
do

 d
as

 fo
rm

as
 d

e 
ob

te
r u

m
 d

et
er

m
in

ad
o 

re
su

lta
do

) e
 a

 P
at

en
te

 d
e 

pr
od

ut
o 

(q
ue

 re
su

lta
 n

um
 o

bj
et

o 
fís

ico
).

 
A 

M
U 

é 
o 

tít
ul

o 
co

nc
ed

id
o 

pa
ra

 a
 in

ve
nç

ão
 d

e 
um

 o
bj

et
o 

de
 u

so
 p

rá
tic

o,
 o

u 
pa

rte
 d

el
e, 

qu
e 

tra
z u

m
a 

no
va

 fo
rm

a 
ou

 d
isp

os
içã

o 
e 

ap
re

se
nt

a 
at

o 
in

ve
nt

ivo
, 

qu
e 

re
su

lta
 n

um
a 

m
el

ho
ria

 fu
nc

io
na

l n
o 

us
o 

ou
 fa

br
ica

çã
o.

 Ta
m

bé
m

 d
ev

e 
se

r p
as

sív
el

 d
e 

ap
lic

aç
ão

 in
du

st
ria

l.
  

Os
 re

qu
isi

to
s p

ar
a 

pa
te

nt
ea

m
en

to
 sã

o:
 

• N
ov

id
ad

e;
 

• A
tiv

id
ad

e 
in

ve
nt

iva
;

 
• A

pl
ica

çã
o 

in
du

st
ria

l.

 
Pa

ra
 se

r p
at

en
te

ad
a, 

a i
nv

en
çã

o t
am

bé
m

 d
ev

e t
er

 su
fic

iê
nc

ia 
de

sc
rit

iva
, o

 q
ue

 si
gn

ifi
ca

 q
ue

 d
ev

e s
er

 d
es

cr
ita

 d
e f

or
m

a c
la

ra
 e 

co
m

 in
di

ca
çã

o d
e s

eq
uê

nc
ia 

qu
e 

po
ss

a 
po

ss
ib

ilit
ar

 q
ue

 u
m

 té
cn

ico
 n

o 
as

su
nt

o 
a 

ex
ec

ut
e. 

A 
co

nt
ra

pa
rti

da
 p

or
 o

 in
ve

nt
or

 re
ce

be
r o

 tí
tu

lo
 d

e 
pa

te
nt

e 
é 

a 
ob

rig
at

or
ie

da
de

 d
e 

re
ve

la
r t

od
o 

o 
co

nt
eú

do
 d

a 
m

at
ér

ia 
pr

ot
eg

id
a.

 
A 

va
lid

ad
e 

é 
co

nt
ad

a 
a 

pa
rti

r d
a 

da
ta

 d
e 

de
pó

sit
o:

 a
 P

at
en

te
 d

e 
in

ve
nç

ão
 (P

I) 
te

m
 d

ur
aç

ão
 d

e 
20

 a
no

s e
 a

 P
at

en
te

 d
e 

M
od

el
o 

de
 u

til
id

ad
e 

(M
U)

 é
 v

ál
id

a 
po

r 1
5 

an
os

.
 

O 
pe

río
do

 d
e 

gr
aç

a é
 o

 te
m

po
 d

e 
se

gu
ra

nç
a j

ur
íd

ica
 d

e 
at

é 
12

 m
es

es
 an

te
s d

a d
at

a d
o 

pe
di

do
 d

a p
at

en
te

. É
 im

po
rta

nt
e 

no
ta

r q
ue

 u
m

a i
nv

en
çã

o 
no

 e
st

ad
o 

da
 té

cn
ica

 p
er

de
 a

 p
at

en
te

ab
ilid

ad
e. 

M
as

 n
ão

 é
 co

ns
id

er
ad

o 
es

ta
do

 d
a 

té
cn

ica
 q

ua
nd

o 
há

 d
ivu

lg
aç

ão
 d

a 
PI

 o
u 

M
U 

du
ra

nt
e 

os
 12

 m
es

es
 a

nt
er

io
re

s a
o 

de
pó

sit
o 

ou
 

à 
pr

io
rid

ad
e 

do
 p

ed
id

o,
 ca

so
 te

nh
a 

sid
o 

fe
ita

 p
el

o 
in

ve
nt

or
*.

*  T
am

bé
m

 h
á o

ut
ro

s c
as

os
: f

ei
ta

 p
el

o 
IN

PI
 (p

el
a p

ub
lic

aç
ão

 o
fic

ial
 d

o 
pe

di
do

 d
ep

os
ita

do
 se

m
 co

ns
en

tim
en

to
 d

o 
in

ve
nt

or
 co

m
 in

fo
rm

aç
õe

s d
el

e)
 o

u 
po

r t
er

ce
iro

s (
co

m
 in

fo
rm

aç
õe

s d
o 

in
ve

nt
or

).

  
Pa

te
nt

e



94

 
54 

O 
cr

iad
or

 d
e 

um
a 

pa
te

nt
e 

é 
o 

in
ve

nt
or

 –
 e

le
 é

 u
m

a 
pe

ss
oa

 fí
sic

a. 
Já

 o
 ti

tu
la

r é
 o

 d
ep

os
ita

nt
e 

do
 p

ed
id

o 
da

 p
at

en
te

. O
 p

ró
pr

io
 in

ve
nt

or
, e

 se
us

 h
er

de
iro

s/
su

ce
ss

or
es

, p
od

e 
se

r o
 ti

tu
la

r, 
m

as
, n

a 
pr

át
ica

, q
ua

se
 se

m
pr

e 
a 

pa
te

nt
e 

pe
rte

nc
e 

às
 e

m
pr

es
as

 o
u 

in
st

itu
içõ

es
. O

s i
nv

en
to

re
s c

os
tu

m
am

 te
r d

ire
ito

 a
 p

ar
te

 d
os

 
ro

ya
lti

es
.

 
De

 ac
or

do
 co

m
 o

 p
rin

cíp
io

 d
a r

ec
ip

ro
cid

ad
e, 

a p
at

en
te

 d
ep

os
ita

da
 e

m
 o

ut
ro

s p
aís

es
 só

 te
m

 va
lid

ad
e 

se
 fo

r s
em

el
ha

nt
e 

à d
o 

pa
ís 

de
 o

rig
em

, is
so

 si
gn

ifi
ca

 
qu

e 
de

ve
 se

r u
m

a 
ve

rs
ão

 tr
ad

uz
id

a 
do

 d
oc

um
en

to
 a

pr
es

en
ta

do
 in

ici
al

m
en

te
. N

ão
 e

xis
te

 a
 co

nc
es

sã
o 

de
 p

at
en

te
 m

un
di

al
. A

s p
at

en
te

s s
ão

 te
rr

ito
ria

is.
 A

ss
im

, é
 

ne
ce

ss
ár

io
 u

m
 p

ed
id

o 
em

 ca
da

 p
aís

 q
ue

 se
 d

es
ej

a 
a 

pr
ot

eç
ão

. O
 p

ed
id

o 
pr

ec
isa

 se
r t

ra
du

zid
o 

e 
de

ve
rá

 se
r n

om
ea

do
 u

m
 p

ro
cu

ra
do

r n
o 

pa
ís 

pa
ra

 q
ue

 e
le

 p
os

sa
 

en
tra

r c
om

 o
 p

ed
id

o.
 A

tra
vé

s d
o 

Tr
at

ad
o 

de
 C

oo
pe

ra
çã

o 
de

 P
at

en
te

s (
PC

T)
 é

 p
os

sív
el

 re
al

iza
r u

m
 p

ro
ce

di
m

en
to

 si
m

pl
ifi

ca
do

 e
 p

ed
ir 

pr
ot

eç
ão

 e
m

 vá
rio

s p
aís

es
 

ao
 m

es
m

o 
te

m
po

. O
 IN

PI
, q

ue
 é

 u
m

 e
sc

rit
ór

io
 re

ce
pt

or
, r

ea
liz

a 
a 

bu
sc

a 
pr

el
im

in
ar

.
 

Nã
o 

há
 a

pr
es

en
ta

çã
o 

de
 p

ro
tó

tip
o 

pa
ra

 so
lic

ita
çã

o 
de

 p
at

en
te

s.
 

As
 p

at
en

te
s s

ão
 u

m
a f

on
te

 re
le

va
nt

e d
e i

nf
or

m
aç

ão
 p

ar
a s

e a
na

lis
ar

 as
 ár

ea
s t

ec
no

ló
gi

ca
s. 

Su
as

 in
fo

rm
aç

õe
s p

od
em

 se
rv

ir 
pa

ra
 es

ta
tís

tic
as

 so
br

e o
 gr

au
 

de
 at

ivi
da

de
s d

os
 p

aís
es

. C
om

 as
 in

fo
rm

aç
õe

s d
e p

at
en

te
s e

vit
am

os
 a 

du
pl

ica
çã

o 
de

 p
es

qu
isa

s, 
de

te
rm

in
am

os
 o

 es
co

po
 d

e p
at

en
te

ab
ilid

ad
e, 

ev
ita

m
os

 in
fr

aç
õe

s, 
po

de
m

os
 te

r u
m

a 
ba

se
 p

ar
a 

va
lo

ra
r u

m
a 

pa
te

nt
e, 

po
de

m
os

 lo
ca

liz
ar

 te
cn

ol
og

ias
 e

xp
lo

rá
ve

is 
em

 o
ut

ro
s p

aís
es

 e
 lo

ca
is 

qu
e 

já 
pe

rd
er

am
 a

 vi
gê

nc
ia 

e 
an

al
isa

m
os

 
a 

te
nd

ên
cia

 d
as

 á
re

as
 lig

ad
as

 à
 te

cn
ol

og
ia.

 

  •
 4

 - 
PA

TE
NT

E

Nã
o 

é 
in

ve
nç

ão
 n

em
 m

od
el

o 
de

 u
til

id
ad

e:
 

• D
es

co
be

rta
s, 

te
or

ias
 ci

en
tífi

ca
s e

 m
ét

od
os

 m
at

em
át

ico
s; 

• C
on

ce
pç

õe
s p

ur
am

en
te

 a
bs

tra
ta

s; 
• E

sq
ue

m
as

, p
la

no
s, 

pr
in

cíp
io

s o
u 

m
ét

od
os

 co
m

er
cia

is,
 co

nt
áb

ei
s, 

fin
an

ce
iro

s, 
ed

uc
at

ivo
s, 

pu
bl

ici
tá

rio
s, 

de
 so

rte
io

 e
 d

e 
fis

ca
liz

aç
ão

; 
• A

s o
br

as
 lit

er
ár

ias
, a

rq
ui

te
tô

ni
ca

s, 
ar

tís
tic

as
 e

 ci
en

tífi
ca

s o
u 

qu
al

qu
er

 cr
iaç

ão
 e

st
ét

ica
; 

 • 
Pr

og
ra

m
as

 d
e 

co
m

pu
ta

do
r e

m
 si

; 
• A

pr
es

en
ta

çã
o 

de
 in

fo
rm

aç
õe

s; 
• R

eg
ra

s d
e 

jo
go

; 
• T

éc
ni

ca
s e

 m
ét

od
os

 o
pe

ra
tó

rio
s o

u 
cir

úr
gi

co
s, 

be
m

 co
m

o 
m

ét
od

os
 te

ra
pê

ut
ico

s o
u 

de
 d

iag
nó

st
ico

, p
ar

a 
ap

lic
aç

ão
 n

o 
co

rp
o 

hu
m

an
o 

ou
 a

ni
m

al
;

• e
 o

 to
do

 o
u 

pa
rte

 d
e 

se
re

s v
ivo

s n
at

ur
ais

 e
 m

at
er

iai
s b

io
ló

gi
co

s e
nc

on
tra

do
s n

a 
na

tu
re

za
, o

u 
ain

da
 q

ue
 d

el
a 

iso
la

do
s, 

in
clu

siv
e 

o 
ge

no
m

a 
ou

 
ge

rm
op

la
sm

a 
de

 q
ua

lq
ue

r s
er

 vi
vo

 n
at

ur
al

 e
 o

s p
ro

ce
ss

os
 b

io
ló

gi
co

s n
at

ur
ais

.

 
Ne

m
 P

I n
em

 M
U 

   



95

55

• o
 q

ue
 fo

r c
on

trá
rio

 à
 m

or
al

, a
os

 b
on

s c
os

tu
m

es
 e

 à
 se

gu
ra

nç
a, 

à 
or

de
m

 e
 à

 sa
úd

e 
pú

bl
ica

s; 
• a

s s
ub

st
ân

cia
s, 

m
at

ér
ias

, m
ist

ur
as

, e
le

m
en

to
s o

u 
pr

od
ut

os
 d

e 
qu

al
qu

er
 e

sp
éc

ie
, b

em
 co

m
o 

a 
m

od
ifi

ca
çã

o 
de

 su
as

 p
ro

pr
ie

da
de

s 
fís

ico
-q

uí
m

ica
s e

 o
s r

es
pe

ct
ivo

s p
ro

ce
ss

os
 d

e 
ob

te
nç

ão
 o

u 
m

od
ifi

ca
çã

o,
 q

ua
nd

o 
re

su
lta

nt
es

 d
e 

tra
ns

fo
rm

aç
ão

 d
o 

nú
cle

o 
at

ôm
ico

; 
• e

 o
 to

do
 o

u 
pa

rte
 d

os
 se

re
s v

ivo
s, 

ex
ce

to
 o

s m
icr

oo
rg

an
ism

os
 tr

an
sg

ên
ico

s q
ue

 a
te

nd
am

 a
os

 tr
ês

 re
qu

isi
to

s d
e 

pa
te

nt
ea

bi
lid

ad
e 

(n
ov

id
ad

e, 
at

ivi
da

de
 in

ve
nt

iva
 e

 a
pl

ica
çã

o 
in

du
st

ria
l) 

pr
ev

ist
os

 n
a 

le
i n

º 9
.2

79
/ 

19
96

 e
 q

ue
 n

ão
 se

jam
 m

er
a 

de
sc

ob
er

ta
.

  •
 4

 - 
PA

TE
NT

E

In
fo

rm
aç

õe
s d

e 
um

a 
pa

te
nt

e:
• I

nf
or

m
aç

ão
 té

cn
ica

 (d
es

cr
içã

o 
e 

de
se

nh
os

 d
a 

in
ve

nç
ão

);
• I

nf
or

m
aç

ão
 ju

ríd
ica

 (r
ei

vin
di

ca
çõ

es
 q

ue
 m

os
tra

m
 se

u 
al

ca
nc

e 
e 

co
nd

içã
o 

ju
ríd

ica
 o

u 
vig

ên
cia

 e
m

 d
et

er
m

in
ad

os
 p

aís
es

);
• I

nf
or

m
aç

ão
 co

m
er

cia
l (

da
do

s d
o 

in
ve

nt
or

, d
at

a, 
pa

ís 
de

 o
rig

em
, e

tc
);

• I
nf

or
m

aç
ão

 q
ue

 p
od

e 
se

rv
ir 

pa
ra

 a
ná

lis
e 

de
 p

ol
íti

ca
s p

úb
lic

as
 (r

es
ul

ta
do

 
da

 e
vo

lu
çã

o 
da

 a
pr

es
en

ta
çã

o 
de

 so
lic

ita
çã

o 
da

 p
at

en
te

).

Da
do

s d
e 

um
a 

pa
te

nt
e:

• S
ol

ici
ta

nt
e 

(p
es

so
a 

ou
 e

m
pr

es
a 

qu
e 

pe
de

 a
 p

ro
te

çã
o)

;
• I

nv
en

to
r (

qu
em

 in
ve

nt
ou

 o
u 

de
se

nv
ol

ve
u 

a 
in

ve
nç

ão
);

• D
es

cr
içã

o 
(e

xp
lic

aç
ão

 d
a 

te
cn

ol
og

ia)
;

• R
ei

vin
di

ca
çõ

es
 (d

efi
ni

çã
o 

do
 a

lca
nc

e 
da

 p
ro

te
çã

o)
;

• C
ita

çõ
es

 e
 re

fe
rê

nc
ias

 (p
od

em
 fa

ze
r r

ef
er

ên
cia

 a
 o

ut
ra

s p
at

en
te

s)
.

 N
ão

 sã
o 

pa
te

nt
eá

ve
is

:

 
In

fo
rm

aç
ão

 d
e 

pa
te

nt
es

  
Os

 d
oc

um
en

to
s d

e p
at

en
te

s c
on

tê
m

 in
fo

rm
aç

õe
s v

al
io

sa
s e

 gr
at

ui
ta

s p
ar

a p
es

qu
isa

. P
at

en
te

s q
ue

 já
 ex

pi
ra

ra
m

 p
od

em
 n

or
te

ar
 n

ov
as

 p
es

qu
isa

s e
 p

od
em

 
pe

rm
iti

r p
ro

du
çã

o 
de

 p
ro

du
to

s s
em

 p
ag

am
en

to
 d

e 
ro

ya
lti

es
. O

 re
la

tó
rio

 d
e 

pe
sq

ui
sa

 q
ue

 co
ns

ta
 n

as
 p

at
en

te
s p

os
su

i in
fo

rm
aç

õe
s d

e 
liv

ro
s, 

te
se

s, 
ar

tig
os

, o
ut

ra
s 

pa
te

nt
es

 e
 q

ua
isq

ue
r m

at
er

iai
s r

el
ac

io
na

do
s a

o 
in

ve
nt

o.
 Tu

do
 e

st
á 

di
sp

on
íve

l n
a 

in
te

rn
et

7 .

7 
M

AR
AV

IL
HA

S,
 2

01
4.



96

 
56  •

 4
 - 

PA
TE

NT
E

Fa
se

 in
te

rn
ac

io
na

l 
A 

ap
re

se
nt

aç
ão

 d
o 

pe
di

do
 é

 f
ei

ta
 n

a 
ofi

cin
a 

de
 s

eu
 p

aís
 o

u 
na

 
Ofi

cin
a 

In
te

rn
ac

io
na

l d
a 

OM
PI

. H
á 

an
ál

ise
 d

e 
cu

m
pr

im
en

to
 d

e 
al

gu
m

as
 fo

rm
al

id
ad

es
 e

 b
us

ca
 in

te
rn

ac
io

na
l, e

 ta
m

bé
m

 h
á 

op
çã

o 
de

 so
lic

ita
r u

m
a b

us
ca

 in
te

rn
ac

io
na

l s
up

le
m

en
ta

r e
/o

u 
um

 ex
am

e 
pr

el
im

in
ar

 in
te

rn
ac

io
na

l.

Fa
se

 n
ac

io
na

l
É 

o 
m

om
en

to
 d

e 
en

via
r 

tra
du

çõ
es

. N
es

se
 p

on
to

, c
ad

a 
ofi

cin
a 

de
cid

irá
 s

ob
re

 a
 c

on
ce

ss
ão

 d
a 

pa
te

nt
e, 

po
is 

irá
 o

bs
er

va
r 

su
a 

pr
óp

ria
 le

gi
sla

çã
o.

 N
a 

ve
rd

ad
e, 

a 
co

nc
es

sã
o 

nã
o 

se
rá

 f
ei

ta
 p

el
o 

sis
te

m
a 

PC
T 

e 
sim

 p
or

 ca
da

 p
aís

.

Eq
ui

pa
m

en
to

s 
M

áq
ui

na
s

Pr
od

ut
os

 fa
rm

ac
êu

tic
os

Pr
oc

es
so

s d
e 

m
el

ho
ra

m
en

to
 g

en
ét

ico
.

Os
 d

ire
ito

s d
e 

um
a 

pa
te

nt
e 

Sã
o 

os
 d

ire
ito

s d
e 

im
pe

di
r a

 p
ro

du
çã

o,
 ve

nd
a, 

us
o 

ou
 im

po
rta

çã
o 

se
m

 co
ns

en
tim

en
to

 d
o 

tit
ul

ar
. S

ó 
qu

em
 p

od
e 

fa
ze

r e
ss

as
 aç

õe
s 

é 
qu

em
 p

os
su

ir 
um

a 
lic

en
ça

 d
o 

tit
ul

ar
.

NA
 P

RÁ
TI

CA



97

57

  •
 4

 - 
PA

TE
NT

E

EX
EM

PL
OS

 D
E 

PA
TE

NT
E

Do
cu

m
en

to
 e

m
iti

do
 n

o 
Br

as
il

Do
cu

m
en

to
 e

m
iti

do
 n

os
 E

st
ad

os
 U

ni
do

s

C
A

R
TA

 P
AT

EN
TE

 N
º P

I 0
70

26
38

-2••
••

••
••

••
••

••
••

••
••

••
••

M
IN

IS
TÉ

R
IO

 D
O

 D
E

S
E

N
V

O
LV

IM
E

N
TO

, I
N

D
Ú

S
TR

IA
 E

 C
O

M
É

R
C

IO
 E

X
TE

R
IO

R
IN

ST
IT

U
TO

 N
A

C
IO

N
A

L 
D

A
 P

R
O

PR
IE

D
A

D
E 

IN
D

U
ST

R
IA

L

   
   

   
   

   
   

  O
  I

N
S

TI
TU

TO
  N

A
C

IO
N

A
L 

 D
A

  P
R

O
P

R
IE

D
A

D
E

  I
N

D
U

S
TR

IA
L 

 c
on

ce
de

 a
 p

re
se

nt
e 

P
A

TE
N

TE
  D

E
 

IN
V

E
N

Ç
Ã

O
,  

qu
e 

ou
to

rg
a 

ao
 s

eu
 ti

tu
la

r a
 p

ro
pr

ie
da

de
 d

a 
in

ve
nç

ão
 c

ar
ac

te
riz

ad
a 

ne
st

e 
tít

ul
o,

 e
m

 to
do

 o
 te

rr
itó

rio
 

na
ci

on
al

, g
ar

an
tin

do
 o

s 
di

re
ito

s 
de

la
 d

ec
or

re
nt

es
, p

re
vi

st
os

 n
a 

le
gi

sl
aç

ão
 e

m
 v

ig
or

.

R
EP

Ú
B

LI
C

A
 F

ED
ER

A
TI

VA
 D

O
 B

R
A

SI
L

(2
1)

 N
úm

er
o 

do
 D

ep
ós

ito
: P

I 0
70

26
38

-2

(2
2)

 D
at

a 
do

 D
ep

ós
ito

: 0
3/

04
/2

00
7

(4
3)

 D
at

a 
da

 P
ub

lic
aç

ão
 d

o 
P

ed
id

o:
 1

7/
03

/2
00

9

(5
1)

 C
la

ss
ifi

ca
çã

o 
In

te
rn

ac
io

na
l: 

C
02

F 
1/

62
; C

02
F 

10
1/

10

(5
4)

 T
ítu

lo
: P

R
O

C
E

S
S

O
 P

A
R

A
 R

E
M

O
Ç

Ã
O

 D
E

 M
E

TA
IS

 P
E

S
A

D
O

S
 D

E
 L

ÍQ
U

ID
O

S
 C

O
N

TA
M

IN
A

D
O

S
.

(7
3)

 T
itu

la
r: 

FU
N

D
A

Ç
Ã

O
 U

N
IV

E
R

S
ID

A
D

E
 D

E
 C

A
X

IA
S

 D
O

 S
U

L,
 D

ire
to

r(
a)

, C
G

C
/C

P
F:

 8
86

48
76

10
00

10
3.

 
E

nd
er

eç
o:

 R
ua

 F
ra

nc
is

co
 G

. V
ar

ga
s,

 1
13

0,
 C

ax
ia

s 
do

 S
ul

, R
io

 G
ra

nd
e 

do
 S

ul
, B

ra
si

l (
B

R
/R

S
), 

C
E

P
: 9

50
20

97
2.

(7
2)

 In
ve

nt
or

: A
LD

O
 J

O
S

É
 P

IN
H

E
IR

O
 D

IL
LO

N
; J

O
H

N
N

Y
 F

E
R

R
A

Z 
D

IA
S

; M
A

R
IA

 L
Ú

C
IA

 Y
O

N
E

A
M

A
; S

TE
LA

 
M

A
R

IS
 D

A
 S

IL
V

A
; L

E
TÍ

C
IA

 O
S

Ó
R

IO
 D

A
 R

O
S

A

P
ra

zo
 d

e 
V

al
id

ad
e:

  2
0 

(v
in

te
) a

no
s 

co
nt

ad
os

 a
 p

ar
tir

 d
e 

03
/0

4/
20

07
, o

bs
er

va
da

s 
as

 c
on

di
çõ

es
 le

ga
is

.

E
xp

ed
id

a 
em

:  
2 

de
 J

un
ho

 d
e 

20
15

.

A
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
 p

or
:

Jú
lio

 C
és

ar
 C

as
te

lo
 B

ra
nc

o 
R

ei
s 

M
or

ei
ra

D
ire

to
r d

e 
P

at
en

te
s



98

 
58

1. 
Cu

id
ad

o 
co

m
 o

 u
so

 d
e 

te
rm

os
. A

 im
pr

en
sa

 fa
z 

um
a 

co
nf

us
ão

 e
no

rm
e 

ao
 u

sa
r e

xp
re

ss
õe

s 
da

 P
ro

pr
ie

da
de

 In
te

le
ct

ua
l e

, m
ais

 
es

pe
cifi

ca
m

en
te

, s
ob

re
 p

at
en

te
s. 

Le
m

br
e q

ue
 p

at
en

te
ar

 e 
so

lic
ita

r p
at

en
te

 é 
ap

en
as

 p
ar

a P
at

en
te

 d
e i

nv
en

çã
o e

 M
od

el
o d

e U
til

id
ad

e. 
Pa

ra
 as

 o
ut

ra
s m

od
al

id
ad

es
 é

 so
lic

ita
çã

o 
de

 re
gi

st
ro

. C
on

fir
a a

 m
at

ér
ia 

na
 q

ua
l s

ão
 ap

re
se

nt
ad

as
 as

 im
ag

en
s d

e 
re

gi
st

ro
 d

e 
de

se
nh

o 
in

du
st

ria
l e

 a
 m

an
ch

et
e 

di
z q

ue
 fo

i “
re

gi
st

ra
da

 p
at

en
te

”. L
ei

a 
em

 h
ttp

s:/
/g

1.g
lo

bo
.co

m
/c

ar
ro

s/
m

ot
os

/n
ot

ici
a/

20
19

/0
5/

07
/h

on
da

-
re

gi
st

ra
-p

at
en

te
-d

e-
no

va
-m

ot
o-

de
-b

aix
a-

cil
in

dr
ad

a-
no

-b
ra

sil
.gh

tm
l

2.
 O

bs
er

ve
 q

ue
 p

ar
a 

afi
rm

ar
 q

ue
 a

lg
o 

fo
i p

at
en

te
ad

o 
já 

de
ve

 te
r s

id
o 

co
nc

ed
id

a 
a 

pa
te

nt
e. 

Do
 c

on
trá

rio
, a

 e
xp

re
ss

ão
 c

or
re

ta
 é

: 
pa

te
nt

e 
so

lic
ita

da
 o

u 
so

lic
ita

çã
o 

de
 p

at
en

te
. 

3.
Nã

o 
se

 p
at

en
te

ia
 id

ei
a.

 N
a m

at
ér

ia,
 d

o 
ex

em
pl

o,
 o

 p
ro

fe
ss

or
 at

é u
so

u 
a p

al
av

ra
 id

ei
a c

om
 u

m
a c

ol
oc

aç
ão

 co
rr

et
a, 

m
as

 o
 jo

rn
al

ist
a 

ou
 e

di
to

r f
ez

 u
m

 u
so

 in
co

rr
et

o.
 O

 e
m

pr
es

ár
io

 ta
m

bé
m

 a
fir

m
a 

qu
e 

pa
te

nt
eo

u,
 m

as
 e

le
 d

ev
e 

te
r a

pe
na

s s
ol

ici
ta

do
 a

 p
at

en
te

 (j
á 

qu
e 

um
a p

at
en

te
 le

va
 an

os
 p

ar
a s

er
 co

nc
ed

id
a e

 e
le

 d
iz 

qu
e 

fe
z i

ss
o 

no
 an

o 
co

rr
en

te
). 

Co
nfi

ra
 e

m
 h

ttp
://

g1
.gl

ob
o.

co
m

/e
co

no
m

ia/
pm

e/
no

tic
ia/

20
15

/1
2/

pr
of

es
so

r-
ex

pl
ica

-o
s-

cu
id

ad
os

-a
o-

pa
te

nt
ea

r-
um

a-
id

ei
a.h

tm
l

4.
 O

 e
rr

o 
m

ais
 g

en
er

al
iza

do
 q

ue
 c

om
et

em
os

 é
 f

al
ar

 e
m

 q
ue

br
a 

de
 p

at
en

te
. N

a 
ve

rd
ad

e 
es

ta
m

os
 n

os
 r

ef
er

in
do

 à
 l

ic
en

ça
 

co
m

pu
ls

ór
ia

. O
 li

ce
nc

iam
en

to
 c

om
pu

lsó
rio

 é
 a

 s
us

pe
ns

ão
 te

m
po

rá
ria

 d
o 

di
re

ito
 d

e 
ex

clu
siv

id
ad

e 
de

 u
m

a 
pa

te
nt

e. 
Há

 a
lg

um
as

 
po

ss
ib

ilid
ad

es
 p

ar
a 

qu
e 

iss
o 

oc
or

ra
. N

os
 c

as
os

 d
e 

em
er

gê
nc

ia 
na

cio
na

l o
u 

in
te

re
ss

e 
pú

bl
ico

, p
or

 e
xe

m
pl

o,
 o

 g
ov

er
no

 p
od

e 
in

te
rv

ir 
no

 m
on

op
ól

io
 d

e 
um

a e
xp

lo
ra

çã
o.

 O
 g

ov
er

no
 b

ra
sil

ei
ro

 e
m

iti
u 

lic
en

ça
 co

m
pu

lsó
ria

 p
ar

a o
 m

ed
ica

m
en

to
 d

e 
AI

DS
, o

 e
fa

vir
en

z. 
O 

fa
to

 
fo

i n
ot

ici
ad

o 
er

ro
ne

am
en

te
 e

m
 to

da
 im

pr
en

sa
 c

om
o 

qu
eb

ra
 d

e 
pa

te
nt

e. 
M

as
 o

bs
er

ve
 q

ue
 o

 lic
en

cia
m

en
to

 c
om

pu
lsó

rio
 n

ão
 é

 u
m

 
co

nfi
sc

o,
 p

oi
s t

itu
la

r m
an

té
m

 a 
tit

ul
ar

id
ad

e e
 re

ce
be

 ro
ya

lti
es

 p
el

a e
xp

lo
ra

çã
o.

 Le
ia 

um
a m

at
ér

ia 
so

br
e o

 as
su

nt
o 

em
 h

ttp
://

g1
.gl

ob
o.

co
m

/c
ie

nc
ia-

e-
sa

ud
e/

no
tic

ia/
20

12
/0

5/
di

lm
a-

pr
or

ro
ga

-q
ue

br
a-

de
-p

at
en

te
-d

e-
re

m
ed

io
-a

nt
i-a

id
s.h

tm
l

5.
 L

em
br

e 
qu

e 
m

ar
ca

s s
ão

 re
gi

st
ra

da
s, 

lo
go

, n
un

ca
 u

se
 a

 e
xp

re
ss

ão
 “p

at
en

te
ar

 m
ar

ca
” e

 si
m

 “r
eg

ist
ra

r d
e 

m
ar

ca
”.

  •
 4

 -P
AT

EN
TE

VO
CÊ

, C
OM

UN
IC

AD
OR

, ..
.



99

59

1. 
Fa

ça
 se

m
pr

e 
um

a b
us

ca
 cu

id
ad

os
a 

no
s b

an
co

s d
e 

pa
te

nt
e.

 O
 fa

to
 d

e 
vo

cê
 n

ão
 te

r v
ist

o 
su

a i
nv

en
çã

o 
nã

o 
é 

ga
ra

nt
ia 

ne
nh

um
a 

de
 q

ue
 a

lg
ué

m
 n

ão
 a

 te
nh

a 
cr

iad
o 

an
te

s. 
Nã

o 
ca

ia 
ne

ss
e 

er
ro

 tã
o 

co
m

um
! V

oc
ê 

nã
o 

pe
rd

e 
na

da
 c

om
 a

 b
us

ca
. C

as
o 

de
sc

ub
ra

 
al

go
 ig

ua
l o

u 
ex

tre
m

am
en

te
 p

ró
xim

o 
da

 s
ua

 in
ve

nç
ão

, o
 d

oc
um

en
to

 s
er

vir
á 

de
 e

st
ud

o 
pa

ra
 v

oc
ê 

en
co

nt
ra

r u
m

a 
so

lu
çã

o 
qu

e 
ul

tra
pa

ss
e 

a 
m

at
ér

ia 
en

co
nt

ra
da

. O
ut

ro
 p

on
to

 im
po

rta
nt

e 
é:

 fa
ça

 a
 b

us
ca

 a
nt

es
 d

e 
co

m
eç

ar
 s

ua
 p

es
qu

isa
. L

em
br

e-
se

 d
e 

qu
e 

a 
bu

sc
a 

de
 a

nt
er

io
rid

ad
e 

va
i p

re
cis

ar
 in

clu
ir 

pu
bl

ica
çõ

es
 e

sp
ec

ial
iza

da
s d

a 
su

a 
ár

ea
 d

e 
pe

sq
ui

sa
. U

m
a 

in
ve

nç
ão

 p
ar

a 
te

r n
ov

id
ad

e 
ab

so
lu

ta
 n

ão
 d

ev
e 

te
r s

id
o 

di
sp

on
ib

iliz
ad

a 
em

 n
en

hu
m

 ti
po

 d
e 

m
ei

o.

2.
 S

em
pr

e 
de

po
si

te
 o

 p
ed

id
o 

de
 p

at
en

te
, p

ar
a 

só
 d

ep
oi

s, 
di

vu
lg

ar
 s

ua
 in

ve
nç

ão
. N

a 
pr

át
ica

, n
ão

 é
 tã

o 
sim

pl
es

 c
om

pr
ov

ar
 a

 
da

ta
 d

e 
di

vu
lg

aç
ão

 e
 m

ui
to

s p
aís

es
 n

ão
 ac

ei
ta

m
 o

 p
er

ío
do

 d
e 

gr
aç

a. 
As

sim
 vo

cê
 g

ar
an

te
 a 

ch
an

ce
 d

e 
te

r s
ua

 in
ve

nç
ão

 p
at

en
te

ad
a. 

3.
 F

aç
a 

um
a 

av
al

ia
çã

o 
si

nc
er

a 
so

br
e 

su
a 

in
ve

nç
ão

. O
 s

eu
 in

ve
nt

o 
só

 o
bt

er
á 

su
ce

ss
o 

re
al

 s
e 

tiv
er

 p
os

si
bi

lid
ad

e 
de

 s
er

 
co

m
er

ci
al

iz
ad

o.
 S

ó 
as

sim
, s

ua
 cr

iaç
ão

 ch
eg

ar
á 

às
 p

es
so

as
 e

 p
od

er
á 

tra
ns

fo
rm

ar
 a

 vi
da

 d
el

as
.

4.
 N

ão
 p

en
se

 a
pe

na
s 

qu
e 

su
a 

pe
sq

ui
sa

 p
od

e 
m

el
ho

ra
r s

eu
 L

at
te

s. 
Ta

nt
o 

te
m

po
 d

e 
pe

sq
ui

sa
 e

 e
sf

or
ço

 p
od

e 
tra

ze
r r

oy
alt

ies
, 

la
bo

ra
tó

rio
s e

 e
qu

ip
am

en
to

s n
ov

os
, r

ec
on

he
cim

en
to

, a
lé

m
 d

e 
ch

eg
ar

 a
o 

co
tid

ian
o 

da
 p

op
ul

aç
ão

. 

5.
 V

oc
ê 

m
es

m
o 

po
de

 e
sc

re
ve

r o
 p

ed
id

o 
de

 p
at

en
te

, a
fin

al
, q

ue
m

 m
ais

 e
nt

en
de

 d
e 

su
a 

cr
iaç

ão
? M

as
 ta

m
bé

m
 é

 p
os

sív
el

 b
us

ca
r 

um
 e

sc
rit

ór
io

 e
sp

ec
ial

iza
do

 e
m

 re
da

çã
o 

de
 p

at
en

te
s.

6.
 Te

nh
a e

m
 m

en
te

 q
ue

 a 
su

a 
in

st
itu

iç
ão

 é
 se

m
pr

e 
a 

tit
ul

ar
 d

as
 p

at
en

te
s r

es
ul

ta
nt

es
 d

as
 p

es
qu

isa
s d

es
en

vo
lvi

da
s n

a e
st

ru
tu

ra
 

de
la

. A
 le

i d
el

im
ita

 q
ue

 o
 ti

tu
la

r é
 o

 e
m

pr
eg

ad
or

. A
ss

im
, t

ud
o 

en
vo

lve
nd

o 
a 

su
a 

cr
iaç

ão
 p

re
cis

a 
pa

ss
ar

 p
el

o 
Nú

cle
o 

de
 In

ov
aç

ão
 

Te
cn

ol
óg

ica
 (N

IT
) d

a 
su

a 
in

st
itu

içã
o.

7.
 É

 p
os

sív
el

 b
us

ca
r p

ar
ce

iro
s p

ar
a 

tr
an

sf
er

ir 
a 

te
cn

ol
og

ia
 a

 p
ar

tir
 d

o 
de

pó
si

to
 d

a 
pa

te
nt

e.
 P

oi
s n

es
se

 m
om

en
to

 v
oc

ê 
pa

ss
a 

a 
te

r e
xp

ec
ta

tiv
a 

de
 d

ire
ito

 so
br

e 
a 

pr
op

rie
da

de
 in

te
le

ct
ua

l. Q
ue

m
 cu

id
a 

de
ss

a 
et

ap
a 

ta
m

bé
m

 é
 o

 N
IT

 d
a 

su
a 

in
st

itu
içã

o.

  •
 4

 - 
PA

TE
NT

E

VO
CÊ

, P
ES

QU
IS

AD
OR

, ..
.



100

 
60

8.
 P

ar
a 

fa
ze

r 
bu

sc
as

 u
se

 p
al

av
ra

s-
ch

av
es

, in
ve

nt
or

es
, s

ol
ici

ta
nt

es
, n

úm
er

o 
CI

P 
(c

la
ss

ifi
ca

çã
o 

de
 p

at
en

te
s)

, n
úm

er
o 

do
 d

oc
um

en
to

 
de

 p
at

en
te

.

9.
 C

on
he

ça
 a 

pl
at

af
or

m
a M

in
ha

 p
rim

ei
ra

 p
at

en
te

, d
o 

IN
PI

, q
ue

 tr
az

 fe
rr

am
en

ta
s s

im
pl

es
 p

ar
a a

ux
ilia

r o
 in

ve
nt

or
 n

ac
io

na
l n

o 
pe

di
do

 d
e 

pa
te

nt
e, 

ac
om

pa
nh

am
en

to
 d

o 
pr

oc
es

so
 e

 d
os

 p
ag

am
en

to
s d

e 
ta

xa
s. 

Ac
es

se
 h

ttp
://

w
w

w
.in

pi
.go

v.b
r/

m
en

u-
se

rv
ico

s/
pa

te
nt

e/
m

in
ha

-
pr

im
ei

ra
-p

at
en

te
/m

in
ha

-p
rim

ei
ra

-p
at

en
te

.

In
ve

nç
ão

Cr
iaç

ão
 d

e 
pr

od
ut

os
, p

ro
ce

ss
os

 d
e 

fa
br

ica
çã

o 
ou

 
ap

er
fe

iço
am

en
to

 d
e 

pr
od

ut
os

 e
 p

ro
ce

ss
os

 q
ue

 já
 

ex
ist

em
.

No
vi

da
de

Aq
ui

lo
 q

ue
 é

 e
fe

tiv
am

en
te

 n
ov

o 
e 

qu
e 

nã
o 

fo
i 

di
vu

lg
ad

o 
po

r 
ne

nh
um

 m
ei

o 
de

 c
om

un
ica

çã
o 

– 
ne

m
 n

a 
fo

rm
a 

es
cr

ita
 n

em
 o

ra
l.

At
iv

id
ad

e 
In

ve
nt

iv
a

A 
in

ve
nç

ão
 n

ão
 p

od
e 

se
r b

as
ea

da
 n

um
a 

so
lu

çã
o 

ób
via

 e
 e

vid
en

te
. P

re
cis

a 
fic

ar
 v

isí
ve

l 
o 

“s
al

to
” 

té
cn

ico
 e

 te
cn

ol
óg

ico
.

Ap
lic

aç
ão

 in
du

st
ria

l
É 

a 
po

ss
ib

ilid
ad

e 
de

 
pr

od
uç

ão
 

em
 

es
ca

la
 

in
du

st
ria

l.

M
el

ho
ria

 fu
nc

io
na

l
É 

qu
an

do
 h

á 
um

a 
m

ud
an

ça
 n

o 
ob

je
to

, n
a 

fo
rm

a 
ou

 d
isp

os
içã

o,
 q

ue
 tr

az
 co

m
od

id
ad

e, 
efi

ciê
nc

ia 
ou

 
pr

at
ici

da
de

.

Es
ta

do
 d

a 
té

cn
ic

a
É 

tu
do

 to
rn

ad
o 

ac
es

sív
el

 ao
 p

úb
lic

o 
an

te
s d

a d
at

a 
do

 d
ep

ós
ito

 d
e 

pa
te

nt
e, 

de
 fo

rm
a 

es
cr

ita
 o

u 
or

al
, 

po
r 

qu
al

qu
er

 m
ei

o,
 t

an
to

 n
o 

Br
as

il 
qu

an
to

 n
o 

ex
te

rio
r.

PC
T 

– 
o 

Tr
at

ad
o 

de
 C

oo
pe

ra
çã

o 
em

 
Pa

te
nt

es
É 

um
 s

ist
em

a 
de

 p
ro

te
çã

o 
m

ul
tin

ac
io

na
l 

qu
e 

pr
op

or
cio

na
 u

m
a p

ro
te

çã
o 

m
ais

 ec
on

ôm
ica

 e 
ág

il. 
Po

de
 se

r u
sa

do
 p

or
 g

ra
nd

es
, m

éd
ias

 e
 p

eq
ue

na
s 

em
pr

es
as

, u
ni

ve
rs

id
ad

es
, c

en
tro

s 
de

 p
es

qu
isa

 e
 

pa
rti

cu
la

re
s 

– 
re

sid
en

te
s 

ou
 n

ac
io

na
is 

de
 p

aís
es

 
m

em
br

os
 d

o 
sis

te
m

a. 
Qu

an
do

 h
á 

o 
de

se
jo

 d
e 

ap
re

se
nt

ar
 o

 p
ed

id
o 

em
 o

ut
ro

 p
aís

, é
 p

os
sív

el
 

em
 a

té
 u

m
 a

no
 a

pó
s r

ea
liz

ar
 p

ed
id

o 
no

 B
ra

sil
. H

á, 
en

tã
o,

 a
 s

ol
ici

ta
çã

o 
do

 d
ep

ós
ito

 in
te

rn
ac

io
na

l n
a 

OM
PI

, c
om

 in
di

ca
çã

o 
do

s p
aís

es
 p

ar
a p

ro
te

çã
o.

 A
s 

va
nt

ag
en

s d
o 

PC
T 

é 
po

de
r a

pr
es

en
ta

r u
m

 p
ed

id
o 

ún
ico

 p
ar

a 
vá

rio
s 

pa
íse

s 
sim

ul
ta

ne
am

en
te

 e
 

re
ce

be
r o

 re
la

tó
rio

 d
e 

bu
sc

a 
nu

m
 te

m
po

 m
en

or
.

  •
 4

 -P
AT

EN
TE

VO
CÊ

, P
ES

QU
IS

AD
OR

, ..
.

PA
LA

VR
AS

 R
EL

AC
IO

NA
DA

S



101

61

Of
er

ta
 d

e 
Li

ce
nç

a 
de

 p
at

en
te

O 
tit

ul
ar

 d
a 

pa
te

nt
e 

po
de

 s
ol

ici
ta

r 
ao

 
IN

PI
 q

ue
 a

 c
ol

oq
ue

 e
m

 o
fe

rta
 p

ar
a 

fin
s 

de
 e

xp
lo

ra
çã

o.
 O

 IN
PI

 é
 re

sp
on

sá
ve

l p
or

 
pu

bl
ica

r a
 o

fe
rta

.

Pa
te

nt
es

 fa
rm

ac
êu

tic
as

A 
co

nc
es

sã
o 

de
 p

at
en

te
s 

pa
ra

 p
ro

du
to

s 
e 

pr
oc

es
so

s 
fa

rm
ac

êu
tic

os
 d

ep
en

de
 d

a 
pr

év
ia 

an
uê

nc
ia 

da
 A

gê
nc

ia 
Na

cio
na

l d
e 

Vi
gi

lâ
nc

ia 
Sa

ni
tá

ria
 - 

AN
VI

SA
.

M
U

O 
Br

as
il 

é 
um

 d
os

 p
ou

co
s 

pa
íse

s 
qu

e 
ad

ot
a 

a 
m

od
al

id
ad

e 
de

 
M

od
el

o 
de

 
ut

ilid
ad

e 
(M

U)
.

Te
rr

ito
ria

lid
ad

e
O 

pr
in

cíp
io

 
da

 
te

rr
ito

ria
lid

ad
e 

fo
i 

es
ta

be
le

cid
o 

na
 

Co
nv

en
çã

o 
de

 
Pa

ris
 

(18
84

).

Pa
te

nt
es

 v
er

de
s n

o 
Br

as
il

O 
IN

PI
 cr

io
u 

o 
Pr

og
ra

m
a 

Pa
te

nt
es

 V
er

de
s 

pa
ra

 a
ce

le
ra

r 
os

 p
ed

id
os

 d
e 

pa
te

nt
es

 
re

la
cio

na
do

s 
às

 t
ec

no
lo

gi
as

 l
ig

ad
as

 a
o 

m
ei

o 
am

bi
en

te
 e

 p
ar

a 
co

nt
rib

ui
r 

co
m

 
a 

re
du

çã
o 

de
 

da
no

s 
da

s 
m

ud
an

ça
s 

cli
m

át
ica

s. 
De

sd
e 

20
16

, o
 IN

PI
 o

fe
re

ce
 o

 
se

rv
iço

 d
e e

xa
m

e p
rio

rit
ár

io
 p

ar
a p

ed
id

os
 

lig
ad

os
 à

s t
ec

no
lo

gi
as

 ve
rd

es
.

  •
 4

 - 
PA

TE
NT

E

De
sc

ub
ra

! N
av

eg
ue

!
Fa

ça
 b

us
ca

s e
m

 h
ttp

://
w

w
w

.in
pi

.go
v.b

r/
m

en
u-

se
rv

ico
s/

in
fo

rm
ac

ao
/b

us
ca

-d
e-

pa
te

nt
es

Co
nfi

ra
 u

m
a 

pa
te

nt
e 

e 
se

u 
re

la
tó

rio
 d

es
cr

iti
vo

 e
m

 h
ttp

s:/
/w

w
w

.u
cs

.b
r/

uc
s/

tp
lN

ot
ici

as
/n

ot
ici

as
/1

43
64

65
01

1/
UC

S-
Pl

eu
ro

tu
s-

Ca
rta

%
20

Pa
te

nt
e.p

df

Co
nfi

ra
 a

 b
as

e 
de

 p
at

en
te

s d
os

 E
st

ad
os

 U
ni

do
s e

m
 h

ttp
://

pa
tft

.u
sp

to
.go

v/
ne

ta
ht

m
l/

PT
O/

se
ar

ch
-b

oo
l.h

tm
l 

Co
nfi

ra
 a

 b
as

e 
de

 p
at

en
te

s d
e 

Eu
ro

pa
 e

m
 h

ttp
s:/

/w
or

ld
w

id
e.e

sp
ac

en
et

.co
m

/

CU
RI

OS
ID

AD
ES

CO
NE

XÃ
O 

CO
M

 O
UT

RA
S 

M
ÍD

IA
S



102

 
62

LE
I N

º 9
.2

79
, D

E 
14

 D
E 

M
AI

O 
DE

 19
96

 - 
Le

i d
a 

Pr
op

rie
da

de
 In

te
le

ct
ua

l (
LP

I)

  •
 4

 -P
AT

EN
TE

1. S
ou

 p
es

qu
isa

do
r, 

fiz
 u

m
a 

pe
sq

ui
sa

 e
 q

ue
ro

 so
lic

ita
r u

m
a 

pa
te

nt
e 

no
 m

eu
 n

om
e. 

Po
ss

o 
fa

ze
r i

ss
o?

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
_

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
_

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
_

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
_

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
_

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
_

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
_

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
_

Re
sp

os
ta

s n
a 

pá
gi

na
 se

gu
in

te

LE
GI

SL
AÇ

ÃO

At
iv

id
ad

e



103

63

  •
 4

 -P
AT

EN
TE

2.
 Q

ua
l é

 a
 d

ife
re

nç
a 

en
tre

 u
m

a 
pa

te
nt

e 
nu

la
 e

 u
m

a 
ex

tin
ta

?

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
_



104

An
ot

aç
õe

s

 
64

1. 
É 

po
uc

o 
pr

ov
áv

el
 q

ue
 v

oc
ê 

po
ss

a 
fa

ze
r i

ss
o.

 O
 a

rt.
 8

8,
 d

a 
Le

i n
º 9

.2
79

, d
ei

xa
 e

xp
re

ss
o 

qu
e 

a 
“in

ve
nç

ão
 e

 o
 m

od
el

o 
de

 u
til

id
ad

e 
pe

rte
nc

em
 e

xc
lu

siv
am

en
te

 a
o 

em
pr

eg
ad

or
 q

ua
nd

o 
de

co
rr

er
em

 d
e 

co
nt

ra
to

 d
e 

tra
ba

lh
o 

cu
ja 

ex
ec

uç
ão

 o
co

rr
a n

o 
Br

as
il e

 q
ue

 te
nh

a p
or

 o
bj

et
o 

a p
es

qu
isa

 o
u 

a a
tiv

id
ad

e 
in

ve
nt

iva
, o

u 
re

su
lte

 e
st

a d
a n

at
ur

ez
a d

os
 se

rv
iço

s p
ar

a o
s q

ua
is 

fo
i 

o 
em

pr
eg

ad
o 

co
nt

ra
ta

do
”. O

 a
rt.

 9
0,

 tr
az

 a
 h

ip
ót

es
e 

qu
e 

pe
rm

ite
 a

o 
afi

rm
ar

 q
ue

 “p
er

te
nc

er
á 

ex
clu

siv
am

en
te

 a
o 

em
pr

eg
ad

o 
a 

in
ve

nç
ão

 o
u 

o 
m

od
el

o 
de

 u
til

id
ad

e 
po

r e
le

 d
es

en
vo

lvi
do

, 
de

sd
e 

qu
e 

de
sv

in
cu

la
do

 d
o 

co
nt

ra
to

 d
e 

tra
ba

lh
o 

e 
nã

o 
de

co
rr

en
te

 d
a 

ut
iliz

aç
ão

 d
e 

re
cu

rs
os

, m
ei

os
, d

ad
os

, m
at

er
iai

s, 
in

st
al

aç
õe

s o
u 

eq
ui

pa
m

en
to

s d
o 

em
pr

eg
ad

or
”. O

bs
er

ve
 q

ue
 vo

cê
 

nu
nc

a 
de

ixa
 d

e 
se

r o
 a

ut
or

 d
a 

pa
te

nt
e, 

m
as

 d
ifi

cil
m

en
te

 se
rá

 o
 ti

tu
la

r d
el

a.

 2
. E

la
 é

 n
ul

a 
qu

an
do

 é
 c

on
ce

di
da

 s
em

 o
be

de
ce

r a
os

 re
qu

isi
to

s 
da

 le
i –

 p
od

en
do

 s
er

 n
ul

a 
ap

en
as

 p
ar

cia
lm

en
te

. A
pó

s 
tra

ns
ita

r e
m

 ju
lg

ad
o 

é 
de

fin
iti

va
m

en
te

 d
ec

la
ra

da
 n

ul
a, 

co
m

 a
 

pu
bl

ica
çã

o 
da

 a
no

ta
çã

o 
pe

lo
 IN

PI
.  E

 é
 e

xt
in

ta
 q

ua
nd

o 
ca

i e
m

 d
om

ín
io

 p
úb

lic
o.

 N
a 

pr
im

ei
ra

, o
 ti

tu
la

r t
em

 p
ra

zo
 p

ar
a 

nã
o 

pe
rd

er
 se

u 
di

re
ito

 e
, n

a 
se

gu
nd

a, 
el

a 
já 

“c
ad

uc
ou

”.



105

65

Pa
te

nt
e 

- é
 u

m
 tí

tu
lo

 d
e 

pr
op

rie
da

de
 te

m
po

rá
ria

 d
ad

a 
pe

lo
 E

st
ad

o 
ao

s i
nv

en
to

re
s. 

M
od

al
id

ad
es

 - 
Pa

te
nt

e 
de

 in
ve

nç
ão

 (P
I) 

e 
Pa

te
nt

e 
de

 M
od

el
o 

de
 u

til
id

ad
e 

(M
U)

. 

Pa
te

nt
e 

de
 in

ve
nç

ão
 -

 p
ar

a 
um

a 
in

ve
nç

ão
 q

ue
 c

on
te

nh
a 

so
lu

çã
o 

de
 u

m
 p

ro
bl

em
a 

té
cn

ico
 e

 s
ej

a 
pa

ss
íve

l d
e 

ap
lic

aç
ão

 
in

du
st

ria
l. 

M
od

el
o 

de
 u

til
id

ad
e 

- p
ar

a 
a 

in
ve

nç
ão

 d
e 

um
 o

bj
et

o 
de

 u
so

 p
rá

tic
o,

 o
u 

pa
rte

 d
el

e, 
qu

e 
tra

z u
m

a 
no

va
 fo

rm
a 

ou
 d

isp
os

içã
o 

e 
ap

re
se

nt
a 

at
o 

in
ve

nt
ivo

, q
ue

 re
su

lta
 n

um
a 

m
el

ho
ria

 fu
nc

io
na

l n
o 

us
o 

ou
 fa

br
ica

çã
o.

 

Re
qu

is
ito

s d
e 

pa
te

nt
ea

m
en

to
: n

ov
id

ad
e, 

at
ivi

da
de

 in
ve

nt
iva

 e 
ap

lic
aç

ão
 in

du
st

ria
l. T

am
bé

m
 p

re
cis

a t
er

 su
fic

iê
nc

ia 
de

sc
rit

iva
 

(d
es

cr
ita

 d
e 

fo
rm

a 
cla

ra
 e

 co
m

 in
di

ca
çã

o 
de

 se
qu

ên
cia

 q
ue

 p
os

sa
 p

os
sib

ilit
ar

 q
ue

 u
m

 té
cn

ico
 n

o 
as

su
nt

o 
a 

ex
ec

ut
e)

. 

As
 p

at
en

te
s s

ão
 te

rr
ito

ria
is

. 

A 
va

lid
ad

e 
- c

on
ta

da
 a

 p
ar

tir
 d

a 
da

ta
 d

e 
de

pó
sit

o:
 P

at
en

te
 d

e 
in

ve
nç

ão
, 2

0 
an

os
, e

  P
at

en
te

 d
e 

M
od

el
o 

de
 u

til
id

ad
e, 

15
 a

no
s.

O 
pe

río
do

 d
e 

gr
aç

a 
- s

eg
ur

an
ça

 ju
ríd

ica
 d

e 
at

é 
12

 m
es

es
 a

nt
es

 d
a 

da
ta

 d
o 

pe
di

do
 d

a 
pa

te
nt

e. 

Pr
in

cí
pi

o 
da

 re
ci

pr
oc

id
ad

e 
- p

at
en

te
 só

 te
m

 v
al

id
ad

e 
se

 fo
r s

em
el

ha
nt

e 
à 

do
 p

aí
s d

e 
or

ig
em

.

  •
 4

 - 
PA

TE
NT

E

Re
le

m
br

e!



106

 
66  •
 4

 - 
PA

TE
NT

E

Nã
o 

sã
o 

pa
te

nt
es

: d
es

co
be

rta
s, 

te
or

ias
 c

ie
nt

ífi
ca

s 
e 

m
ét

od
os

 m
at

em
át

ico
s; 

co
nc

ep
çõ

es
 p

ur
am

en
te

 a
bs

tra
ta

s; 
es

qu
em

as
, 

pl
an

os
, p

rin
cíp

io
s o

u 
m

ét
od

os
 co

m
er

cia
is,

 co
nt

áb
ei

s, 
fin

an
ce

iro
s, 

ed
uc

at
ivo

s, 
pu

bl
ici

tá
rio

s, 
de

 so
rte

io
 e 

de
 fi

sc
al

iza
çã

o;
 as

 ob
ra

s 
lit

er
ár

ias
, a

rq
ui

te
tô

ni
ca

s, 
ar

tís
tic

as
 e

 ci
en

tífi
ca

s o
u 

qu
al

qu
er

 cr
iaç

ão
 e

st
ét

ica
; p

ro
gr

am
as

 d
e 

co
m

pu
ta

do
r e

m
 si

; a
pr

es
en

ta
çã

o 
de

 in
fo

rm
aç

õe
s; 

re
gr

as
 d

e 
jo

go
;  

té
cn

ica
s 

e 
m

ét
od

os
 o

pe
ra

tó
rio

s 
ou

 c
irú

rg
ico

s, 
be

m
 c

om
o 

m
ét

od
os

 te
ra

pê
ut

ico
s 

ou
 d

e 
di

ag
nó

st
ico

, p
ar

a 
ap

lic
aç

ão
 n

o 
co

rp
o 

hu
m

an
o 

ou
 a

ni
m

al
; e

 o
 to

do
 o

u 
pa

rte
 d

e 
se

re
s 

viv
os

 n
at

ur
ais

 e
 m

at
er

iai
s 

bi
ol

óg
ico

s 
en

co
nt

ra
do

s n
a 

na
tu

re
za

, o
u 

ain
da

 q
ue

 d
el

a 
iso

la
do

s, 
in

clu
siv

e 
o 

ge
no

m
a 

ou
 g

er
m

op
la

sm
a 

de
 q

ua
lq

ue
r s

er
 vi

vo
 n

at
ur

al
 e

 o
s 

pr
oc

es
so

s b
io

ló
gi

co
s n

at
ur

ais
.

In
fo

rm
aç

ão
 d

e 
pa

te
nt

es
 –

 in
fo

rm
aç

õe
s q

ue
 c

on
st

am
 n

as
 p

at
en

te
s e

 p
od

em
 n

or
te

ar
 n

ov
as

 p
es

qu
isa

s e
 p

er
m

iti
r p

ro
du

çã
o 

de
 p

ro
du

to
s s

em
 p

ag
am

en
to

 d
e 

ro
ya

lti
es

.

Re
le

m
br

e!



107

Prop
rie

da
de

 In
du

str
ial

5.
 

M
ar

ca

M
od

el
o 

de
Ut

ilid
ad

e

4.
 

Pa
te

nt
e

de
 in

ve
nç

ão

e 
de

e
 D

es
en

ho
In

du
st

ria
l

SU
M

ÁR
IO



108

1. A
 q

ue
m

 se
 d

es
tin

a

2.
 A

 im
po

rt
ân

cia
 d

a 
In

ov
aç

ão

3.
 P

ro
pr

ie
da

de
 In

te
le

ct
ua

l

4.
 P

at
en

te

5.
 M

ar
ca

 e
 D

es
en

ho
 In

du
st

ria
l

Te
m

po
 d

e 
le

itu
ra

:
10

 m
in

ut
os

Li
st

a 
de

 le
itu

ra
 p

ré
vi

a:
Vo

cê
 d

ev
e 

te
r 

lid
o 

A 
im

po
rtâ

nc
ia 

da
 

in
ov

aç
ão

 e
 P

ro
pr

ie
da

de
 i

nt
el

ec
tu

al
, 

co
m

 m
ais

 a
te

nç
ão

 à
 P

ro
pr

ie
da

de
 

in
du

st
ria

l.

M
ar

ca
 e

 
De

se
nh

o 
In

du
st

ria
l

5



109

M
ar

ca
 e

 
De

se
nh

o 
In

du
st

ria
l

M
ET

A
OB

JE
TI

VO

O 
ca

pí
tu

lo
 ap

re
se

nt
ar

á o
s c

on
ce

ito
s d

e m
ar

ca
 

e 
de

se
nh

o 
in

du
st

ria
l (

DI
), 

as
 m

od
al

id
ad

es
 d

e 
m

ar
ca

 e
 a

s 
di

fe
re

nç
as

 e
nt

re
 m

ar
ca

 e
 o

ut
ra

s 
m

od
al

id
ad

es
 d

e 
re

gi
st

ro
.

Vo
cê

 p
od

er
á 

id
en

tifi
ca

r o
s 

tip
os

 d
e 

m
ar

ca
 e

 
em

 q
ue

 c
on

sis
te

 o
 d

es
en

ho
 in

du
st

ria
l, 

al
ém

 
de

 d
ist

in
gu

ir 
fo

rm
as

 d
e 

pr
ot

eç
ão

 q
ue

 n
ão

 
co

ns
tit

ue
m

 m
ar

ca
s e

 D
I.



110

 
70 

A 
m

ar
ca

 é 
to

do
 si

na
l d

ist
in

tiv
o,

 vi
su

al
m

en
te

 pe
rc

ep
tív

el
, q

ue
 id

en
tifi

ca
 e 

di
st

in
gu

e p
ro

du
to

s e
 se

rv
iço

s 
de

 o
ut

ro
s s

im
ila

re
s d

e 
pr

oc
ed

ên
cia

s d
ive

rs
as

.
 

El
a 

é 
es

tra
te

gi
ca

m
en

te
 im

po
rta

nt
e 

pa
ra

 a
s 

or
ga

ni
za

çõ
es

 e
 m

ui
ta

s 
ve

ze
s 

se
u 

va
lo

r s
up

er
a 

o 
va

lo
r 

fís
ico

 d
a 

em
pr

es
a.

  
TI

PO
S 

DE
 M

AR
CA

  
Cl

as
si

fic
aç

ão
 d

e 
fo

rm
a:

 
M

ar
ca

  •
 5

- M
AR

CA
 E

 D
ES

EN
HO

 IN
DU

ST
RI

AL

• 
No

m
in

at
iv

a 
- 

é 
co

ns
tit

uí
da

 d
e 

ap
en

as
 le

tra
s, 

fo
rm

an
do

 u
m

a 
ou

 m
ais

 p
al

av
ra

s. 
Us

a 
o 

al
fa

be
to

 ro
m

an
o 

e 
ad

m
ite

 n
eo

lo
gi

sm
os

 e
 c

om
bi

na
çõ

es
 d

e 
le

tra
s 

e/
ou

 a
lg

ar
ism

os
 ro

m
an

os
 

e/
ou

 a
rá

bi
co

s.

• F
ig

ur
at

iv
a 

- c
on

st
itu

íd
a p

or
 d

es
en

ho
, fi

gu
ra

 ou
 q

ua
lq

ue
r f

or
m

a e
st

iliz
ad

a d
e l

et
ra

 e 
nú

m
er

o,
 

iso
la

da
m

en
te

. U
m

a 
le

tra
 is

ol
ad

a 
ou

 n
úm

er
o 

po
de

m
 s

er
 r

eg
ist

ra
do

s, 
m

as
 d

ev
em

 e
st

ar
 d

e 
fo

rm
a 

es
til

iza
da

.
‘ • 

M
is

ta
 -

 c
on

st
itu

íd
a 

pe
la

 c
om

bi
na

çã
o 

de
 e

le
m

en
to

s 
no

m
in

at
ivo

s 
e 

fig
ur

at
ivo

s 
ou

 d
e 

el
em

en
to

s n
om

in
at

ivo
s q

ue
 p

os
su

em
 a

 g
ra

fia
 d

e 
fo

rm
a 

es
til

iza
da

. 

• T
rid

im
en

si
on

al
 - 

co
ns

tit
uí

da
 p

el
a 

fo
rm

a 
pl

ás
tic

a 
de

 p
ro

du
to

 o
u 

de
 e

m
ba

la
ge

m
, c

uj
a 

fo
rm

a 
te

nh
a 

ca
pa

cid
ad

e 
di

st
in

tiv
a 

em
 si

 m
es

m
a 

e 
es

te
ja 

di
ss

oc
iad

a 
de

 q
ua

lq
ue

r e
fe

ito
 té

cn
ico

.

M
ar

ca
 n

om
in

at
iva

M
ar

ca
 m

ist
a

M
ar

ca
 tr

id
im

en
sio

na
l



111

71

‘  •
 5

- M
AR

CA
 E

 D
ES

EN
HO

 IN
DU

ST
RI

AL

 
Cl

as
si

fic
aç

ão
 d
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 p
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 p
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 p
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 d
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 d
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 d
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 d
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l d
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ra
m

en
to

.
 

A 
va

lid
ad

e 
do

 re
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 d
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 d

a 
da

ta
 d
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 p
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 d
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ra
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 m
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 d
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 d
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 p
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i c
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